PRESIDENTE DUTRA AO HOSPITAL DE 


O Tempo — HOJE 


Instável com chuvas e ventos, 
Temperatura: Em declínio, 


Ventos: Do quadrante aul, frese 


: 3,5. — Minha: 18.0, 


ANO 72 | RIO DE 


O 


O Sr. Mazzili contra o Ministro da-Educacão 
— Imépcia e irresponsabilidade — É de 
pasmar a ignorância do Prefeito! — Um 
notável exemplo de autonomia e dignidade 
da Congregação do Instituto de Educação 
— O caso da Escola Normal Carmela Dutra 


VE TT 


de 1a li para a realização dos 

Primeiros exames parciais. 
Espanta que o manhoso Sr. 

Fernando da Silveirs haja con- 


4 Noticiaram os matutinos de 
entem, que e Prefeito havia 
determinado a unificação das 
férias escolares nos cursos pré- 
primário, primário, secundá- 
rio, superior e normal. Ficou 


| estabelecido que fossem consi- 
derados como férias escolares 
| es últimos 20 dias de julho, 
isto é, de 12 w 31 do referido 
mês, reservando-se o período 


SERA A MEDIA- 
DORA NA GUER- 
RA CIVIL PA- 
RAGUAIA 


Tarefa da espôsa do Presi- 
dente Peron, anunciaúa nelo 
seu próprio jornal 


BUENOS AIRES, 22 — (A. 

P. P.y — O órgão governamer- 

tal “Demotrácia”, — que é ge- 

ralmente tido como seguindo jns- 

pirações da esposa do Presidente 

Peron — resume os resultados da 

“conferência Peron-Dutra em duas 
“manchettes” que cobrem ag oito 


o é 


O “Dr. Promessa” 


seguido w assinatura do seu au- 


e 
FLAGRANTES FOTOGRAFICOS APANHADOS NO RIO 
GUAIANA; AGLOMERAÇÃO POPULAR EM FRENTE À 


GAZETA 


Sana 


Outra ilegalida 
“decncs” da Sec 


DT qu ER pj RS RES e e na OR Saia AE id a TR 
PERU RETA alii Raperaticãs q ip Tata geo CR anão Ta PRP PER ud 


Eta ab A 


as pontes da Amizade 


GRANDE DO SUL: — DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — VISITA DO 
CLÍNICAS S. LUIZ, NO HOSPITAL DO EXÉRCITO ; CHEGADA A CIDADE DE URU. 
CASA EM QUE SE HOSPEDOU O CHE FE DA NAÇÃO BRASILEIRA. 
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de docs 
Secretaria de Educação 


Frafernal Comunhão 
dos povos da América 


“Aqui nos encontramos, menos para ligar as margens de um rio co- 
mum, do que para traduzir no cimento e simbolizar na pedra propó- 
sitos comuns de cooperação e de boa Vizinhança”—O encontro entre 
os Presidentes Dutra e Berreta, nas fronteiras brasileiro - uruguaias 
— Discursos pronunciados — Enorme regozijo popular em Quaraí c 
Artigas — Grandemente ovaciona dos os dois eminentes estadistas 


s quer feel Hed 


Revisão da política 
exterior dos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 22 (Uni- 
ted Press) — Soube-se auto- 
rizadamente que altos funcio- 
nários do Departamento de Es- 
fado, preparam uma revisão 
da política externa norte-ame- 
ricona, no campo econômico, 
para enfrentar a atitude russa 
de não cooperar ma reabilita- 
ção da Ewropa, 

Acham os ditos funcionários 
que os Estados Unidos só têm 
duas alternativas: Ou gastam 
milhões de dólares nos próxi- 
mos dois a três anos, para for= 
falecer a economia dos outros 
países, ou optam pelo isolamen- 
to econômico, que lançaria não 
só os povos atingidos pela guer- 
ra como a própria América 
do Norte numa debressão sem 
precedentes. 


E O TT 
nn E 


Linha radiotelefônica direta 
entra 0 Brasil e a Dinamarca 


COPENHAGUE, 22 (AFP) — A Ji- 
nha radiotelefônica direta entre a Di- 


+ srta Se 


=>— 


colunas de sua primeira página; 
“Os dois Presidentes discutt. 

Tam as permutas economicas qe 

A esposa do nosso Presidente 


(Conclui na pág. 7) 


Dos mais interessantes e 0 
fiscalização elaborado pelo 


O Sr, Moryan Dias de Figuei. 
redo, Ministr, do Trabalho In- 
dústria' e Comércio, no que se 
rabe, tem quase concluído ym im- 
portante estudo que recentemente 
mandou proceder, sôbre a cfi- 
ciento tLiscalização do trabalhe, 
em todos og Estados do Brasii, 
atentando, principalmente no que 


| 


xiliar Mazili nessa estrambó- 
tica proposta, com que ambos 
levaram o Prefeito a perpetrar 


(Conclui na pág. 7) 


namarca e o Brasil foi inaugurada 
hoje e será assegurada por cabos te- 
lefónicos e rádio, A linha estarã aber- 


ta diáriamente entre 16 e 17 horas de 


Copenhague, que corresponde centre 11 
e 12 horas do Rio. 


Ministro 


Eficiente amparo ao trabalhador rural e sua 
fixação nos campos industriais do Brasil — 
Vantagens previstas para o Tesouro Nacional 
com a fiscalização das leis do trabalho vigentes 


dor rural e sua fixação no cam. 
to agrícola p Industrial, O plano 


Sc refere ao amparo do trabalha- | 


do titular da Pasta trabalhista 
sugere a designação de um inzse. 
“or para cada municinto, o quai 


portunos o plano de 


do Trabalho 


não só fiscalizará as leis traba - 
lhistas, como também realizará 
os levantamentos em torno da 
apresentação da lei dos dois ter- 
cos e calculos do recolhimento 
do imposto Sindical, O govêrno, 
para maior eficiência desse em- 
Dreendimento criarin 2.000 luca- 
tConclm na pãg. 7) 


lxpressivo flagrante do instante em que os Presi dentes Dutra 


Ponte Int ernacional 

QUARAI 22 (Do enviado es- 
pecial da Agência Nacional) — 
Em avião especial da F.A.B., 
chegou, esta manhã, às 9,65 ho- 
Tas Bo acroporto desta cidade 
fronteiriça o Presidente Eurico 
Gaspar Dutra, que se faz acom- 
palhar de sua comitiva. A* sua 


“chegada, além de grande mussa 


popular, que prorrompeu em aclaç 
Mações ao nome de S, Exa, com. 
pareceram qo aeroporto o General 


Comandante da Reglão Militar, O 


Comandante da 5.* Zona Aíúrea 
o General Comandante da 2* Di- 
visão de Cavalaria o Prefeito lo- 
cal, o Cônsu] Privativo do Brasil 
em Artizas, altas autoridades 
eclesiásticas, representantes da 


e Perón se abraçavam ao centro da 


imprensa e numeroso forastel.. 
Tos, que aqui se encontram para 
conhecer o Presidente da Repú. 
bilca . 

Por ccastão do desembarque, 
uma banda de música do Regl- 
mento de Cavalaria executou o 
Hino Nacional, enquanto um Es= 
quadrião da mesma unidade pres 
tava-lhe as continências de esti= 
lo- Depois de felins as apresecntas 
ções, o Presidente seguiu para a 
residência do Sr, Pacheco Prates, 
cndç será hospedado durante sua 
estada nesta 


o Se tiad 
paper] > 
RÃ) 
iza 


biéia Legislativa 


DA ram 


A) 


contróle econômico do Govêrno e a 


GAZETA DE NOTICIAS 
E = 


escassez de generos alimentícios 


PARIS, .22 — (Umiteg Presa) 
—O primeiro Ministro Paul Ra- 
madier fez um apelo à populacão 
para Que se mantenha calma ante 
ns desordens e demonstrações 
Nas províncias contra o sistema 


do Contróle econômico do Govêrno 
“ a escassez de genéros alimen. 
tícios. 

Declarou que estã convencido 
de que a Franca poderá, com di- 
ficuldades, resolver a crise cau- 


Omomento político nacional 


Contra o Parlamentarismo o Presidente Dutra — Grande in- 
lerêsse nos mejos politicos gauchos pela chegada do Chefe 
do Govêmo — À comissão parlamentar e a situação ic pórto 


de Santos — Agitada 


PORTO ALEGRE, 22 (Asa. 


press) — O Presidente da Re. 
pública está sendo esperado, 
cmanhã, nesta capital. Nos 


meios politicos se aguarda com 
grande interêsse o seu anun- 
clado discurso, pois o Chefe da 
Nação deverá abordar a pa'pi- 
tante questão da adoção qu não 
co parlamentarismo. 


Ao que se informa o General] 
Dutra deverá pronunciar-se cla- 
rumente sôbre o assunto, cm 
face da Constituição Federal, 
adiantando-se que seu voto se- 
13 contrário à adoção de tal 
sistema de govêrno, Há assin, 
um ambiente de grande expec- 
tativa em torno de suas pala- 
vras. 

Nes meios pessedistas, a y“a- 
rão do Chefe do Govêrno é 
considerada como fundamentel 
marcando o rumo que a banca- 
sa do P, 5, D. seguirá na As- 
sembléia Legislativa em torno 
uc importante problema. Jah 
ras rodas petebistas e lberta- 
doras, aguarda-se apenas cum 
curiosidade o pronunciamento 
do General Dutra, argumen. 
tando-se nesses setores, que 
pouco ou nada influirão as suas 
palavras. Entendem o P, T.B, 
coP,L., que o Presidente da 
Kepública não tem qualquer in- 
terferência na elaboração das 
Constituições Estaduais, caben- 
do essa taref, unicamente aos 
veputados que têm assento nas 
Assembléias Legislativas, ama 
quais cabe executar com inde, 
pendência a grande tarefa. 


A COMISSÃO PARLA- 
MENTAR 


f 
SANTOS, 22 (Asapress) — 
A Comissão da Câmara (os 
Denutados, composta dos Sra. 
Miltor Prates Aureliano Leite, 
Daniel Faraco, Pedroso Junior, 
Osvaldo Pacheco da Silva, Cre- 
pori Franco e Jales Machado, 
esteve nesta cidade em dessm. 
penho do mandato récebido “a. 
quela Casa da Congresso Na- 
cional, colhendo farto material 
informativo oferecido pelos elm- 
mentos interessados na questão 
do pôrto de Santos e fazendo 
investigações “im loco”, Os 
deputados federais vistaram n 
área do pôrto, iniciando , ins- 
peção pelas oficinas das Douns, 
percorrendo depois os arma. 
zens, inclusive o frigorifico, 
ucompanhados de dirigentes da 
Companhia Docas de Santos, 
«ue lhe deram explicações e in- 
formações.  Ouviram também 
Us parlamentares federais re-. 
clamações dos operários e tra. 
balhadores. 


+ 
HOMENAGEANDO OS ESTU- 
DANTES CONSTITUCIO 


NALISTAS 


SÃO PAULO, 22 (Asapres) 
— A Federação dos Volunta- 
tios do Estado de São Paulo 
realizará amanhã em sua séde, 
h+ma sessão solene em home- 
Psgem sos heróicos estudantes 
paulistas Miragaia, Martins, 
Drausio e Camargo, primeiros 
soldados que tombaram pela 


Causa constitucionaiista 
3932, É a 


DILIGÊNCIA NA SE'DE 
DO P.C. EB. 


EANOS, 22 (Asapress) 


a Assembléia alagoana 


muito agitada, com atritos e 
trocis de desaforos pessoais, 
entre udenistas e pessedistaç. 
O deputado Aurelio Viana fo- 
calizou os últimos aconteci. 
mentos, afirmando que em Ala- 
g6as “a imprensa está am-a- 
Gada”, Protestou também “em 
rome do cristianismo que com. 
bate 4, violência e a opressão 
contra a ação ide todos aqueles 
que seviçciaram, maltratarom, 
feriram e derramampam  san- 
Eue do nosso companheiro Do. 
nizeve Calheiros, “A' certa al. 
tura o deputado Aurelio Vtuna 
foi aparteado pelo lider pesse- 
Cista Evilasio Torres, respon- 
dendo então: “Nossa palavra 
só será mutilada com o corte 
de Dossa lingua.” 
| Os debates continuaram niim 
ambiente sempre agitado, «san. 
do por fim evacuada a galeria. 


CHEGOU A UM PONTO MOR- 
TO A QUESTÃO 
H 


PORTO ALEGRE, 22 (Asa. 
Press) — Informa se que as 
demarchaes iniciadas em tor- 
no de uma fórmula concilla- 
tória, sôbre a questão do parla.. 
mentarismo entre o P, S, D. 
de um lado, c as bancadas do 
P.'T. B.edoP. L,, de outro, 
chegnra ma um ponto morio, 


sada pela escassez de trigo, Mas tos Populares, em. que os mant 
advertiu que é possivel que as 
franceses tenham de Comer pio 
“cito jntelramente de milho ame- 
ricano, 

As cidades de Lyon e Dilon fo- 
ram eseudidas por violentas 46 
| Ponstrações, anteontem e ontem, 
Quando comerciantes, agricalto- 
res, Membros das profissões line. 
rais e trabalhadores investiram 
| Contra os edifícios onde estuvam 
instaladas as repartições de con- 
tróle econômico, 

O primeiro ministro disse oue 
o único resultado desses movimen- 


nômica e terminação do contrále 
goVernamenta], seria uma grande 
desvalorização do franco. 

“Teso nos forsará a pagar mais 
Polas importações de viveres, ma- 
quinaria « materias primas, que 
são vitais para nós. O Govêrno 
mais do que ninguem deseja a li- 
berdade econômica, mas as difi- 


fmpossivel, A única maneira de 
voltarmos a ela é submeter-nos, 
hão a ditadores econômicos, mas 
n certo grau de contrôle”, 


Evocando um glorioso 


feito do nosso Exército 
A HOMENAGEM DE AMANHA, Ã 
MEMÓRIA DO GENERAL OSÓRIO 


O Exército como nos anos an- ptessiva homenagem ao heroi de 
teriores comemora amanhã, 24, o | Tuluti, . 
transemso de mais um aniversá- Serão depositadas flores em 
rio da batalha de Tuiuti, nalrume do Exército, tendo sido Je- 
qual aparece a figura legendária signada para êste fim uma co- 
da General Osorio, como numa missão constituída da tenente vo- 
tradição gloriosa da travura Jos | enel Carlos Fabricio Silva e das 
nossos soldados. capitães José Alves Vieira Neto e 
Esse acontecimento que aão Sinesto dos Santos Reis. 
pode ser esquecido pelo nosso a 
Exército que mantem um cuito | Dissglyida q Confederação dos 
especial aos que tombaram em 
defesa da nossa soberania levara | Trabalhadores Colombianos 
Junto a estatua de Osorio na a a P.) SM as Pe 
; A o lei eclarou ssolvida a 
pão ls oe dem de Confederação dus Trabalhadores Co- 
lombianos (C.T.C.) por “violação das 
disposições 


conterem seus estatutos disposições de 
caráter revolucionário, que 
gravemente a ordem que deve imperar 
na Republica”. Essa suspensão estã 
relacionada com a Breve geral de so- 
lidariedade decretada pela organização 
em 26 de novembro de 1946. O magis- 
trado que proferiu a sentença deter- 
mineu a abertura de inquérito para 
rovar “delitos de traição & Pátria, 
sedição, etc, que possivelmente pos- 
sam ser imputados aos elementos que 
naquela época dirigiam a C.T.C. 


CUMPRIMENTOS DO GOVERNO 
BRASILEIRO 


O Sr. Presidente da Republica cn- 
viou cumprimentos, por intermédio do 
1.º Secretário João Coelho Lisboa, In- 
trodutor Diplomático, interino, do [ta- 
marati a S. Exa. o Sr. Gabriel Lan- 
da, Embaixador de Cuba, por motivo 
do aniversário da festa da indepen- 
dência daquele pais. 


À conferência Dulra-Perór 


PASSO DE LOS LIBRES, 22 
— (Tad Szule, enviado especial 
da France Press) — Terminada 
a conferência dos Presidentes Du- 
tra e Peron, o Secretário partt 
cular da Presidência do Brasil, 
sr, Francisco D'Alamo Louzada, 
convidou os Jornalistas e lhes 
anunciou que os dois Chefes de 
Estado tinham tratado da possi- 
bilidade da conclusão de vários 
convênios, de caráter economico. 

Entre esses convênios, foram 
n.encionados os seguintes: 

a) — um relativo ao tráfego 
na Ponte Internacional; 

b) — tráfego de balsas no rio 
Lxuguai, entre San Tomé e São 
Borja; 

c) — aproveitamento hidro- 
elétrico das quedas de Salto Gran- 
de; 

d) — nomeação de uma comis- 
são mixta para estudo do apro- 
Veitamento hidro-elétrico das que- 
das de Isuaçú; 

e) — um convênio turístico en- 
Lre o Brasil e a Argentina, 

Na impossibilidada da assina- 
tura imediata desses acordos, que 
FeQuerem longo estudo técnica, fl- 
cára assentado que os deparcta- 
mentos técnicos interessados dos 
Países tratarão -da matéria por 
vk diplomática, com q concurso, 
também, do govêrno do Uruguai, 
Ro que-toca à referente ao apro- 
veitamento hidro-elétrico das que- 
das de Salto Grande. 

OUTROS ASSUNTOS 
” $m dessa comunicação do 


.— | Stcretário presidencial, a France 


4 policia realizou uma diligên. | Presse soube, por declarações de 


fa no local onde estava fns- 
talado o P. C. B., apreenden. 
do o restante do material que 
ali se encontrava, remetendo 
tudo para a Delegacia da Or- 
dem Pofliem e Social, 
AGITADOS DEBATES NA 
ASSEMBLEIA ALAGOANA 
MACEIO, 22 (Asparess) — 
A sessão de ontem da Assem 


outras pessoas ligadas à confe- 
rência, Que mais alguns assuntos 
fcram igualmente abordados na 
conversação emre os dois Prest 
dentes, 

Por exemplo, o Sr. Miguel Mi- 
randa, o diretor do Banco Central 
da Argentina, declarou que a 
Questão do Convênio Comercial 
Brasil-Argentina, assinado no Rio 
de Janeiro em dezembro de 1946. 


transcorreu | fol debatida, Somente a falta de 


Senhora Juan Perón 


tempo não permitiu que fossa da- 
dos a diversos tratados o último 
toque, 

Acrescentou, ainda, o Sr. Miguel 
Miranda que a Argentina e o 
Brasil estavam de acôrdo em Qua- 
Sc todos os pontos abordados. 

De sua parte, o Ministro dus 
Relações Exteriores da Argent 
na, Sr. Atilio Bramugiia, con. 
sidera que, praticamente, o Con- 
vênio Comercial estã ratificadu 
Pelos dois paises, 


A CONFERÊNCIA DO RIO 


sas gencralidades, o reresentante 
de Franc, Presse procurou um 
membro da delegação do Brasil e 
dele ouviu que “provavelmente, a 


a Conterencia do Rio de Janeiro 
será realizada no mês de Julho”, 

“Quando dois chefes de Nações 
se encontram, como se estã ve- 
Fificand, agora — disse-nos, por 
sua vez, o embaixador da Argen- 
tma no Rio de Janeiro, general 
Nicolas Accame — é natural, é 
inevitável que ETande variedade 
de assuntos seja abordada... E 
o referente à Conferncia do Rio de 
Janeiro é um dos assuntos de mais 


*portância para todo o Conti. 
rente,.,” 


A GUERRA CIVIL 
PARAGUATIA 


Todos os que estão de perto Jl- 
Eados à conferênci, afirmam que, 
Nesta, não foram tratados assun- 
tos políticos; todavia, uma fonte 
altamente autorizada da comitiva 
do Presidente Peron afirmou ao 
representante do France Proes 

i Que “A Argentina está Pronta a 

participar da Conferência do Rio 
| Se Janeiro, esperando, tão apenas, 
o convite oficial do governo io 
Hrasil. 

O Jornalista interpeloy o pró- 
Prio chanceler Bramuglia a êsso 
respeito, e o chefe da diplomácia 
argentina respondeu: 

“Toca ao Brasil fazer q convi- 
te...” — E deu q entender, com 
“ monmentário de um gorriso, 
que da parte da Argentina não 
havia restrições. ,, 

O chanceler brasileiro Raul 


Frocurando fixar Testanty 
matéria que deveria” ter sido 
tratada, oq representante de 
France Presse ouviu, ainda de 
ai membro da comitiva Du- 
Ta: 

“Efetivamente, realizaram. 
se gestões pelas Chancelarias 
Argentina e do Brasil, para a 
te do conflito para. 
Euajo", Disse ainda que o Te- 
Ppresentante brasileiro nessas 
gestões tem sido o Embaixador 
Negrão de Lima, Todavis, 
quanto a terem os dois Pregi- 
dentes resolvido algo de cop- 
Fernandes, por seu lado, apenas creto, não quiz, ou não poude, e 
sorriu esquivando-se a dar uma | nosso entrevistado falge 
Tesposta direta. “Estamos — fri- UM GESTO EXPRESSIVO 
sou, porém, referindo-se á gene. Soubemos, não obstante, que 


rulidade das conversações dos | um gesto de alta expressão ca 

Presidente — todavia plenamente | verificou, 

satisfeitos”, Como para dar exterioriza. 
O próprio Presidente Peron te- o fraterna aos sentimentos 

ve Quo sofrer o assédio do “re- | de unidade amistosa que ligam 

Porter *. Recusou-se, entanto, a | brasileiros e argentinos, pu- 

fazer qualquer declaração especi- | “ando num só acorde no que 


fica, mantendo-se na declaração | interessa á paz da fafailia con- 


simbólica da perfeita concordân- pd o Embaixador Batis- 
cia dos pontos de vista argentino. pr Gero do pasta á do 
brasileiros, sob q Pálio da senti- | Fresidente Argentino Sra. 


Eva Duarte Perón, que tomas. 
“c a si esta missão: 
Interceder junto aos comba- 


mento inter-americano, 
Não satisfeito, porém, com es 


k i la 
A INDEPENDÊNCIA DE CUBA| funcionamento dos sindicatos e por 


afetam 


Ce 


festantes pediram liberdade ecn-| 


culdades do momento a tornara | 


| 


Sexta - feira, 23-5-1947, 


adier ao povo francês 


De Nova Yok para o Brasil 


- 


O «New York Times» traça elogios à atuação do 


Brasil na Assembléia das Nações Unidas Sugestão 
para que seja também ouvida a Associação Cató- 


lica do Onente Próximo sôbre o caso da Palestina 
—Distribuição dos trabalhos na Comissão de 
Energia Atomica 


NOVA YORK, múlo 9 (Hetar, 
Cado pelo Correio) Aliredo Pessoa, 
correspondente da “GAZETA DE 
NOTICTAS", nos Estados Unidos, 


| fala pera o Brasil, através da 


N. B, C. — Em nogsa crónica 
ultima demos aotícia do prestígio 
de que o Brasil destruta atravis 
da sua posição na Assembléia 
das Nações Unidas. Cada dia sur- 
ge alí um ou mais problemas di- 
ticeis, que são resolvidos de mods 
a dar mais pontos em favor da 
Nosso pais, 

A propósito, por exempio da 
fessão de qnteontem, que fol con- 
vocada à última hora, em virtude 
da crise que se ia agravando no 
comitê Político, q “The New 
York Times” fez os maiores clo- 
gios à atuação do Brasil. 

A Assembléia CGieral havia res 
tulvíido que a Organização Otlvial 
Judaica seria ouvida pelo Comitê 
Político, e dando poderes a êsse 
Comitê para decidir sóbre os pe- 
úidos, de caráter semelhante, da 
população da Palestina, Mas uma 
grande confusão se levantou no 
Comitê, Os árabes amençarunm 
de boicotar os trabalhos, O (o 
mitê Superiór Árabe, que deseja- 
va ser ouvido, retirou o seu pedi- 
do, porque a Assembléia não lhe 
havia autorizado q falar, Enrim, 
?s coisas chegaram a um ponto, 


que foi preciso convocar, imel 


diatamento, uma sessão da As- 
Scmbléia para resolver o impasse, 
Essa se reuniu, é decidiu autori- 


- zar que o Comitê Superior Arabe 


se fizesse também ouvir no Co- 
mitê Político, 

Vamos ler um trecho do artigo 
que & propósito da atuação do 
Brasil, publicou o "The New 
York 'Times'"; 

“A resolução adotuda hoje va 

ssembiéia foi apresentada pelo 
Dr. Osvaldo Aranha presidente 
da Assembléia e a sua aceitação 
foi solicitada por vários delega. 
dos latino americanos, como uma 
prova de conflança no represen- 
tante brasileiro, A proposta para 
atender o pedido dos árabes foi 
apoiada pelos Estados Unidos e 


pela Gri-Bretanha, mas a influ-| 


ência do Dr, Osvaldo Aranha foi 
decisiva", d 

E, mais adiante, refere-se o 
“Times! ag “ Prestígio pessoal do 
Dr. Aranha € ao seu conhecimen 
to dos processos parlamentares”, 
para justificar a vitória árabe 

O Comitê Político ouviu ontem 
o Fepresentante da Organização 
Oficial Judaica, que pediu o qu- 
mento da imigração de judeus na 
Palestina e a criação de um es- 
tado judeu, O representante do 
Comitê Superior Arabe falou hoje, 
Quer o reconhecimento da Palia- 
tiza como um Estado árabe, sob 
a alegação de que a Palestina [o 
árabt desde hã séculos; que a 
cultura é árabe e que não há ne, 
nhum degacórdo entre êles e gs 
jureus que habitam a Palestina, 

O Comitê Politico está agindo 
com sabedoria, Quer que £s forme 
uma opinião, ouvindo a todos as 
interessados de modo que a rea- 
ção sôbre êutes próprios se dê em 
prol de uma solução satisfatória, 
Não se trata apenas, pois de dar 
aos membros do Comitê uma 
idéia conventente dg caso. Trata- 
se de formar uma opinião pú- 
blica universal, através dos de. 
bates, para que se chegue a um 
resultado que atenda nos interes. 
ses humanos, 


Acabamos de saber que q Car- 
deal Speliman, Arcebispo do No- 
va Tork e presidente da Assocta- 
cão Católica do Ortente Próximo, 


fêz chegar às Nações Unidas um, 


pedido para que essa Associação 
seja também ouvida, Disse que há 
cêrca de cento e trinta mil cris- 
tãos na Palestina, entre 'os quais 
quarenta e cinco mij católicos. 
Acha 'o Cardeal Speilman que 
Êsse assunto não pode ser Tesolvi, 
do apenas entre judeus e árabes, 
Mas, sim, com a cooperação, tam. 
bem dos cristãos que à habitam 
Em resumo a sua opinião é de 
qUe o caso é do interêsse das três 


Pd A dee Do O DEE RA 


tentes, em nome das mulheres 
ca cidade brasileira de Urm 
Euaiana, irmã Eêmea de Los 
Libres, para que termine o Culi- 
flito que ensanguenta A revi. 
Hlica paraguaia. 

A mulher argentina, falando 
em "nome da mulher bras'tei- 
ra, dará dessa maneira, à de- 
monstração mais concreta 
mais imediata da união de al- 
ma e sentimentos dos dois pit. 
ses. em beneficio 
América do Sul, 


r 


+» 


de tôda aj 


religiões: 
crista, 

As Nações Unidas teriam pese 
condido hã Pouco, . dizendo não 
ser possível ter q referida Asgo- 
ciação perante o Comitê Político, 
vor Não enquadrar-se a suy sas 
cão nos termos da resolução da 
Assembléia. 

Isso quer dizer que q munuo 
católico podera movimentar-so 
e poderosamente, trazendo mas 
um ângulo pary o já compltedo 


judaica -muçulmam, é 


"assunto que Ocupa a ntenção cas 


Nações Unidas. Os católicos, a 
Nosso vêr, mereciam de ser ouvi- 
dos, mas infelizmente a resoju- 
cão da Assembléia, tomada quan, 
do não se previa êsse novo tato, 
não dá lugar a que se Dogs 0U- 
vir O que os cristãos teriata a 
apresentar pntrante q Comité Pr- 
litico : 

Nestes poucos minutos — entre 
O recebermos essa notícla e vir« 
Mos para os estudos da NEC — 
não nog fol Possível estabelecer 
contato com q Embalxador Qs- 
valdo Aranha para pedir a sua 
Opiniio a respeito, à fim de a 
pransmitizmos 208 Nosos ouyin. 
es, 


veces. WO DOS vid cen ca só nd ar qodirdasp 


A Comissão de Energia Atômi- 
cr — dividida em Quatro sub-ço- 
missões está trabalhando silva 
mente, seudo que o Comitê nú 
mero 2 — chamado Comitê da 
Contróles Comitê Político por ex- 
celência — fo; subdividido em 
três Subzonaktes, que estudana 
icspectivamente: : 

— O grupo A: as funções da 
Organização Internacional de 
Contrôle em Telação às Pesquisas 
e atividades Colicernentes ao des 
Senvolvimento da energia atomis 
Ca; | 


— O grupo B: as funções da 
Organizanão internacional ue 
Contrôle cm relação à localização 
dos minérios e à mincração e 

= O Sfupo C: as tunções da 
Organização Internaçciona; de 
Contrôle em relação ao tratamen- 
to * purificação das matéria 
primas, bay 


consigna:-se 
aqui que os Fepresentantes do 
Brasil, qUc fazem parte do grupo 
B, não têm poupado eStorço cra 
deresa dos interesses Racionais, 
Foi aprovado umy plano propos- 


Posto pelo Fepresentante cios Es. 


bi Unidos, sr, 
c distribuição de trabalho qe 
todos vs Órgãos da Chergia atô, 
mica —a qual estará em vigor 
até meados de agôsto o 
> Ego mostra o grau de interéssa 
aquela Delegação em concorrer 
Dara a intensificação doy trabã= 

, de formar 2 tornar possível 


Osborn, plana 


à npresentação de um Dovo relas 


tório por Ocasião da 
Assembléia. Geral da 
sctembro. 


abertura da 
O.N.U, em 


Esperam-se para breve declaj 
que afetarão Este 


instituição de um m 7 
ternacional oROopólio 184 


q Unidas, 
pa E erivad d 
combustiveis atômicos, SEpog Es 


Infelizmente, O aspecto “polis 


ticao'! dessa quest r 
stão ainda 
Lancamente dominando Pes sous 


Os princípios qua 
por tôda 
destino 


o 1 DO 
Pequena Cruzada de Santa 
Teresinha 


A diretoria da Pequena Cru 
anda de Santa Teresinha do Me. 
nino Jesus, fará realizar, amanhã, 
às 8 horas, a cerimônia da pri- 
meira missa, que será celebrada 
Eelo Cardeal D. Jním, na Capela 


el dessa instituição, 


Após êsse ato, q nova sede será 
franqueada a visitação de seus 
Lemícitoree » amigos, 


- 


ta - feira, 23-5-194: 
e E undaao em 1875 


Director; FIORAVANTI DI PIERO 


Cooperação continental 


9) tra com os Chefes de Govêrno argentino e 
uruguaio, em ambiente de absoluta identificagão 
política, revelou quanto a América se esforça para 
chegar a uma ação conjunta em tôrno dos proble- 
mas contemporâncos. 


No discurso pronunciado pelo General Eurico 
Dutra, durante o almôço a éle oferecido pelo Pre- 
sidente Perón, percebe-se quanto o Govêrno brasi- 
leiro se empenha em caminhar a pár das nações ir- 
mês nas tarefas do reerguimento continental, por- 
que, como afirmou S. Exa., “a verdadeira política 
de bôa vizinhança entre as repúblicas americanas 
deve inspirar-se no propósito comum de facilitar- 
mos umas às outras, no mesmo pé de igualdade, a 
aquisição dos benefícios de nosso progresso e o li- 
vre acesso às fontes do nosso comércio.” 


No caso do Brasil e da Argentina, ésse anelo 
de cooperação e de paz se torna verdadeiro coro- 
lário político, pois, conforme afirmou o Presidente 
Dutra, “se o Rio Uruguai nos separava aqui, como 
acidente geográfico, sentiamo-nos, contudo, liga- 
dos, através déle, pela entrosagem de nossa eco- 
nmomia, pela interpenetração de nossas populações 
lindeiras e pelas atividades de um comércio, com 
tais lacos de interdependência, que já não nos era 
possível tratar os seus interêsses no plano nura- 
mente nacional.” 


As últimas lições da evolução mundial tem 
provado a inutilidade da política de egoismo do 
tsolncionismo. A êsse respeito, as palavras de nos- 
so Presidente foram deveras convincentes, por- 
quanto é noção comum que “da prosperidade das 
partes depende a prosperidade do todo, podemos 
dizer, que, como membros do sistema inter-ameri- 
cano, quando trabalhamos no plano bilateral, es- 
tamos também trabalhando no interêsse do Conti- 
nente.” 

Após og discursos trocados — e o do Presi- 
dente Perón, revela absoluta identificação de ideais 
e de processos políticos — os encontros ma fron- 
teira começam a produzir os primeiros resultados, 
apontando-se, inicialmente, os estudos concernen- 
tes a um convênio de tráfego na Ponte Internacio- 
mal, e nas balsas do Rio Uruguai, cogitando-se 
igualmente de estabelecer bases para o aproveita- 
mento hidrelétrico das quédas de Salto Grande e de 
Iguaçu, culminando com as negociações a respeito 
de um futuro acôrdo turístico entre o Brasil e a 
Argentina, 

O Uruguai também inspira a nosso pais os 
melhores propósitos de fraterna cooperação, e o 
encontro" do Presidente Eurico Dutra com o Pre- 
sidente Berreta, revestiu-se igualmente do mais alto 
significado pan-americano e a missão da Ponte do 
Quarai, complementa a obra de aproximação da 
que une Paso de los Libres q Uruguaiana. Como 
no passado, o Brasil se empenha por ofertar à Amé- 
rica os mais puros sentimentos fraternos às na- 
ções vizinhas e amigas, para com elas trabalhar 
com afinco, no esforço conjunto para vencer as di- 
ficuldades comuns. 

Nossa política externa tem sido “sempre essa 
— e procuramos fielmente persistir nessas diretri- 
res, para melhor servir aos ideais da América e 
mos anseios de concórdia que inspiram e norteiam 
08 novos do Novo Mundo. 


CIAS 


” deveras interessante sob 


1 cão 


”* DESILUSÃO 


Soustelles, 0 porta-voz de Char-, 
les De Gaulle deu uma entrevista, 
o ponto; 
de vista da política interna é ex- 

terna da França. Revelou aquêle 

líder francês que é pensamento 
do General prognosticar e inte- 
ressar o mundo em uma nova 
orientação dos Estados ocidentais 
curopêus, Estes se organizariam, 
não como os “Estados Unidos da 
Europa”, mas como uma espécie 
de bloco político, favorecido pelas 
concessões e ajudas econômicas. 
Seria destino dessa confederação 
contrabalançar o equilíbrio euro- 
péu, desviado com a expansão 
russa para oeste, de forma tão 
agressiva, Na realidade, a Rússia 

&8e encontra hoje além do centro 

continental, rumo ao ocidente. E 

violentemente isso é uma amcaça, 

Se não fósse uma marca do ex- 

pansionismo bolchevista, Para es- 

sa situação já não valem mais: os 
tratados firmados com a Rússia, 

É o que se-conclyi dessa idéia de 

De Gaulle, hoje vestida de outra 

forma, mas deixando aparecer o 

mesmo arcabouço do western bloc. 

De que valeu o tratado de vin- 
te anos com a Rússia, firmado 

Pela França, ao tempo de De 

Gaulle? Nada, Antes, depois de 
| sua assinatura, a ameaça bolche- 
vista se concretizou ainda mais, e 
afora o envolvimento externo (a 
França perdeu o pé m Polônia, 
na Tchecoeslováquia e na Áus- 
tria), a França tem os comunis-: 
tas no seu interior para arrastá-la 
a uma crise de desespêro c ouc | 
lhes sirva politicamente. 

E' flagrante a desilusão de De' 
Gaulle na segurança dos acórdos' 
diplomáticos com a Rússia, e &-te 
Seu pensamento de agora se não 
tiver êxito, pelo menos abrirã as 
portas para uma nova “entente 
cordiale”, coisa que a Europa 
| Precisa urgentemente: 


EXCEÇÃO 


fm 


= e 
= e 


INCOMPREENSÍVEL 
descentralização adminis. 
Ã trativa é um dos maintes 


imperativos da reorganiza- 
político administrativa de 
nosso pais, , 
Agora, o Ministério do Traba- 
lho estã elaborando | conturme 
instruções do Govêrno, uma série 
de planos que incluem à crisção 
Ge pstos de fiscalização das leis 
trabalhistas em “todos 06 recantos 
dc Brasil, Em consequência, em 
cada municipio, deverá haver um 
fiscal local de trabalho, Serão 
para isso, Necessários dois mij fls- 
cais novos, que seriam pagos com 
& renda proveniento de uma taxe 
de mais um cruzeiro por fôiha 
da relação anual de empregados 


sem onus, consequtntemente pa-( 


Ta o Tegouro Nacional. 


o imposto 


Sindical que tem de- 
crescido ul 


ente. 


Uuerem os rebeldes a liberação 


das canhoneir 


o 
+ Eovêrno revolucionário de Con.., 


Ponto morto nas negociações en- 
tre republicanos e monarquistas 


As discussões apena 
Cias—A interferên 
e Inglaterra 


PARIS, 2 (De Renê Daldaud, cor- 
respondente da U,P,) — Circulos re- 
ublicanos espanhóis bem informados 
expressaram que parecem haver che- 
gado a um ponto morto as negocia- 
ções entre os republicanos e os mo- 
narquistas, tendentes a chegar a um 
acório que acelere a queda do re- 
gime franquista. Acrescentaram que, 
as conversações entre Julio Lopez Oli-! 
van, assessor político de D. Juan e 
os dirigentes republicanos não lJre-' 
ram mais que salientar as divergér-, 
cias de pontos de vista entre ambas, 
as facções. As duas parecem estar! 
fazendo tempo, até que se realire a 
Próxima sessão do Conselho de Sc- 
gurança dus Nações Unidas, fixada 
para junho entrante. 

Nos circulos republicanos em geral 
acredita-se que bá aproximadamente 
um mês os Governos dos Estados Un:- 
dos e Grã-Bretanha fizeram saber a 
D, Juan su desejo de “us se ligasse 
a elementos antifrarquictas, a fim Je 
ver se era possi el encontrar uma 
fórmula pela quai vonco: fósse levado 
a deixar o Governo, pelo que Olivan 


com o Presidente da União Geral dos 
Trabalhadores e com o Ministro <a 
Emigração do Govêrno exilado de Ko 
dolfo Llopis. No curso de suas em- 


Olivan snlientou que em caso algum 
D. Juan “queria tratar com q Go- 
verno republicana porque isso equiva- 
leria a reconhecé-lo como legitimo e 


no espanhol preícria negociar com Ji. 
derea políticos e organizações operá- 
rias. 

Os republicanos, por intermédio de 
Comer, comtnicaram que pugnavim 
pela realização de um plebiscito entre 
O povo espanhol, o qual estabelecesse 
um moro CGovérno em substituição 
mo de Franco. Lopez Olivan pediu 
então à Grã-Bretanha e Estados Uni- 
dos que definissem as medidas que se 
propunham tomar para acelerar a que- 
da de Franco e salientou que, embura 
93 monarquistas, com auxilio de che- 
fes militares da mesma causa e de 
poderosa organização econômica e fi- 
nanceira, considerasse possivel des- 


s salientaram 


cia dos Estados 


| 


chegou a Taris, onde entrevistou-se 


versações, segundo se informa, Lopez: 


aerescentou que o pretendente as tro. 


| -se-á acompanhar do Ministro das Re- 


as divergên- 
Unidos 


pojar Franco do poder, não se podia 
dizer o mesmo se se formasse uma 
frente comum com os esquerdistas, Us 
cireulos republicanos acrescentaram 
que não se recebeu resposta de Lon- 
res e Washington à mensagem Ge 
Olivan e que éste até o momento não 
levou avante suas negociações. 


VEM AO BRASIL EM JUNHO O 
PRESIDENTE DO CHILE 


SANTIAGO, 22 (AFP) — O Fre- 
sidente da Republica, Sr. Gonzalez Vi- 
dela, em mensagem, lida ontem no Con- 
gresso Nacional, declarou" que, “aten 
adendo a convite que lhe fizera o Vi. 
ce-Presidente da Republica do Bre- 
sil, Sr. Nereu Ramos, visitará a gran- 
de Nação amiga entre 15 e 20 de ju- 
nho próximo”, 

O Presidente Gonsaler Videla far- 


| 
lações Exteriores, Sr. Jullict, de ro. 


presentantes «das fúrças armadas, do 
chefe de sua casa militar e us um 
secretário particular, 


* MANOBRA 


DIPLOMÁTICA 


nuncia-se qua  Nitti Tio 
ÂÃ conseguiu organizar o Gar 
binete laliano. A noticis 
não teria maior importância, tão 
acostumado está o mundo nas 
quedas 6 formações de Gabine- 
tes se não se tratasse dêsse es- 
pecítico caso italiano para'o qual 
cão encóntram golução Os próprios - 
partidos que o criuram, 
Democratas liberais monar- 
quistas €e comunistas acusam. se 
com veemência, como se a res- 
ponsabllidade da crise peninsular 
pudesse cer afçrida através de. 
impactos acusutórios, Ela em de 
Ser procurada no conteúdo e na 
norma de cada partido, Feltys as 
induguções, verificar-se-ã que c; 
ap deram Importância 
demasiada nos comunistas, e êstes 
se entendem senhores da Ração, 
na sua clássica arrogância Dai 
a mistificação que reina DA po. 
litica italiana e no seio do povo. 
Provaram os comunistas, por três 
vêzos a sua incapacidade abgolu- 


Amanhã tem mais... 


FERNANDO SALES 


PNXADORES — Voltou a cidyde a ser lambuzada de pixe 
por via dos desucêrtos do Er. Carlos Prestes ae Seu partido 
com o Povo, com o Govêrmno e com o Brasil. tão, para mas- 
carar o golpe, e para ofuscar as medidas de repulsa postas 
em prática pelos Tribunais e por outras razões mais, enten- 
deu o PCB, como sempre o fêz, e como sempre o fará, de 
Pintar as paredes, com letras gordas, e com ditos fortes, e com 
conselhos infantis, e tudo para armar efeito e deixar patente 
que a grita de alguns representa o anseio de todos. 

Sempre foi assim: antes de ter vida legal e depois de ser 
reconhecido como partido político, o PCB, por qualquer coisa, 
destinava turmas volantes, pela rua, e pixava casas, muros. 
poa; Vitrinas, passeio, asfaito, meio-fio, postes, árvores, 0 

iabo, 

Um só indivíduo disposto, num 
ses às vêzes mal redigidas e letras 
à viva voz, e em altos brados, seus dirigentes ou seus mento- 
não tinham coragem de Tazê-lo. E, então, 


| Zas, mo mais completo abando-. 


| pôrto da cidade de Buenos Ai. 


ta “para reorganizar e pacilicar a 
Itália, Que devem fazer os de- 
mais partidos verdadeiramente 
democráticos? Alijá-los deriniti 
vamente do poder e Organizar 
um Gabinete de concentração 
com Os demais partidos e até mes- 
mo com elementos apolitico- 
Felto isto, governar a nação com 
o apolo do povo e desmascaran- 
do Bs manobras bolchevistas, 
orientadas por Moscou, via Bel, 
grado, A Iugoslávia tem todo in- 
torêsse em que a Itália ge trans- 
forme em um cçãos para poder 
levar a melhor na questão de 
Trieste era futuro próximo qu re. 
moto, e nas demais  pendéncias 
de fronteira, E' fingrante a ma.. 
nobra diplomática internacional 
contra a Itália e seus partidos 
verdadeiramente democráticos; e 
só uma fôrga será” capaz de 
bloquear ê&sse esforço pory lan- 
car O pais Na desordem: & a união 
dos Mberais, católicos, monarquia. 
tas e democratas em um Go- 
vêrno que demonstre ao povo a 
ingídia comunista e obtenha a 
contiança das velhas figuras pe. 
nínsulares capazes de auxiliar 
o8 Novos partidos na obra ds 
Teconstrução do após-puerra. 
Nittt poderá ter  Lracassado, 
mas isto não significari vol. 
sa alguma se os demais ij- 
deres entenderem de  orgunizar 
com p velho tinancista um Gabi- 
nete de concentração e que re- 
presente os &nselos do povo ita- 
ano. Wssa é a Impressão do 
mundo dáintpe da crise italiana, 
que todos desejam seja removida 
com a derrota dos bolchevistas. 


DS o O E 


do Trabalho devem dar o mo- 
lhor de EUas ntenções pera p se- 
tor agrário, até ngora desprovido | 
tos benefícios da legislação social. 

A êsses fiscais não deve pusser. 
despercebido à inexistência siste- 
mática dos contratos de trabalho. 
entre Os Tnendeiros e os assita, 
rlados rurais. Essa  Jacuns Mme- 
rêce pronta agsistência dos Pode- 
Tes Públicos, convindo ao Govêr- 
no efetivar afinal à tão prometi 
Ga Mons Sempre adinda de defega 
trabalham nas levouras' 
Bob O Tegime do assalartad, —! 
sem garantias sem aposentado-, 


para certa pente, só é voto 


tomem 


Inatar a cobra logo na cabeça a 
permitir que disponha do rabu 
para assustnr &s crinnços. Por 
Que isso de legendas nas paredes, 
Com pixe Oy sem pijxe, se não & 
recurso arcaico e prejudicial aos 
interesses dos proprietários das 
Cibas e dos muros pixados, é, de 
qualquer modo, algo errado que 
piecisa ser corrigido. D imedia- 
tamente. E principalmente, comu 
gs diz agora, quando há estram. 
Ecirog como elementos incumbidos 
de ofender ao Brasil e aos seus 
humens de Govêrno, com frases 
| condentos ou exprêssões Que pre- 
| cisam scr rebatidas, 


Do... 
Do, 


neral Perón, recentemente, na ci. 
dade de Concordia, falando gos 
Scus patrícios, enquanto anati- 
Sava a esifuação interna de Ar- 
Erntina, — conforme referem te- 
legramas chegados até nós — te- 
ria dito, em certa altura: “os «nais 
Poderosos da terra Chegaram a 
podir pão e dinheiro a egte celeiro 
do Rig da Prata”, 

Eu, pessoalmente, não tenho 
nada com a politica, nem contra 
nem a favor, do General Perón 
Não tive, mesmo, até agora, mua- 
sião de me deter, mais Minuêgio- 
semente, no que vai por lá psio 
Prata, Mas, lendo o que aí está, 
a ser verdadeira w frase, chego à 
conclusão de que 4 Carapuca ce- 
v2 servir Para muita gente. Qugn- 
10 a Nós, não me consta que hyu- 
vessemos, algum din, pedido pão 
a Perón mas, trigo, na verdade, 
já andamos negocidndo, B' ver- 


As novas instalações da Pe- 
quena Cruzada 


Serão inauguradas, amanhã, sábado, 
às 8 horas, as movas instalações «la 
Fequena Cruzada de Santa Teresinha 
do Menino Jesus, à Avenida Epitácio 
Pesscz, 1.950. O ato,“ que incluy a 
celebração da primeira missa na nova 
capela da instituição, contará com a 
presença do Vice-Presidente da Ke- 
publica, Senador Nereu Ramos, do 
Cardial Arcebispo do Rio de Janeiro, 
D. Jaime de Barros Camara, autori 
«dades, sócios, amigos e benfeitores, 


rsividesirdtns o tune use stes taste tuas atas tuste atenas 


rgantima o 
beligorância: 


e “Eru 
maitá'' possam subir o Rio do 
Prata e se juritar aos revoluco- 
nários. E' o seguinte o texto 
9a nota dos revolucionários: 
alien? Ministro do Extp 
rior: 


Por motivo do pronuncjamen. 
tc das canhoneiras “Paraguai” 
e “Humaitá” da Armada Na- 
cional, a favor go movimento 
de iibertação nacional, inicin-! 
dc nesta cidade n oito de ;mar- 
£o do corrente ano, a Junta do 
Govêrno Militar crê na conve- 
niência de se fixar a situação 
duridica criada pelo dito pre- 
munciamento, ocorrido como é 
co conhecimento público, no 


tes, República Argentina, ex. 
pressando o seguinte: 

1º — a 18 de março dese 
Bovêrno ditatorial do 


ano, O referida, não pode ser conside. 
General Morinigo deciarou | rado, já que'a vontade de uma 
Estado de Guerra em todo o| das partes não hasta para des- 
território da República, Jlste| trulr os efeitos de uma situa- 


feito implica no reconhecimen- 
personalidade da comu. 
Didade revoluconária, já que o 


cão de fato e de direito. 

2* — havendo sido pela ma. 
neir, exposta reconhecida a 
comunidade revolucionária, as 
governos dos paises vizinhos e, 
em geral todos aqueles que myn. 
têm com o nosso vínculos dr 
amizage ec comercial — cremos 
firmemente — tão de conser- 
“ar na conflito, 


tra potência. O seu levanta. 
mento sem que houvesse vos- 
sado a Causa Que provocou a 
adoção da med'da governar 


Quando se manifesta à favor do que deseja Eanhar. Se perdeu 


| 


MODOS DE DIZER — O Ge-. 


transformar a coisa ém pior do que parecia estar. 


dade que nada mais fazíamos do 
Que um negócio, Toma lá, dá cá, 
Trigo em troca de pneus, É de 
outras coisas Possivelmente. F,; 
Lo verdade, trigo em troca eu 
ouro. Porque ninguem compra 
recebendo favor nem vende para 
ser gentil com quer Que seja. 
Há, sempre, o interesso reciproço 
na traDsaçtão. 

Estou à ver que a colsn talvez 
não Seja bem assim como Nos 
pareceu, Possivelmente foi dita 
de outro modo, com outro sen- 
tido. Ou com Teferência n ontros 


-| Povos, que não o nosso- E talvez 


Bela mesmo, 


INTOXICAÇÕES Prosse- 
Euem, 6 vista do que contam as 
Jcrnais, os casos de intoxicações 
provocadas, no que Parece, pela 
cerne Que estã sendo, em Certas 
dias, distribuida ao público, E o 
coso das intoxicações tem, ja, 
mais de duas semanas. Diatin- 
mente a Assistência soCorre gente 
atingida pelos seus efeitos. Pare- 
Se, Pois, que já estamos em tempo 
de saber O que hã realmente, Por- 
Que, ao Que dizem declarações es. 
parsas e incertas de muitos que 
falaram à imprensa, ainda não 
se Chegou & uma conclusão sôbye 
a* origens disso tudo. 

Parece, porém, que € dn carne, 
Sc assim fôr, por que não ge sus- 
pende, logo, o fornecimento da 
Cafne que estã intexicando q po- 
Eulação? Esperar Por colsa plor 
pata dizer a quantas andamos 
O melhor, logo, e por Precaução, 
que não interromperá o ritm, da 
vida da cidade, será mandar reen- 
lher aos frigoríficos o Praodus, 
Eal preparado para o consum, & 
cuidar, depois, de ver se, ng ver- 
dade, é ele ou à água que anda a 
PIovocar os males que aí estão a 
encher os noticiários dos Jornais 
de nomes de pessoas atacadas 
Por seus efeitos » os hospitais de 
Pronto socorro atulhados de cu- 
Termos que desciam medicar-ar 

Mas enquanto se discute a col- 
Sa, vamos sorvendo água suposta 
mente contaminada e mastigando 
n carne que começa a ser rece- 
bida, pelo carioca, com desta 
fiança e com temor, Lá naç al. 
turas, porém, os entendidos d's- 
cutem e, go ruído das discussões. 
o carioca vai Frkgando cara c 
£bandono em que o deixam, 


EVOLUINDO — A expressão 
é velha, naturalmente. Mas. na 
verdade, é nova no uso parla- 
nientar cá do Brasil. “Evolujtr” 
quer dizer, Para muita gente, mu- 
dar repentinament, de ideia, /D!- 
Zer o contrário do que afirmava 
horas antes, “Virar a casaca, 
cemo diriam os nossos antigus 
Mas, de qualquer modo, evoluir é 
despegar-se de ideias que comt- 
cam a causar mal a gente Du 
colsa parecida. Ainda agora veju 
Henry Wallace “evoluindo”... 
Está, Já, dizendo que “Tanto is 
Estados Unidos como q Uniãs 
Sovietica e outras nações, vem 
sabotando o ideal de um mundo 
sé. “E atribui êssc idenl à Roase- 
velt, Orá, positivamente depois 
do Que se ouviu do próprio Sr. 
Wallace, isso de um Myund, só, 
pira todos, se não é “slogan” 
da Russia, é, quando menos, um 
sinal de que alguem, ou ele, Wal- 
lace vu nós, os “reacionários”, 
Como diria Molotor, estimo 
“evoluindo”... Ou para baixo og 
para cima, Talvez para baixa, ., 


dn perderá a Cr 


Hs conversações entre 0 Vice-Rei 


Monthbatten e o Gabinete 


NOVA YORK, ,22 — (De Har- 
rson Salisbury, Correspondente da 
United Press) — As atuais con- 
Yersnções do vice-rei Lord Mount- 
batten com o gabinete britânico, 
nas Quais está expondo a sivua- 
gão indiana aos olhos dos Mínis- 
tros do govêrno de Atilee, avon- 
tam para um aspecto importante 
da questão da Independência tn- 


diana, ou sela, o de Que a Grã- 
Bretanha talvez não perca os seus 
interesses naquele país. 

Isso Porque og lideres indianos 
cada vez mais se afastam uns dos 
eutros ant, o problema de Criar 
uma India independente e unjf!- 
cuda, 

Os inglêses já anunciaram a 
ma intenção de retirar as tropas 
que manttm na Indio e transie- 
rir todo o Poder nos lideres India- 
nes até junho de 1948, Espera-se 
a tlaboração de um novo plano a 
respeito da partilha da India =m 
três Estados — Pakistão, ou Es- 
tado muçulmano; Hindustão e 
uma Federação de Estados gover- 
Mados pelos principes. Pareco 
ngora Quo o Pakistão , a Federa. 
são ficarão dentro do “"Common- 


O General Souza Dantas, Co- 
mandante da Policia Millzar 
desta cidade, recebeu ontem, pe. 
l7 manhã, na séde do Quartel 
General daquela Corporação, 'a 
visita dos Generais R. Nugent, 
Fernando R, Pareyon, Coro- 
neis Buchalet, Diez Alegria q 
Fernandez, adidos militares, 
respectivamente, dos Estados 
Unidos da América do Norte, 
México. França, Espanha e Fa. 
raguai, Em retribuição á gen- 
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wealtu” britânico, Há noticias de 
que o Hindustão tmbém preferi. 
rã permanecer no “Commyn. 
wealth,", Se forem verdadetras 
essas predições, o Bovêrno traba. 
lhista britânico terá obtido um 
TaTo e dramatico triunfo. 

Dá-se a Mountbatten muito crê. 
dito em relação 4s perspectivas de 
uraa solução amistosa. Até ro- 
centemente, q Grã-Bretanha era 
atacada por todos os lados na In- 
dia, Gandh! continua contrário à 
Partilha c o mesmo acontece com 


e Partido Comunista Indiano, Al- 
gUns circulos acusam qs inglesas 
de fomentarem a divisão do pais 
para satisfazer os seus próprios 
obletivos, mas Gandhi declarou 
publicamente que Mountbatten 
Parece sincero em suas tentativas 
Pora promover a união, O Par- 
tido do Congresso Indiano desu- 
Fou Gandhi q aceitar q partilha 
e pareçe haver uma disputa en- 
tre éles e o líder da Liga Mucul. 
mana, Jinnah, sôbre as frunteiras, 
Se se renlizar o sonhg de Gandhj 
de uma Indig unida e indepea- 
dente, os Estados Eovernndos pe- 
los principes desaparecerão, Com 
2 partilha, continyarão c darão à 
Grã-Bretanha uma posição forts 
na India por muitos anos ainda 


tileza dêsses representantes mt 


litares dos países amigos, o 
Comandante da Fórça Públ!- 
ca do Distrito Federal convi. 
dou-os à percorrer tódas as uni. 
dades da referida corporação, 
No Regimento de Cavalaria, à 
rua Frel Caneca, os ilustres vi- 
sitantes percorreram, demora... 
damente, tôdas as dependências, 
entre elas a Diretoria de Ins- 


Conttibimncdo 
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Núidos militares “visitaram 
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PATENTES DE INVENÇÕES 
CONGEDIDAS 


O diretor geral do Departamen- 
to Nacional da Propriedade Indus- 
trial, concedeu as seguintes pa- 


tentes: Privilégio de Invenção — 
Ridbo Laboratóries Inc., por sua 


Procuradora Momsen & Harris, 
ainvençião do “Aperfeiçoa- 
mentos em ou relativos a processo 
para Preparar uma solução de ce. 
ao fabrico de 


nora 


destinada 
Standard Eletrica S, A. 


hulose 
rulon”, 


por sua procuradora Momsen & 


Harris, para a invenção de “Pro- 
crsso Para Produzir pó de ligas de 


Fiquel ferro”, Westinghouse EJe- 
ctric & Manufaturing Company, 
Por sua Procuradora Momsen 4 


Itarris, para a invenção de “Pro. 
css para produzir composições 
psra ativar metais”. Leonard 
Angelo Levy e Donald Willgu- 
Ekby West, por sua procuradora 
Momsen, Leonardo, & Cia., para 
a invensão de “Aperfeiçoamentos 
em processo de fabricar materia] 
luminescente » respectivo produ. 
tc”, Standard Elettica S. A., por 
rEua procuradora Momsen, Ls». 
Dardos & Cla., para a invenção 
da “Aperfeiçoamentos e mou rela- 
cionados a geradores de oscilação 
eletrica”, The Mathieson Alkali 
Works, por sua Procuradora 
Momsen, Leonardos & Cia., para 
a invenção de "Aperteicoaamentos 
Rn processo de limpar mediante 
lsvagem materiais texteis cel. 
astecas”, 


Polícia Militar 


talação, Salas D'Armas e o Mu- 
seu. A seguir em homenagem 
aos militares dos países amigos 
foram feltas várias demonstra- 
Sões equestres. acrobacias e 
ordem unida com movimentos 
combinados. A foto acima, é 
um fingranto tirado na Sala 
D'Armas e no Muscu durante a 


visita dos Adidos Militares. 
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O material bélico seria enviado 
canos espanhóis - Presos di 


guerrilheiros italia 


GENOVA, 22 — (United Prezs) 
— À polícia anuncia ter descober. 
to uma rede de contrabandistas de 
armas, que estava embarcando 
material de gucrra alemão Fo- 
cuperado para as forças Fepub]l- 
Canas espanholas, de pontos ao 
longo da costa da Riviera Italia. 
Fa. 

Sete membros da rede, compqa. 
ta de espanhois e antigos quer. 
vilheiros italianos, foram captu- 
rados quando q policia intercegtoy 
sinais luminosos dyrante a noite 
entre elementos que se achavam 
em terra e um navio que aguar- 
dava ao largo da costa, 

Os elementos capturados deva- 
rum a policia a uma abandonada 
fortificação alemã, onde encon 
Uaram grande quantidade d, ar- 
mas, inclusive morteiros, mctra. 
lhadoras, fuzis, granadas e mu. 
nições. Os espúnhols traziam três 
Q ferentes cirteirag de identidade 
* Pecsttiam cartas em que se po 
dia aos italianos que ajudasse, 


us forças anti-franqnistas, Um: 
dos detidos diz ter sido piloto da 
antiga força acrea republicana 


TRANSPORTE DE GÊNEROS 
ALIMENTICIOS 


Na L* quinzena do mês em curso, 


os portos do sul enviaram as seguia 
tes quantidades de gêneros alimenti- 
cios para o Rio de Jauciro. 

RIO GRANDE — 216.000 quilos de 
arroz; 2.1M,280 quilos de cebolas; 
380.560 quilos de feijão e 332.779 qui- 
los de outros gêneros. 

PELOTAS — 771.000 muilos de arrar; 
1.904 quilos de banha; 160.465 quilos 
de cebolas; 596.820 quilos de feijão e 
347.954 quilos de outros gêneros. 

PORTO ALEGRE — 2.382.000 quiles 
de arroz; 751.710 quilos de banha; 
27.500 quilos de cebola; 363.000 quilos 
de farinha; 2.442.300 quilos de fesião 
€ 733.38 quilos de outros gêneros, 

LAGUNA — 34.089 quilos de arroz; 
42.223 quilos de banha: 7.999 utilos de 


d-Brelanha Seus ih 


WASHINGTON, 22 (De KR, IL. 
Shackford, correspondente da 
Unitçd Press) — Anuncia-so au- 
torizadamente que altos funcio- 
nários do Departamento de Esto, 
do planejam apresentar go QCun= 
-Eresso, em janeiro próximo uma 
politica econômica exterior modt- 
flcada para contrabalançar à não 
cooperação da União Soviética na 
reabilitação européia, 

A não ser que haja melhoria 
drástica nas relações entre n iez- 


te c o oeste antes de janeiro a: 


política a ser proposta na forma 
prevista atualmente, colocará aq 
Congresso ante essas alternativas: 

1º) — Dispendio de biliões de 
dólares em 1948, 1949 e talvez até 
1950, a título de empréstimos e 
donções para fortalecer as econo- 
mias dos outros países — especlal- 
mente da Europa Ocidental orl- 
ente Próximo, Extremo Orlente 
e América Latina, 

2.º) — Isolamento econômico, 
que êsses funcionários dizem jan. 
cará, não sômente ag nações de- 
vastndas pela guerra, mas tam- 
bem os Estados Unidos numa 
depressão sem precedentes, 

Os funcionários admitem que a 
recente aprovação pelo Congresso 
do projeto de ajuda à Grécia 6 à 
Turquia a lel de assistência ex. 
terior no total de 350 milhões de 
dólares e a esperada aprovação de 
verbas para a ccupação na Ale- 
manha, Austria Japão € Coreia 
põem os Estados Unidos numa 
forte posição internacional até o 
fim do corrente ano, 


Acrescentam que outras áreas 
em situação. critica  mereçerão 
cuidados, Contudo, O próximo ano 
€ O seguinte são uma outra ques. 
tão, Este ano, os Estados Unidos 
estão concedendo empréstimos e 
fazendo doações, que envolvem 
cérca de cinço biliões de merça- 
Gorlas e serviços, & países estran- 
geiros que compram aqui. Não 
há perspectiva de que essa ajuda 
posa ser abandonada por vários 
anos, 

Assim, ag alternativas para us 
Estados Unidos são as seguintes: 
1.º) — reduzir as exportações — 
que presentemente totalizam de. 
zesseis biliões ds dólares anuais 
— & um nível que permita aos 
Outros países pagar com merca- 
dorlas as importações feltas dos 
Estados Unidos; ou, continuar ) 


de armas na Itália 


para os republi- 
versos antigos 
nos 


O piloto declarou que a rede vi- 
nha contrabandeando armas em 
Pequenos barcos da Riviera ita- 
liana Para a Franta, em pontos 
Situados nas proximidades de 
Marselha, Dali, algum materia! 
de guerra er enviado por via ma- 
Fítima para a Espanha enquanto 
cutra parte seguia através tlos 
Pirineus. 


had ab o o cade ae ad o e SD DS 


cebolas; 370.750 quilos de farinha; 5.120 
quilos de feijão e 2.400 quilos de cou- 
tros gêneros, 

IMBITUBA — 3.000 quilos de arroz; 
22.110 quilos de banha; 1.066.475 quilos 
de farinha; 4.500 quilos de feijão e 
42.660 quilos de outros gêneros. 


FLORIANÓPOLIS — 85.20 quilos 
de arroz; 3.X%0 quilos de banha e 3.000 
quilos de feijão, . 

ITAJAt — 56.334 quilos de arroz e 
9.768 quilos de outros gêneros, 

S. FRANCISCO — 56.000 quilos de 
banha; 101.160 quilos de feijão e 14.135 
quilos de outros gêneros, 

PARANAGUA! — 903.182 quilos de 


batára, 


Capital Realizado 
(Fundo de Reserva 
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ecoa nana. 


Muda anglo-americana à reabilitação européia 


Para contrabalançar a não-coo 
doações para fortalec 


Govêrno americano financiando 
As compras estrangeiras, 

Declaram os funcionários que 
c primeiro método levara o Mun- 
do ao cãos e provocará a dopres- 
são nog Estados Unidos, Afirmam 
que se continuar a atitudes in, 
transigente da União Sovistica 
Das negociações pró-estapalest 
mento da paz os Estados Unidos 
Serio forçados a pedir ao Con- 
sresso uma orientação inteira- 
mente nova nn política econômi, 
ca exterior desse país durante 6 
próximo ano. 

Até aqui a politica amerleana, 
como fol desenvolvida desde os 
últimos dias da segunda guerra 
mundial se bastou na Suposição 
de que haveria o máximo de co- 
operação entre os aliados no avôs- 
Euerra, Wssa cooperação previa a 
U.N.R.R.A.. o Acôórdo de Brat- 
ton Woods e outros planos como 
2 ajuda através do Banro de 
Exportação o Importação ioga 
após a assinatura dos tratados 
de paz aos países ex inimigos e 
& concessão de grandes emprésti- 
Mos como O que fol feito à Grã- 
Bretanha, Agora, dizem os fun- 
cionários a Rússia deixou de to, 
cperar, bloqueou a unidade eco- 
uômica o & reabilitação da Ale- 
Manha procurou dominar econo- 
micamente q Austria, manter tro. 
pas de ocupação nos Balcãs s 
através dos partidos comunistas 
manteve a França e a Itália em 
agitação política € econômica, - 

A não ger que a Rússia mude 
de atitude, até o próximo ano — 
Ba conferência dos Ministros do 
Exterior em Londres e noutros 
conclaves e Degociações — os 
funcionários citados não vêm al- 
ternativa senão uma remodelação 
da política econômica exterior 
dos Estados Unidos, de modo que 
possa dar resultados Mesmo sem 
à cooperação soviética, 

O Sub-Secretário de Estado 
Dean Acheson, que há duas se- 
manas começou uma campanha 
pública para “educar! q público 
Norte amerioano no sentido de 
aceitar ag suas prováveis reg 
ponsabilidades financeiras futu- 
Tas fêz uma nova declaração à 
noite passada. 

Acheson pronunciou um dia- 
eurso radiofônico destinado a eor 
Tiglr a interpretação da conferên. 
cla do Imprensa concedida nelo 
Secretário de Isstado Genera] 
George Marshall, “Terça terra, 
Marshall e o Senador Artur Van- 
denberg disseram, anteriormente, 
que não previnm novos emprés, 
timos imediatos como os contidos 
na lei de ojuda à Grecia e à Tur- 
quia e no projeto de assistência 
de 350 milhões de dólares em fa- 
vor de outros países estrangêiros. 

Muito embora o Senador e o 
Secretário de Estado se tivessem 
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peração da Rússia — Empréstimos e 
er as economias dos outros países 


referido a Necessidades “imeuia- 
tas", alguns círculos Interpreta, 
ram as suas declarações como 
slgniticando que não havia ners= 
Pectlvas de serem feitos outros 
empréstimos e doações pelos Es« 
tados Unidos, 

Na sua alocução radiofônica o 
Sub-Secretário de Estado saljen 
tou que, u Dão ser que os Eistra 
dos Unidos continuem prestando 
ajuda às qutras nações, durante 
08 próximos dois anos, atrnvés de 
empréstimos e concessões «de 
emergência, “se segulrio rapicua- 
mente o colapso econômico, o ex, | 
tremismo político a pobreza ea 
insegurança em tudo o mundo", | 
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Às exportações norte-america- 
nas de batatas . 


WASHINGTON — (USIS) — Sos 
gundo e relatório do Departamente 
de Agricultura dos Estados Unidos, 
as exportações de batatas de safra 
de 1946 e dos excedentes norteames 
ricanos totalizaram aproximada 


«mente 3.524.000 hectolitros. 


Declarou o referido Wepartenens 
to que o prograna de exportução 
para a safra do 19146 acha-so pratie 
camento concluido, restando 
nas algumas Pequenas: remessas, ' 


Eim conformidado com o progra» | 


ma de exportação do Govêrno nor 
te-americana, destinado a abastes 


cer de gêneros ns áreas defle'tárias ! 


dal exterior, partidos de batatas 


tornaram-se disponiveis pora ns ati; 


vidades de sovorro elimentar pom- 
parte de govêrnos estrangeiros ou 
da UNRRA, q para remessa pelo 
Exército dos Estedos Unidos para am 
zonas de ocupação, a um Preço sims 
bólico de quatro cents por cem 
bras, Do total exportado, 2.052.978 
hectolitros foram empregados come 
semente na zona de ocupação nore 
te-americana na Alemanha, Esta 
iniciativa permitiu que os plantas 
dores de batatas reservassem idên- 
tica quantidade de produtos para 
fins alimentares, 

Outros embarques de acôrdo com 
º programa foram feitos para q 
Bélgica, França, Itália, Portugal, 
Espanha, Iugosinvia, Albânia, Chite 
na, Corela e Japão, 

Além dessas exportações de batas 
tas frescas, exportadores firmaram 
contratos referentes à cêrca de 
528.600 hectolito de batatas para 
desidratação «e exportaçio para q 
exterior, 


«Perú» da Macaca 


Hildebrandadas 
O : 


A macaca Lígia Lessa | 
Anda irritada e nervosa 

E, casmurra, chora à bessa, 

Pois, não mais anda tão prosa, 


Coisas ouve, displicente, 

No Conselho da cidade; 

Mas, se tocam, de repente, 
No “Dontor”... Barbaridade ! 


A “macaca”, pula e grita, 

Levantando o braço nú: 

— Nãe consinto, berra, aflita, 
Que toquem no meu “peru” 


| 


DR. ADOLPHO STAFRKF: 
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23-05-1947, 


Serão chamado 
200 mil soldados in 


ES RD Da 
| Com o Diretor do D, N. T. a 
PA] M p.| CA CA | diretoria do Sindicato dos 
: mete Professores 
/CLETO DE MORAIS COSTA |: PLEITEADO O RECOLHI. 
— ces |! - MENTO DO IMPOSTO 


E RR E E SIND: 
A vereadora Ligia Lessá ou, simplesmente, a | er 


“Macaca”, lonve de honrar o sexo frágil, vem de- 
monstrando, através de sua precária “curtura” é 
pelas atitudes no Conselho Municipal, que a mu» 
lher, sob diversos pontos de vista, não é tão frá- 
gil como apregoam românticos e realistas. Além 
disso, corroborando com o que afirmamos, Ma- 
caca Lígia teve o seu cartaz rasgado pela nega- 
tiva de seus próprios méritos de “curtura”, du- 
rante sua atuação pública na Câmara Municipal, 
onde se revelou professora... de fôrno e fogão, 
dada a apresentação de disparatados projetos de 
lei redigidos à maneira de literatos de paredes de 
fundo de botequim. 

Entretanto, apesar de tudo, Macaca Lígia é 
professora, pela generosidade dos mestres, ao que 
supomos. 

Cabe-nos, apenas, sugerir à “menina” Ligia, 
da propriedade de adotar o nome de Saturnina 
porque, nesta época em que os sábios do mun- 
do terráqueo andam de nariz para o ar, foto- 
vrafando a sombra da Lua ou procurando com- 
provar a solidez da luz, algumas professoras lem- 


bram o planeta Saturno que, embora não sendo 


formado, usa anel de grau. Não queremos afir- 
mar que «a macaquinha não é formada mas... pa- 
rece. 

Ultimamente, ao receber as nossas sinceras 
“manifestações”, Macaca Lígia mostrou-se irri- 
tada. Dizem que já não dorme e, quando, através 
do gradil da “Gaiola de Ouro”, faz a defesa do ca- 
dáver do Sr. Gildebrando de Araújo Góis, lembra 
o apito da célebre “Maria Fumaca” da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, pelos gritos histéricos 
que solta no interior da jaula. 

Diante da triste e negativa figura da repre- 
sentante do “belo sexo” (que “bela” representan- 
te) aquelas que são mesmo belas, (física e mo- 
ralmente), estão dispostas a uma atitude, em 
nome da beleza e da dignidade da mulher carioca, 
de pedir à Macaca Lígia renuncie ao mandato por- 
que, infelizmente, para tristeza das crianças, a 
“Gaiola de Ouro” não é nenhuma loja de lou- 
cas... 
j Duvidamos, no entanto, de que «a Macaca Li- 
pia atenda ao apêlo das lidimas representantes do 
belo sexo. 

Arvorada em patrona do Prefeito “nareiso”, 
ela delira, sonha e treme de vaidade. Nunea o “Dr. 
Promessa” teve uma patrona tão à altura de suas 
necessidades. . . á 

Que defesa! Que manancial de asnices tem 
brotado da “Macaca” !... 

Em homenágem ao “nareciso da Gávea Pe- 
quena”, por vontade da “Macaca”, a “Escola Car- 
mela Dutra”, de há muito, teria sido fechada ou 
mesmo demolida. Simplesmente porque o referido 
imóvel foi obra do antigo Secretário de Educação 
e Cultura da Municipalidade, e também porque, 
resnlendente, em sua fachada, fulgura um nome 
de infinita grandeza moral, da maior das damas 
e também das mães brasileiras. 

Em sua oposicão demolidora, esquecendo-se 
de que “a sã política é filha da moral e da ra- 
cão”, Macaca Ligia Lessa, — que sempre gozou 
vida ociosa, nos salões dos cinemas e casas de chá, 
tendo o automóvel de luxo ao alcance de seu cor- 
po desengonçado e desprovido de eugênicas linhas 
geométricas, — por estes motivos, sem conhecer a 
tragédia interminável dos subúrbios da cidade, 
sem conduções para sua população que luta para 
viver, sem avaliar o que seja uma infeliz menina 
viajando num trem superlotado, dos subúrbios à 
escola da Rua Mariz e Barros, de estômago vazio 
e de mãos cheias de livros, — Macaca Lígia Lessa, 
repetimos, inspirada nos ditames de seu coração 
arredio' de amor ao proximo, tentou cerrar as por- 
tas de um precioso templo do saber! 

Edificante! Quanta frieza de sentimentos ! 
Que magnífica representante de suas aspirações 
tem o povo carioca, na Câmara Municipal da ci- 
dade ! : 

Diante do que apontamos, revoltados, na afir- 
mativa de que a vereadora “Macaca” não está à 
altura do Legislativo Municipal, esperamos que, 
por fórça de um milagre ou lei sobrenatural, ela 
abandone o celibato e, num lar feliz, seja mãe para 
saber o que custa a educação de um filho. 


es ci E 


Esteve, ontem, com q Dr, Al- 
tio Sales Ceolho, a diretorir do 
Sindicato dos Professores de En- 
sino Secundário, Primário e de 
Artes do Rio de Janeiro, que for 


Teclamar contra a falta de reco. 
lhimento do imôsto sindical por 
parte de alguns estabelecimentos 
de ensino, O Diretor do Depar- 


tamento: Nactonat do Trabalho, 


Prometeu providenciar, por tn- 
termédio da fiscalização e esclare- 
Ceu que, segundo a opinião de Ju— 
ristas, o impósto sindical não é 
Propriamente um impóôsto, e sim 
Uma Contribuição às entidades 
sindicais, em troca de benefícios 
por parte destas. A Comissão do 
Imposto Sindical está estudando o 
assunto, onde já existe um pro- 
cesso an êsse respelto, devido às 
dúvidas de interpretação quanto 
des Professores e Jornalistas, um 
virtude da isenção que lhes con- 
cede a Constituição Brasileira, 
Os direfores do Sindicato 
pediram providências quanto à 
decisão do processo de aprovação 
da proposta ortamentária para 
1947 que se; acha no Ministério 
do Trabalho e o Dr. Alírio Sales 
Coelho prometeu resolver o assun. 
to imediatamente, bem como co- 
municar ao Banco do Brasil sôbre 
a Tecomposicão da Diretoria da 
Sindicato dos Professores. 


às armas 
ólése 
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Pronta a Grã-Bretanha para qual- 


quer emergência bélica - O 


plano 


de serviço militar obrigatório 


LONDRES, 22 — (U. P.) — 
O plano de serviço militar obri- 
Eatório na Grã Bretanha de 
monstrará ao mundo que êste 


NOSSA SENHORA 
DE NAZARETH 
CHOROU ! 


O ESTRANHO ACONTECI- 
MENTO DA IGREJA DE 

ARAPANIM, NO PARA” 

BELÉM, 22 (Asupress) — 
Na cidade de Marapanim, a 
Imágem de Nosso Senhor de 
Nazaré, derramou lágrimas 
de 20 horas de sábado até 
as 7 horas de domingo, fi- 
cando o manto molhado. O 
povo, alármado, conduziu a 
Imágem em procissão da 
casa onde estava, para a 
Igreja. 

O Sr. Armando Costa Ro- 
drigues, inspetor regional 
dos Correios e Telégrafos, 
presentemente em Marapa- 
nim, em viagem de inspe- 
tão, esteve na Igreja, tendo 
verificado que o manto da 
Imágem ainda estava umi- 
do e molhado na parte de 
filó, que fica por baixo da 
Imágem. 

Há grande romaria da po- 
pulação local e dos arredo- 
res no altar de Nossa Senho- 
ra de Nazare, 


Pais estará pront, a qualquer 
Momento para defender-so contra 
Uma agressão, Estas declarações 
foram feitas hoje na Câmara dos 
Comuns pelo Ministro da Defesa 
Nacional, A, V. Alexander, o 
qual propoz a terceira e última 
leitura do projeto mediante o qual 
a Grã Bretanha chamará go ver- 
viço ativo todos os anos 200.000 
soldados, que ficarão no exéreito 
durante doze meses, 

Depois da aprovação final esta 
Nnolte — sua aprovação Ja se dá 
por decidida — o projeto passará 
à Câmara dos Lords. 

Falando sôbre o projeto, o Mi- 
nistro da Defesa disse; "Demons. 
trará a todo o musdo que esta- 
mos dispostos a defendermo-nos 
contra a agressão e que estaze- 
mos prontos Para apojar as Na- 
ções Unidas em suas medidas 
coletivas no interêsge da paz 
mundial". Alexander acresten- 
tcu; “Nosso principal objetivo é 
evitar a guerra e a essa tarefa 
dedicaremos todos og nossog esg- 
forços, Este projeto não tem por 
objeto impor ao país o Servico 
Tailitar obrigatório com caracter 
permanente, mag se desting e en- 
frentar q situação atual”, 

Clemente Davies, lider do Pur- 
tido Liberal, opôs-se no projeto 
dizendo que o povo tem o direito 
de saber Que Compromissos e pe- 
rigos foram o govêrno a impor 
€ serviço militar obrigatório nesta 
momento. 

Winston Churchill já prometeu 


Modificada a Portaria que trata 


sóbre o tabelamento do calçado 


(6) carvão vegetal, bacalhau, 
“apreciados ontem na re 


Voltoy a reunir-so ontem no 
14º andar do Ministério do Tra- 
balho a Comissão Central de Pro- 
cos. Entre os trabalhos examina- 
dos, figurou com destaque o censo 
dos calcados cuja proposta apre- 
sentada pelos comerciantes do 
ramo foi oblety de estudo, ficando 
resolvido a redução de 10% sôbre 
Os Preços de 1946 do calçado até 
Cr$ 300,00, isto como ponto de 


Partida e sem que trouxess, pre- 


juizo para futuros estudos em 
torno do tabelamenço. 


CARVÃO VEGETAL 


Também foi objeto de estudos o 
tabelamento do carvão vegetal, 
sendo apresentada a seguinte pro- 
Posição; 

Atacadista — Cr$ 33,00; Vare- 
Jista — Cr$ 40,00; Medidas de 20 
litros — Cr$ 7,00. Medidas de 10) 
litros — Cr$ 3,50; Medidas de 5 
litros — Cr$ 1,80; Medidas de 2 
litros — 0,60 centavos, 

O Sindicato do Comércio Varo- 
dista de Carvãs Vegetal e lenha 
do Rio de Janeiro, que anterlor- 
mente fizera a proposta do Mbe- 
ração do referido comércio, vol- 
tou a interessar uma nova re- 
presentação nas seguintes bases: 

Atacadista — Cr$ 33,00; Vare- 
jista — Cr$ 35,00. 

As medidas de carvão picado, 


nas mesmas bases propostas pe. 


los Srs, Lopes Goncalves e Rul 
Comes de Almeida. 

Tendo o Sr. Ernani de Assis 
Silveira pedido vista do proces- 
£o, Ílcou assim o assunto em sus- 
penso. 


BACALHAU 


O Sr. Rui Gomes de Almeida, 
depois usou da palavra, para re- 
latar um processo em que os ata- 
cadistas e varejistas de bacalhau 
tstabelecessem um acôrdo entre 
si, sôbre os margens de lJucrus 
desso produto, sem prejuizo para 
o preto do consumo que conti- 
nuará na base de Cr$ 24,00 o 
quilo. 

Dessa forma a margem de lu- 
cro do varejista que era de Cr. 
6,00, desceu para Cr. 400 e a dt 
ferença será destinada 29 ataca- 


dista, 
SACARIA 


O Sr, Mario Lacerda de Mello, 
representante do Instituto do 


Acucar e do Alcool apresentou in 
dicação para que os preços do sau: 
de algodão fiquem congelados no 
níveis do último negócio de 1945, 
ficando a subcomissão de tecidos 
Incumbida de minutar a respect! 
Ya Portaria prevendo os detalhes 
da execução, 
Tal indicação foi aprovada, 


CARNE SECA 


" Finulmente, encerranav.se 
sessão veio à baila o Sasunto Te- 
Intivo & carne seca, O represen. 
tante do comércio Sr Rui da Al- 
raeida, esclarecc o assunto o diz 
que em verdade b& confusão ,no 
tabelamento feito sôbre o pro- 
duto, 

A carne seca propriamente di- 
Dem 


sacaria e carne sêca 
união da C. C. P, 


“nm, está tabelada em Cr- 9,40 e à 
“rne seca em rol, inferior à 
rimeira citada, em Cr$ 11,50. 
bedia, assim, um reexame do as- 

Sunto, O qua foi aprovado, ficando 

a subcomissão que está proceden. 

du à revisão das portarias encar. 

regada de apreciar devidamente a 

questão, 


ES O E E 
Com o Ministro do Trabalho 0 
Embaixador Sousa Leão Gracé 


Esteve ontem no gabinete do 
Ministro Morvan Dias de Figuel- 
1edo o embaixador Souza Leão 
Grace, que foi levar ao titular do 
Trabalho ag suas despedidas, O 
Sr: Souza Leão deverá embarcah, 
no próximo dia 31, para Lisbia 


JMaurício 
S de Nassau 


e em 


| 
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CALENDÁRIO HISTÓRICO 


| Dilke Salgado 


23 


de maio de 1644 


Quando se discute qual das cos 
lonizações teria melhor atuado na 
ambiente brasileiro, fica-se em 
dúvida séria se, no meio dos gos 
virnos português e espanhol, sim 
terbusermos os dias do Brasil ho- 
landês com MAURÍCIO DE 
NASSAU, 

O príncipe JOÃO MAURÍCIO, 
Conde de NASSAU - SIBGEN 
nascem no Castelo de Dielenbourg 
a 17 de junho de 1604, 

Enviaram-no para o govêrno ci- 
vil e militar do Brasil. 

Conseguiu inúmeros êxitos, cm 
várias batalhas, embora tenha pas- 
sado por derrotas como, muito 
ocentuadamente, na Bahia, ao ata- 
cú-la, em 1688, 

Sua atuação administratisa ent 
Pernambuco foi qualquer coisa de 
notável, Pensando talvez apode- 
rar-se, de fato, do Brasil, iniciow 
um mundo de reformas, coro a 
criação de bairros, de um observa- 
tório, instituiu a liberdade dos 
cultos, a liberdade do coméreia, 
sem falar do esplendor da arte que 
no seu tempo atingiu ao auge. - 

À sombra de NASSAU instala- 
rami-se no Brasil, naturalistas, cos= 
mógrafos, matemáticos, pintores, 

Por oito anos quase, a sua es- 
tada foi sumamente proveitosa à 
nossa terra. 

4 23 de maio de 1644, deixava 
JOÃO MAURÍCIO O território 
que volvia a ser possessão portit= 
quesa, 

Três séculos precisamente ge 
Passam sôbre êsse acontecimento. 

Nos muscus da Holanda, exis- 
tem télas de paisagens brasileiras, 
recordando os úureos tempos mas» 
sovianos, os mais ilustres da era 
colonial. 


pesei SO a Bea. 
Importação de mão de obra 
estrangeira , 


PARIS, — Foj assinado um a. 
côrdo que prevê a entrada na 
França, durante o nano de 1947 
de 200.000 trabalhadores Itallanos 
destinados as usinas e diferentes 
ramos Industriais: metalurgia, 
construção do barragens, fábricas 
do tecidos, construção civil o 
também para a agricultura, 

Os operários italianos serão ín. 
tegralmento beneficiados pelas 
vantagens materiais e sociais 
concedidas aos operários france. 
ses, Ser-lhes.4 facultado o exer. 
cício do direito sindical e os cen. 
tros de colocação da mão de obra 
terão, a seu lado, comissões em 
que Tigurarão Fepresentantes dau 
organizações sindicais de operã. 
ros e empregadores. Delegados 
da Central Sindical italiana parti. 
ciparão da fiscalização, 


di e AE 


onde ficará à frente da embaixada 
brasileira em Portugal, 


Terrorismo contra os 
jornalistas, em Alagõôas 


Barbaramente es 


pancado um redator do “Diário 


do Povo” - Onde está a liberdade de imprensa? 


MACEIO! 22 (Asapress) — 
O “Diário do Povo” publicou 
o Seguinte depoimento do Jor. 
nalista Donizeve Calheiros: 

“Domingo, cêrcy de cinco e 
meta da tarde, fui convidado 
por Um investigador a compa- 
recr á Delegacia de Policia. O 
primeiro delegado de polícia 
da capital desejava falar-nie, 
Chegando á Delegacia, fui lo. 
Ec posto no xadrez e lá perma- 
neci até cêrca da meia nolts. 
Ao aproximar-so aquela hora, 
O primeiro delegado me con- 
diz até a porta da Delegacia, 
onde já se encontrava um auto. 
móvel. Fui introduzido no re- 
ferido veiculo, podendo distin- 
guir nele o conhecido criminoso 
Crescencio, que assassinou o in- 
vestigador Barbosa, q chefe das 
investigações e capturas, Eras. 
mo Rocha e um chauffeur, Aí 
então, puzeramme um, venda 
Dos olhos e o carro 
em direção que não me seria 
possível advinhar, O fato po- 
rém, é que poucos minutos Je- 
pois O carro para e noto um 


movimento de mudança de lu. 
gares ou a admissão de mais 
um passageiro, Continuou, en- 
tão a viagem que depois, para 
mim, tornou-se *maçabra. Per- 
to de vinte ou trinta minutos, 
haviamos chegado ao ponto por 
cles decsjado. Todos saltaram 
e o primeiro deicgado após me 
ter feito despir tôda a roupa, 
iniciou seu terrivel e impicdaso 
interrogatório, com ameaças 
as mais horripilantes. term. 
imando por me perguntar: “OQ 
Senhor sabe que val apanhar ?". 

Depois disso começou a 
agressão que dispensa adjetivos 
até quando eu urrando como 
Um deseperado, fiquel sem âni- 
no, sem fôrças. O instrumen- 
to usado para meu espanca- 
mento deveria ter sido o cassa. 
tete de madeira ou borracha. 
Novamente vestido, sempre de 
olhos vendados, fui posto no qu- 
tomóvel, depois de ter recebido 
entre ameaças os mais apavo- 
Tantes, a recomendação de ficar 
calado, não devendo ser do pú- 
bilico conhecida .« cêna selva. 


Bem e rocambolesca de que cs. 
tava sendo vitima. Chegados q 
Primeira Delegacia Auxtifar 
fuí posto numa cama com gr 
costas voltadas para cima pa 
ra que “os piedosos” agentes do 
Sovérno pensassem com panos 
molhados as regiões atingidas 
Por suas “amáveis” bordoadrs. 

Algum tempo depois, já de 
madrugada, conduziramme 4á- 
minha residência insistindo nº 
Fecomendação de que deveria 
ficar calado, pribido de escru. 
Ver no “Diário do Povo” ot 
cm qualquer outro jornal. Gan. 
fesso que estou verdadetta: 
mente aturdido. Sou um ko. 
mem que perdeu a iniciatlv: 
para pensar sôbre q que devi 
fezer, Desde ontem vejo o mva 
do muito pequeno para mim, 
O momento de tortura por que 
passe! deixara-me quase sem 
ânimo. Tenho , impressão dg 
que até o ar que respiro cstá 
contaminado pela influência 
dos algozes a que estão entre. 
gues os de. mos de Alagõas.” 


Sexta - feira, 2359-1941 À 
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As 


ofícias de Portugal |: 
Uia ato do Govêrno afirmando ao mundo a sua ação humana 


e colonizadora, que, “'uo meio de um incêndio espantoso que, 
lavra por êsse mundo, representa a paz & a atmosfera qual 
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Hecital da insigne artista Léa Bach O melhor programa de educação musica 


a beleza de tais partituras, reul- 


Achávamo-nos nos estudios 


+ 


“Eusrdou tóda 


Se bem já estejamos acostu- 
Muútus à ver salas brilhantes ra 
Escola Nucipnal de Música, 
qrando se anunciam recitais 
le vrtistas de grande vulto co. 
mio a senhora Ana Maria Fiu- 
Oscar Borgerth, o jovem 
Duthan, disciputo da professora, 
sempre querida e aplaudida. 
Paulina d'Ambrosio, e alguns 
eutrys mais, foi com agradável 
surprêsa que vimos q quanto, 
em nossa Capital, é admirada e 
cultuada a insigne Mes 
Va e Artista da Harpa, noie 
“para nós também) interprete 
maúxima do repertório do mais 
Celicado dos componentes unr- 
questrais, 

indubitavelmente, a artista 
ita Bach traz o selg fulgu,. 
*unte que de pronto denunciim 
“3 Bênios, porquanto, se não es- 
freve para o seu privelegiade 
istrumento, nele põe tanto de 
seu curação trasmite as com. 
Fetujne sosioap sop gsogõjsou 
cem tanta alma, que dir. se-ia 
estar a transpor para as cordas 
toda a sua própria inspiração! 

E de que não exageranos 


ads, 


temos a prova (ao cuvir a jn- 


comparável Artista pela primei- 


Ya vez) no reboar dos aplausos 
'remntes, fortes, e nos Insisten- 
ies pedidos de bis, que acolhe. 
rom as últimas notas de cada 


teça, 


A organização do programa 


2» indicava personalidade de 


"leição, que dificilmente pode- 
Ya Eraduar as emoções, como 


ce fez Léa Bach, imprimindo 


aquele colorido, tamanha deli. 


vadeza à página escrita há tan- 
tos e tantos anos pelo imortal 


Haendel, guardando, lhe perfei- 
tôra 
tma sucessão de suaves canções 
antigas que estivesse a dedi.- 
Lar- 
Ehetto, expressivo, emocionan.. 


tu caracteristica, qual 


late especialmente no 
ie, conduzindo-nos aos pára- 
nos das delicias celestiais... 

O Moderato (Allegro) arre- 
b:tou a platéia que rendeu. Iue, 
por uma ovação, à homenazem 
ao talento quanto á periçia de 
cXrcutante impar. 

Não pode ficar, em absoluto, 
na penumbra o distinto cate. 
grático organista Sr. Antonio 
Silva, de quem já registramos, 
ntravéz alunas, cenda qual mais 
preparada, mais estritamente 
conduzida pela sua proficia- 
tia de Mestre. de alto descortt- 
nio artistico, pelo que bem nye. 
recia, na noite triunfal de Léa 
Each, o caloroso aperto de mão 


em palco da parte da Artista, 


quanto uma grande porção dos 
aplausos em pós a primeira pe- 


ça, à que deu o brilho da sua 


colaboração esmerada, 
A segunda parte foi reserva- 


da totalmente aos poetas esco 
ihidos pela interprete máxima 
para «dizerem das suas maguas, 
Vas suas alegrias, dos seus “iÍs. 
mares, das suas exaltações, an- 
tão fantástica 
de Sulzedo, quanto do mupma- 
rio da fonte, de Marcel Tour- 
nier e da tristeza repousanta e 
do mesmo 
encerrar.se a 
pauta, segunda pela página .Jes- 
Grandjany, elm.- 
b:ando Debussy com o seu “Ou- 
teno” admirável. E mais admi. 
tais mágicns- 


te “Miragem”, 


ao luar, 
para 


rvuminada 
Tournier 


Le 


inspirado 


ráveis estiveram 
Poetas pois que foram traduz! 


dos pelos ágeis e feiticeiros de. 


dos da Harpista insigne, que. 
ente tantas palmas, se viu for- 
pos dar um atranscrição em 
krupa de seu querido patrísio 
Albeniz! 

Referência mui destacada me- 
Tecia a interpretação maviosa 
“2 bizarra Sonata em ré, antij- 
Ouissima (1792) de Mateo Al 
deniz. durante a qual Léa Bach 
a caracteristica 
firme da citarra, q que torvou 
&urprecndente, ainda mais, o 
Scu jogo artistico e as cambjan. 
tes dos pedais. 

Por último, com Imenso pra- 
ver refictiremos, apesar da sua 
impenetrável modestia, o que 
nos disse a Diretora da Escola 
Nacional de Música, go nos ver 
intrigados ante o nome da ria. 
n'sta que ja, nesse concerto vs- 
eumir tão graves responsab:!l 
Undes ao lado da insigne Mes- 
tra. Firmou se além das ners 
pectivas da distinta e proficien. 
&e catedrática de Harmonia, 
Joanídia Sodré, is que, em 
verdade mrpansdo o em beleza 
em rima, em sedução colgrista, 


em matiz discreto, em excelên- 
cia interpretativa, quanto aa- 
tes estavamos avisados, A se. 
chora Maria Paz de Tavoura 
não é apenas uma “acompa. 
bhadora”, mas executante pia- 
nista de possibilidades artisti- 
cus invulgares e com esplende. 
tosa carreira a seguir, Dentro 
dela, a pianista argentina, ho. 
je muito e muito nossa patri- 
cia, 
exagero está aqui lançado polo 
tizonho cronista de Bclas Ar- 
tes, que embora mui pouco en. 
tendendo dessa arte belissínia, 
telvez a mais bela de tôias 
elas, não faz presciência mas 
o registo palido de uma bri. 
lhante revelação de personali- 
dade artistica marchetada de 
peregrinos dotes para alçar-se 

a recitalista do piano na pri.. 
meira linha da falange dos au. 

ticolados pela centelha da ver- 
dadeira Música.., 

Ravel, se vivo fóra, terla vt- 
vamente comovido, expressado 

tôóda a sua gratidão pela lijl. 
na perfeição por que a sua dl. 
fcilima e inspirdaa página fo) 
transmitida á sala repleta da 
Escola proquanto ambas as in. 
terpretes se houveram, numa 
emulação esmerada por que as 
Waravilhas de Ravel fossm 
tarinhosamente desvendacdas 
com e mais profundo perfume 
das rosas da terra do grande 
“basco” francês e glória da 
Poesia em Música,,, — 
YANKO. 
MAGDALA DA GAMA 
OLIVEIRA é 

*E' com prazer que Telicita- 
mos a nossa confrade da Seção 
de rádio do Diário de Noticias 
pela sua recente nomeação pa. 
Fa O cargo de Diretora do Ser. 
viço de Divulgação do Depar- 
tamento de Difusão da Sevre- 
taria Geral de Educação e Cul. 
tura da Prefeitura do Distrito 

Federal. 

Mag, sem favor, a ploneira 
do Movimento saneador da rá. 
dio difusão no nosso Pais, é 
bem conhecida dos amantes da 
bca música, pela maneira de- 
enssombrada com que tem so 
batido pela elevação do nivel 
cultural dos programas de rã- 
dio e consequente aproveita. 
m:erto dos reais valores da nos- 
Sa música, não só de clasag 
como popuhr. 

Os efeitos dessa campanha 
já se tem feito sentir, não sem 
ima certa relutância da parte 
de alguns pobres de espirito 
que felizmente, constituem a 
minoria. Muifo terá ainda que 
combater e cremos na sua vitó- 
ria final, prêmio lógico e in. 
sofismável aos nobres ideais, 

Seria ocioso, enumerar Bgul 
Bs diversas atividades de Mag 
Lo campo da Arte, E' justo. 
Bo entanto, destacar a que 
Mais de perto se prende à ra. 
Uiofobia nacional, qual seja u 
criaç: : do Programa “Artistas 
Novos do Brasil", o “enfant ga- 
te” de seu idealismo e que pra 
organiza o concurso-prêmty 
teorenzo Fernandes para cau- 
fores, nos moldes do prêmio 

Vila Lobos, para Pianístas, hã 
pouco realizado. 

Lastimamos a falta de ética 
dr Certo vercador ao dizer na 
Eâmara que Mag estava fu. 
zendo o descrédito da múslea 
popular, pojs quem acomparha 
Com isenção de ânimo a sua 
campanha no citado matutino 
há de deduzir que Mag com- 
bate apenas o que há de pernl]- 
cioso na referida música, devi.. 
do à falta de critério na es- 
colha do que mais representa- 
tivo haja, não s6 entre inter. 
pPretes como compositores. O 
próprio vereador. também com. 
positor de música popular, 
eempre recebcu o necessário In- 
centivo da parte de Mag, por 
£er um dos nossos bons contpo- 
stores, por isso achamos que a 
Sua opinjão não passa de mera 
demagogia barata. Mag não é 
contra o “samba” e sim, contra 
c “máu samba”, 

Estendemos os nossos aplau. 
sos & Prefeitura pela feliz es- 
colha e certos estamos, Mag 
se desempenharã na Plenitude 
de seus méritos, solucjonando 
vs angustiosos problemas da 
possa rádio-difusão, traçando. 
lhe diretrizes dinâmicas € ca. 
| dias “para bem de todos e fe. 


Xcidade geral” do rádio-ouvin= 
te, — Jorge Vinicius Sajjes. 


constatará que minimo |. 


cia P. R. A, 2 do Ministério 
da Educação a examinar 0 no- 
vo piano que aquela emissora 
vem de adquirir: Um vistoso 
'Essenfelder" de cauda, José 
Vieira Brandão teve a gentile. 
za de se fazer ouvir intervre- 
tando algumas peças a fim de 
Gue pudessemos avaliar a zo- 
noridade do instrumento. Boa 
aquisição! 

O piano é de fabricação nia- 
Cional, de Curitiba (Paraná), 
e traz o número 4.052. Falta 
o retoque do afinador, não só 
quanto a algumas notas desafi- 
nadas como quanto ás cordas 
ligeiramente enferrujadas nas 
extremidades, ; 

Está um pouco duro, natu. 
ralmente, por ser novo. Foi 
uma aquisição que já deveria 
ter sido feita há muito tempo: 
o “velho piano, ds tempos da 
inádio Sociedade, não estava 
niais & altura das concertistas 
da estação do Ministério da 
Educação. .. 

Vimos outras pequenas ao- 
vidades e já nos dispunhamos a 
sair, quando o locutor anua- 
ciou uma transmissão exteran, 
diretamente do auditório do 
Ministério da Educação, Tra- 
tava se do “Curso de Alta In- 
terpretação Musical” de Mag- 
Calena Tagliaferro, 

Ouvindo Isso, não prossegu!- 
mos: sentamo-nos no estudio 
mesmo. Eram precisamente 17 
horas e 40 minutos. Quando nos 
levantamos, o relógio marcava 
justamente 19 horas, 


Palavra de honra que não 
sentimos o tempo passar, 

Magdalena Taglaferro está 
ministrando um curso de plana, 
público, naquele auditório, as 
segundas, quartas e sextas fel. 
ras. 

“Inexplicavelmente, o 1º curso 
vão foi irradiado, O que ot 
vimos, quarta-feira última, tol 
o 2º, 

Uma jóvem estudiosa do pla. 
no interpretava algo que Mag. 
dalena depois apreciava, criti- 
cando com doçura maternal e 
incentivando com q entusiasmo 
prprio dos espiritos superiores, 

Juntando ás palavras o exera. 
Plo da verdadeira execução, la 
para o plano e se fazia ouvir 
ros trechos cujo realce não sta 
perfeito, ou cuja execução sr 
apresentava com defeitos. 

O ouvinte, mesmo o Jgnoran. 
to de músic, de classe; apren- 
Gia bastante com a transmis- 
são, pois que não só ficava 
apto a reconhecer uma exe. 
cução boa de uma outra sofrl- 
vel como passava a , descobrir 


de Cr$ 100,00. Palitós desd 
tumes de Senhora desde 


f mando pelo Tel. 22-4846. 


4 


ROUPAS USADAS * Vende em seu domicílio, 


cadas pelos dedos de fada de 
Magdalena. 


Além do parte extritamento 
musical que por si só já é mui. 
to interessane, a notável «Con. 
certista patrícia alegra os sous 
cuviínes com ditos e historistas 
que ilusram diveridamene a 

sua aula, 

Contou, por exemplo, para 
mostrar á executante que de- 
Veria esbarrar de verdade e 
mão ficar roçando notas erra- 
das, que conheceu em Paris 
um violinista que ensinava aos 
teus alunos dizendo: neste ca. 
so é preferivel matar de uma 
vcz a ferir apenas... 


Mais 


| adiante, apreciando o 
andamento de uma “berceuso” 
recomendou, com muito esptri.. 

| to, á pianista, que tomasse cul- 
dado: não fosse com o anda- 

Inento lento demais, fazer 
adormecer a criança e a mãe... 

Aquela hora e vinte minutos 
de seu “Curso de alta interpre 

| tação musical” vale por cinco 
horas de transmissão de discns. 
Aprende-se a gostar da música 
de classe, a conhecerlhe os 
defeitos de interpretação e a 

| sentir no executante quando é 
um simples ocador de piano cu 
um verdadeiro artista. 

O ouvinte após a aula de 
Magdalena Tagliaferro, é ca, 
paz de entender a músita, sa- 
bendo quando estã bem “foca. 
Zizada”" e quando 
“fora de foco”, 


Pena foi que a transmissão 
de quarta feira se ressentisse 
de algumas falhas, provenien- 
les possivelmente do pedido de 
irradiação & última hora. 

Como Magdalena infelizmen. 
te fala em diversos ângulos, 
perdem-se muitas palavras que 
Giz. O microfone único não rs 
ajusta a tal tipo de retrans.. 
missão. S6 o micropluridipanto- 
nal adaptado á “girafa” pode- 
ria talvez fazer a contento o 
Serviço, se o auditório permitir 
tal instalação, 


Por mais que os técnicos do 
Ministério da Educação, Oscar 
Costa e Artur Costa, se es. 
forçassem para dar nitidez 4 
egrradiação, não conseguimos 
ouvir tudo o que disse a grande 
artista. 

Oxalá se corrijam êsses pe- 
quenos senões, a fim de que os 
ouvintes de tado o Brasil pos- 
sam acompanhar o melhor pro- 
gram, de educação musjral 
que já fol levado a efeito nas 
nossas emissoras, 


Se apresenta 


Ce 


A. 8. 


COM QUE ROUPA?; 


Vendemos ternos de casemira e brim. Preços des- 


e Cr$ 20,00 + Vestidos e cos- 
Cr$ 35,00 + apr pan 
Cc - 


103, AVENIDA MEM DE SA, 103 - LOJA 


Rouse 


e 


Realiza-se. hoje. na Associação dos Servidores 
Civis do Brasil - 


Sob os auspicios do Instituto Na, 
cional do Livro, da Associação dos 
Servidores Civis do Brasil e do Con- 
selho Britânico no Brasil, órgão éste 
de aproximação cultural entre nosso 
país e a Inglaterra realiza-se, hoje, 
às 17,30 horas, no salão daquela As- 
sociação, à Rua Pedro Lessa, 27, 2º 
andar, o primeiro recital de uma 
série de Músicas Inglésas. 

Como ninguém ignora, a música 
inglêsa passa por um verdadeiro re- 
nascimento, e conta com nomes de 
méritos inigualáveis, que se impõem 
à scmiração dos cultores dessa arte, 
em tódo o mundo. O programa de 
hoje, em discos, está organizado da 
seguinte forma, a nos revelar as- 
pectos diferentes da música inglêsa. 

HENRY POURCELL (1658-1695) 

—ôAyres For The Thestre — Exe- 
cução da London Chamber Orches- 
tra. — Regente: Anthony Bernard, 
—A Trumpet Voluntary (For Brass 
end Organ) Arr. de Sir Henry Wood, 
Execução da Halls Orchestra, — 
Regente: Sir Hamilton Harty. 

MICHAEL WILLIAM BALFE 
(1808.1870) — Bohemt an Girl — 
Overture. Exccução ge Jobn Barb! 
rolit e sua orquestra, 

RALPH VOUGHAN WILIAMS 
(nº 1872) — Fantasia on a theme by 
Taliis, Execução da Boyd Neg) 


String Orquestra, — Regente: Boyd 
Neel. 


ROGER QUILTER (ne 187) — 
Children's Overture — Execução da 
London FPhilarmonic Orquestra, — 
Regente: John Barbirolll, 


WILLIAM WALTON (nº 1902) — 
Façade-Suite, em nove movimentos: 
1) Fanfarre; 2) Polka; 3) Yodelling 
Song; 4) Valse; 5) Tango. Paso Do- 
ble; 6) Popular Song; 7) Country 
Dance; 8) Sc-'-h Rhapsody; 9) Ta- 
rantelia Seviiiana, Execução da Lon- 
don Philsrmonite Orchestra, — Re- 
gente; William Walton. 


CAE e a a 
Rádios — Ventiladores 
Material elétrico em geral 
ARTIGOS PARA. PRESENTES 


Casa Calma 


Av, Marschal Floriano, 41 


existe nas colônias portuguêsas”, salientou o Sr Teófilo, 


Duarte, Ministro das Colônias 


LISBOA, abril; via atrea (Es) BE/A — Na Junta Autonoma 
Pecial para a "GAZETA DE | de Estradas realizou se o cone 
NOTICIAS") — O Sr. Ministro | curso para a adjudicação da emu 
das Colônias deu conhecimento | preitada da construção dum trom, 
aos portuBuêeses — e por que não | ;o de estrada de Qintos à CS, 
úizer a todo o Mundo? — do ato de | da municipal Beja.Salvada. Fos 
Govêrno, promovendo a ida q Re-! rum apresentadas dez Propostas, | 


ma, em Junho próximo na cano- 
nizacão do Beato João de Brit», 
de uma grande peregrinação na. 
cional, digamos assim, pois que 
censtituida por gente de côr de 
todo o Império, presidida pelo 
Senhor Cardeal Patriarca de Lis. 
bya, eln será a representação por- 
tuguêsa de todos os portuguêsos, 
irmãos que somos uns dos outros, 
pelo coração da raca lusitana, pe- 
la independência do nosso crego, 
Por que os que não irão, ncem. 
panhando os que forem, com qs 
Suas nações estaremos todos pre- 
Sentes dignificando Portuga] nu. 
ma afirmação de Erandeza, num 
verdadeiro exemplo de uma enor- 
me obra colonizadora, numa sã 
e verdadeira liberdade, pois Jue 
além das deputagões católicas, 
irão individuos doutras religiões: 
muçulmanos, protestantes, budis. 
tas. 

Nessas cerimônias na Santa Sc, 
estará Portugal inteiro, que, en- 
viando mais de 200 representam. 
tes das colônias Portuguêsas, 
afronta ao mundo, que, na épo- 
ca de hoje grandes são as nas 
Sões que realçam ao Passadismo, 
catudando o dia de amanhã e o 
amparo para todos os seus filhos 
-- Sem distinção de cór ou ce 
ideias religiosas — nus Suas re- 
lações com os fatores sociais, so- 
brepondo o acima de tudo num 
ritmo ascencijonal da verdadeira 
Pureza dos seus princípios de que 
todos somos irmãos. 

Eleva-so igualmente nesta de. 
cisão o Sr, Ministro das Colônias, 
numentando a sua biografia Je 
soldado de crente de bom getr- 
vidor dos sérios princípios colo. 
nialistas, com mais êste ato, go 
qual não falta a sua indiscutível 
e valorosa transcendência Política. 
Nas suas declarações à impren- 
sa, o Sr, Capitão Teófilo Duasts, 
Ministro das Colônias, salientou 
que em Portugal é nas suas cu- 
lônias não se faz distinção entre 
indivíduos brancos ou de côr e 
tanto assim que a paz é perfeita 
em todas as colônias. 

De fato, a Canonização do Bea 
to João de Brito terá a sum cul. 
minância na união das almas 
desses portuguêses, na fraternt. 
dude dos seus corações, numa ver. 
dadeira glória humana, pois tados 
são homens, Esta Embaixada Im- 
verial portuguêsa a Roma, mul.. 
to fica devendo ao Sr, Ministro 
das Colônias que disse também: 

— . Espero qua êste conjunto 
da centenas de Portuguêses da 
clite, da metrópole « das colônias, 
que aproveitarão a sua'ida, em 
barco Privativo, pira visitarem 
várias localidades da Itália, serão 
os intérpretes dum alto pensa- 
mento político e religioso que im- 
Pressione o mundo colonial nossa, 
e estrangeiro, A comissão, com- 
resta de lementos dos diversos 
Ministérios e do Episcopado, cer- 
tamente saberá corresponder à 
intenção governamental”, 

E os portuguêses do Brasil que 
q aplaudirão, honravam.na igual. 
mente se fossem seus componen- 
tes, Í 

Meditemos nas afirmações do 
Sr. Ministro das Colônias, 


FEIRA DE AMOSTRAS EM ' 
EVORA 


A Câmara Municipal de Evora 
insugura nos dins 24 e 29 de Ju. 
nho e juntamente com a grande 
Feira de S. João, uma Feira de 
mostras para o que conta já 
cum a Cooperação das principai> 
organizações Comerciais, indus- 
triais « agricolas do Pais, 

Durante os dlas 24 a 26 reali. 
zam-se no recinto da feira dyas 
importantes exposições de gado 
bevino e equino, 


cujas verbas são de 3.600.792$% a 
3.904.796$. y 

CASTELO BRANCO — Está 
em estudo o arranjo completo «los 
alruamentos que conduzem ao 
Largo da Sé e ao Largo do (Jom 
mércio, . 

— Ro hospital da Santa Casa 
da Misericórdis foram concedia 
dos 65 contos para os trabalhos 
de adaptação da enfermaria “RuL, 
Yo Godinho" a pavilhão de pcli. 
clinica. O material necessário se- 
ra também cedido pelo Estado. 

ALCAFOZES — A estrada je 
Medetim à Zebreira, ligando à cs- 
trada nacional das Termas de 
Monfortinho e à estrada Internas! 
cional para Segura servindo us. 
sim uma das regiões mais ricas 
da conselho, encontra-se com a 
terraplenagem concluida, de Mes 
delim a Aleafozes, num percura 
So de 15 quilômetros, esperando, 
8e que estela brevemente hon- 
cluida. 4 

VALHELHAS — O posto dos O, 
T. T. desta localidade foi elevada 
& categoria de estação regional, 
O povo rejubilou por ver satise 
feita a sua justa aspiração da aus 
vão beneficiar as Povoações de 
Tamalição da Serra, Gon salo, Sei. 
xo, Verdelhos, Sarzedo, Vale de 
Amorcira e Aldeia do Mato. 4 

LABRUGE (VILA DO CON. 
DE) — No plano das obras q 
tcalizar no ano corrent> com aí 
comparticipação do Estado, fim 
ra a Teconsirução do caminha 
vicinal entre a aldeia da Ganá 
Gata e Rua do Outeiro e estrada 
Municipal, entre o posto múdico 
da Casa dos Pescadores de Vila 
do Conde, nesta localidade, e e 
lugar de Calvelha, t 

MARCO DE CANAVEZES — 
No hospital da Santa Casa da 
Misericórdia desta localidade Com 
Metaram q fazer se opcraçõeç Je 
Erande cirurgia, O fato em si enm 
cheu de satisfação os habitantes 
pois constitui um melhoramento 
de incalculáveis benefícios. | 

TINALHAS — Em Junho ou 
Julho realizar-se-á a inguguração 
da luz elétrica, i 

DOIS PORTOS — O POVO Teu 
Jubila com a próxima inaugura- 
Cão da iluminação elétrica, pois 
n montagem está quase concluj.. 
da, estanto a fazer-so muitas, 
uistalações particulares, » 

OLALHAS (TOMAR) — Cau, 
Euu geral contentamento ao ny 
Pieroso povo desta região u not'. 
Ca segundo a qual a estrada dos 
Montes vai, em parte, ser repge| 
Fada pela Junta Autônoma de. 
Estradas, comparticipando o Es..! 
tado com a quantia de 239 cone | 
tos. | 


E UE 
Em beneficio da Pró-Maire VE 


Realizar-se 4 na noite de 23 
do corrente no “Golden Roon”, 
o Copacabana Pálace, um jan. 
tar dansante em beneficio da 
henemérita instituição da cerm 
dade Pro Mater, 

Essa festa de caridade estã 
sendo - organizada pelas senho- 
ras: Fernando de Mello Viana 
—- Artur Bernardes Filho — 
Alberto Paes Leme — Alvaro 
de Teffé — Antonio Leite Gar. 
Cia — Ari de Castro — Alberto 
Monteiro de Carvalho — Bons 
sto Ribeiro Dantas — Carlos 
Guínle — Charles Barrene — 
Ernesto Fontes — George; da 
Souza Georges Hime 
Georges Cray — Guedes No. 
&ueira — Julio Monteiro — 
Luiz B. Paes Leme — Luiz 
Simões Corrêa — Eugeno Bar= 
teno — Otavio de Souz, Dan. 
tas — Srtas. Maria Hciena 
Nobre — Doria Junqueira 

A patre artistica está son a 
direção de D. Maoria Luiza 
Mello. 
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BLENORRAGIA 
E COMPLICAÇÕES 
Rua do Carmo. 49- 1,0 
Das 14 às 18 huras 
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Bex ta - feira, 23-5-1947 
Fraternal comun 


) (Continuação da pãg. 1) 
evistarã com o Presidente da Re- 
Pública vizinha, 


- PARTIDA PARA ARTIGAS 
1 QUARI 272 (Do enviado espe- 
da Agência Nacional) — O 
Prosidêni Eurico Gaspar Dutra 
Artiu desta cidade acompanhado 
se sua comitiva com destino a 
fvizinha cidade de Artigas onde 
ee encontrará com o Presidente 
iBerreta, do Uruguai, Naquela ci, 
dade, S. Exa, almoçará em com- 


Tecebendo, entiio, mumerosas ho- 
imenagens do povo do pais ami- 
Go e irmão. Ás 14,30 horas, deve. 
rá o presidente Eurico Gaspar 
fDutra regressar à esta cidade, a 
fim do esperar o Presidente Ber- 
Teta, que aqui deverá chegar da 
16 horas. 


D ENCONTRO DUTRA-BER- 
RETA 


| FRONTEIRA BRASIL-URU- 
CGUAIL 22 (A.F.P,) — O encon, 
tro dos Presidente murico Dutra 
€ Tumas Berreta so verificuu, 
bojc, às 10,56, na Ponte Interna- 
nal provisória que une as cida, 
des de Artigas uruguaia, e Qua- 
raim braslieira, 
| O Presidente Berreta penstcou 
Za Ponte, em cujo centro ss en- 
controu com q Presidente Dutra 
perocando afetuoso aperto de mão, 
A seguir, os dois Chefes de Es- 
tado, acompanhados de suas co, 
mitivas, passaram para a parte 
uruguaia, Wórças militares uru- 
“Elaias prestaram continência au- 
vindo-se os Hinos Nacionais dos 
cols pajses. Dutra e Berreta fo, 
rom para o edifício da Cheratura 
(de Policia local em Artigas sen- 
do ali saudado pelas autoridades 
e aclamados por uma longa fl- 
leira de crianças das escolas pri, 
máriaus, A seguir, os dois foram 
ao Liceu, ao Clube Uruguil c 
dns sacadas deste último assigtis 
ram o desfilar das tropas. 
Apesar do mau feinpo reinatn- 
te era grando o entusiasmo tan- 
ito em Artigas como em Quaraim, 
|as duas cidades gêmeas, 
| Em Queralm, o Presidente Du- 
tra se hospedou na residência do 
Sr, Luiz Facheco Prates. 
u No banquete oferecido pelo 
'Presidente Berreta ao Pregidente 
Dutra, m Artigas o Primeiro 
“Mandatário uruguaio proferiu 
breve discurso aludindo ao pra,, 
zer quo sentiam os Uruguaios em 
Teceber na gua terra o Primeiro 
Mandatário brasileiro, Graças uo 
feliz encontro, prosseguiram ag 
permutas de impressões e estudos 
sôbre os problemas comuns e to= 
mar-se-inm medidas para o pros. 
seguimento das obras internacio- 
nais em benefício dos dois povos, 
Tra a primeira vez desde 1551 
qulus os Chetes de Estado do Bras 
sil e Urugual se reuniam Da 
Wronteira para tal trabalho de 
harmonia e amizade, “Necessita- 
mos — frizou Berreta — mais 
pontes, mais estradas, e malg ae- 
ródromo, mais ferrovias...” Ses 
guldamente, citou o Presidente 
uruguaio os dol; eminentes bras 
rElleiros Irineu Evangelista do 
Souza Bariio de Mauá, e José 
Maria da Silva Paranhos Ba- 
vão do Rio Branco, dizendo que 
& ação progressista e pacífica 
Gêsses dois cidadãos benemsri- 
tos se devia a continuação cons- 
tante da obra comum Brasil Uru. 
gual, “A Ponte sôbre o rio Qua- 
raim e a estrada de Fodagem que 
1V. Exa. Sr, Presidente Dutra, 
estã disposto a realizar senão 
mais dois testemunhos da identi- 
flcaçião do nosso destino comum,” 
Terminou o Presidente Berrota 
referindo-«e ao prazer com que 
seudava o Presidente do Brasil] 
e desejando lhe toda espécis de 
venturas pessoais e que breve 
Fosta o Gneral Dutra atravessar 
de novo a Ponte Brasil-Urugual 
em companhia de sua dignisal- 
ma espôga pura ser mais uma 
vcz, e já então junto com sua 
companheira dedicada, hóspede 
Gos bons amigos que têm no 
Uruguai, 


O Presidente Eurico  Dutru 
agradeceu, tomado de grantl; 
emeçio. 

DISCURSO DO PRESIDENTE 


b DUTRA 
| Agradeçendo 'o almoço que lhe 
rol oferecido pelo Pregidente Bor- 
rea, o Presidente Eurico Dutra 
pronunciou o seguinte discurso: 
“Senhor Presidente, Multo me 
desvanece a acolhida nfetugsa 
que me dispensam Vossa Ex22, 
Jencia, o Gevêrmno do Urugual e 
U povo de Artigas. 
+ Se nossas fronteiras não têm 
presenciado com frequência > 
abraço simbólico dos governantes 
uruzuaios e tbragileiros — nem 
por isso, Senhor Presidente tem 
cessado através deins, o sllêncio- 
So trabalho de interpretação ilos 
nossus dois povos, Graças ao en- 
lacamento das famílias go co- 
mercio dos homens e à prátisa da 
boa vizinhança, unimo nos, cada 
vez mais, como duas nações que 
se estimam e se respeitam e en 
cuja vida de relação a confiança 
e amizades têm sido uma cons- 
tance jualterável, : 
Conzidero-me com títulos pata 
Ass.slrar a Vossa Excelência, 
Sennor Presldente, que gs brasi- 
“Virus compreendem bem a signtrl 
vaç.o deste encontro de que pur- 
ticivam de todo q coração Os 
sencimentos de cordialidade, de 
G== recevo aqui tantos testemi- 
n'05 encontram períeity couso- 
Maia elo antro lado da frontal. 


panhia do seu colega Uruguaio, 


ni 
Ro 


ge 
- 


3 


O Presidente Eu 


r8. E' que a cordialidade que 
existe entre nós não repousa, ape- 
nas na obra da inteligência e da 
vontade dos nossos estadistas, 
senão que arranca de ralzes mais 
profundas, regadas pelo gênio de 
duas famílias americanas, aman- 
tes da conveniência pacífica e (o 
trabalho harmônico e construtivo. 
anunciar que os nossos povos sz 
orientam num sentido afirmati- 
vo das relações entre os homens 
americanos, O conceito & perfel. 
tamente exato, Senhor presidente, 
E' bem verdade que o espirito dos 
Nossog povos 5€e reveste cada ves 
mais de sentido continental, Dois, 
Gentro do Novo Mundo apesa: de 
nos diferençiarmos por aspectos, 
necessidades e aspirações pró- 
prias conseguimos, contudo criar 
um tipo de convenlencia interna- 
nacional assente no respeito mú- 
tuo, na prática da boa vizinhan,. 
ça e nas tradições de liberdade. 

Ainda estamos longe da reali- 
2ição de um mundo só govere 
nado por fórças morais inetutá. 
vel; e fundado Da prática da 
fraternidade universal, Maus já 
realizamos o Novo Mundo Oru4 
delro de um generoso acervo do 
equisições da civilização do Ve- 
lho Mundo, transplantado mara 
estas terras, onde a espécie huy- 
Mana encontrou guarida para 
suas melhores conquistas e alen- 
to pira aperfeiçoa las, 


Se bem q nossa grande família 
continental não constitua um 
mundo à parte, é certo que nos 
apresentamos dentro do Bosso 
sistema inter-americano, com cane 
rectcristicas próprias e assumi- 
Mos uma feição peculiar que 
transcende as diferenças de san, 
gue, de língua e de raça para exe 
primir o padrão inconfundível de 
Uma comynidade internacional 
governada pelo Direito, 

De um e outro lado de nossas 
fronteiras povos e Bovernog se 
devotam no prosseguimento de 
uma política tradicional que, ha 
Mais de cem anos, José Bonita- 
clo batizou com g feliz expressão 
de “gistama americano", Este sig. 
tema sepuita ho passado resqui, 
clos de Jutas da Conquista, antas 
Eobismos de raças e de propósl- 
tos gerando 4 comunhão ds ag. 
Virações e de finalidades que ay 
sinala a existência de uma só ta- 
mília americana, preservados os 
A Etibutos da soberania de cada 

Sôbre as 
vamos lançar oq que poderiamos 
chamar uma 
zade, No futuro, outros homan,; 
ntravessarão estas fronteiras, cur 


o fizemos 
Ro passado 


no 


é pedra 
Propósitos comuns de Cooperação 
e de boa vizinhança. 

Em nome da Dação brasileira 
& nO meu próprio, formulo votos 
Pela ventura pessoal de Vossa 
Excelência e brindo no nobre po- 
vo deste Pais, à vitalidade das 
asas instituições livres e à Creg- 
cente prosperidade da Ee - 
+y Vrugual* aeee 


DISCURSO. DO GOVERNADOR 
WALTER JOBIM 


QUARAI, 23 (Do enviado es- 
Decial da Agência Nacional) — 
nundo as boas vindas ao Pre 
sidente dn Urugual, Sr. s 
LVerreiu, o Governador 
Jobim pronunciou o Seguinte dig. 
curso: “Senhor Presidente. Ben- 
vindo seja V, 
sidente da grande República O 

rt 
ental do Urugual à terr z 
in S a brast-. 

Em nome de nosso povo apre- 
PE a V. Exa.; as expressões | 
4 Sincctras de n - 
dude: 055a cordiall 

Nós, brasitelros q consid 

» N tram 
dentre os amigos mais diletos 
perua a figura marcanto de v: 
“xa. Muito se Impô. á S 
miaina POs & nogsa ad. 

Quando o destino 


heróica e 
afastou de sua 


Erunde Pátria, 


rico Gaspar Dutra, ainda no Rio 
Governador Walter Jobim, 


nossas fronteiras abertas O acolhe- 
ram desembaraçadamente, 

Era um insígne batalhador por 
um nobre ideal, um desses paii- 
chos destemerosos, à semelhança 
do legendário Artigas, autêntico 
semeador de amizades, pela atra- 
vão que irradiava de sua forie 
individualidade, 

Quem forjou sua têmpera na 
luta não se tntíbia nunca: 


Pelo contrário mais cresce à 
medida que avultam ag diticuls 
dades. 


A fortaleza de ênimo nunca se 
rendeu às rajudas do destino, nem 
sempre generosas, 

Quem porífla por um ideal & 
sempre um vitorioso. Benvindo 
Beja V. Ixa. lusígne vencedor 
de lutas cívicas em sua nobre 
Pátria, 

O de alíim fez justica ao seu 
mérito, 

Como povos irmãos numa ves 
lha amizade caldeada pelo tem- 
Lo, que dia a dia mais se ucon- 
tua pelo intercâmbio crescente 
de idélas a malor tórça de atra, 
ção entre os homens, gua esplên- 
dida vitória teve larga ressonân- 
cla em nossos corações, 

E com a alma dos pampas, im- 
primiu uma psicologia comum 
Ros povos sul. americanos, 


Plagmou-lhes o carater à sua 


GAZETA DE NOTICIAS 


Grande do Sul, assiste, da sacada, ao lado do 
as manifestações populares 


do dos povos da América|, O 


própria semelhança o homem 
tem que ser viril, franco, leal 
Cecidido, Na fisionomia de Vv. 
Exa. se estampam os traços for- 
tes dessa firmeza inabalável de 
atitudes, 


1 O atordoamento dêsse 


º |tabelece, em seu art. 


(Conclusão da pãg. 1 
mais uma de suas infantis to- 
lices administrativas. 

O Prefeito Gildebrando de 
Góis assina em cruz tudo o que 
lhe levam aquêles dois atrabi- 
liârios “educadores”, e ainda 
quanto é forjado pela ganân- 
cia dêsse moleque pachola que 
atende pelo nome de Teobaldo. 

grupo 
de aventurtiros — já cônscios 
de que dentro de poucos dias 
serão escorraçados dos postos 
que deslustram — vai a ponto 
de não tomarem conhecimento 
das leis do Pais, os quais a todo 
instante são pgolpeadas com 
violência, 

A resolução gildebrandesca 
sóbre os períndos de férias es- 
colares contraria a Jegislação 
federal, desrespeita a autori- 
dade do Sr. Ministro da Educa- 
ção e moderá até ocasionar & 
anulação dos exames parciais 
realizados nas Escolas Técni- 
cas, nos Ginásios Benjamin 
Constant, Barão do Rio Bran- 
co e no Ginásio do Instituto 
de Educarão, pois, como todos 
sabem, q ensino dêsse grau É 
equiparado 20 do Ministério da 
Educação e Saúde. 

E' o Decreto-lei n.º 9.498, 
de 22 de julho de 1946, que es- 


“OQ ano escolar, nos estabe- 
lecimentos de ensino subordi- 
nados ao Ministério da Educa- 


O gaúcho é um tipo único no |£ã0 e Saúde, ou por qualquer 


mundo, Dai o orgulho que temos 


forma sob a sua jurisdição, é 


pelas qualidades nobres de nossa | dividido em dois períodos leti- 


gente onde rêpontam esga leal- 


vos, o primeiro de 1 de março 


dade, ésse cavalheirismo essa bru,, | a 30 de junho, e o segundo de 


vura cívica, que constituem as 
mais nobres virtudes do homem. 
Esses elos morais fundem os 
homens, entrelaçam Os povos 


1 de agosto a 30 de novembro”. 
E no art, 4.º: “São períodos de 
férias escolares o mês de ju- 


porque, atengendo nos sentimen- | lho e o período de 15 de dezem- 


tos, se sobrepõem a todas as con- 
tingências, 

Nos povos de caráter franco 
não medram daoscontianças, 

A lealdade é um traço de união 
permanente ... tanto os homens, 
como os povos de efeito dubita- 
tivo, maquiavélico traiçoeiro 
não inspiram confiança qa nin. 
guém, 

Da continuldade e rirmez, dt 
ca, 

9 Litudes é quê resulta à confinn- 
identidade de sentimntos não re. 
numa harmonia de pensamento, 

D, quando os Dóvos € os ho- 
mens por si mesmos se entendem, 
Sulium dificuldade 40s governos. 


+ 


(Conclue na pázina 183 


«É campanha de descrédito con- 
tra os Correios e Telégrafos» 


o me A Gs 
Solicitou seu afastamento o Diretor dos Correios & Telégralos 
de São Paulo — “Deixo 0 cargo a que me elevou a confiança | tração, que requintim na bur- 


do Presidente da Republica, 


sentindo o confório moral do 


dos meus 

A propósiio da campanha dita- 
matória e de descrédito que estã 
Eendo dirigida contra os Correios 
é Telégratos de São Paulo, pelo 
iudividuo Antonio Genaro Fodri- 
gues, funcionários daquela repar- 
tciio, cUjy nome é bastante ço, 
Nhecido pelos seus sentimento; de 
hostilidades e de Tebeldia o gr, J 
Castro Carvalho Diretor Regional 
Cos Correios e Telégrafos ds 5, 
Faulo, um dos mais eficientes 
colaboradores da  administrução 
do Coronej Raul de Albuquerque 
e do Govêrno do Presidente Egu- 
rico Gaspar Dutra ancaba de suy- 
licitar ao Sr, Diretor Geral des 
L.C.7. o seu afastamento, e a 
abertura de um inquérito, para 
que se apurem as calúnias levan- 
tadas contra a sua gestão por 
aquêle cero funcionário, 

Assim E que o Sr. J. Castro 
Carvalho afastando-se das suas 
altas funções em data de 20,547 
enviou às Cheflas, seções e Agên- 
clas subordinadas a gua diretoria 
uma circular nos seguintes ter- 
mos: “Devendo afastar-se tem. 
porariamente do exercicio dus 
funções de Diretor Regional, a 
fim de que a Comissão de Iaquê- 
Fito por mim Solisitada com o 
Objetivo de esclarecer a denuncia 
levantada contra a minha gestão, 
Dossa realizar seus trabalhos num 
amblente de inteira liberdade de 
ação, cumpro o dever de externar 
a todos as Srs, chefes e auxllin- 
Tes, até aos* das mais modestas 
funções, o meu reconhecimento 
pelo muito que fizeram no senti. 
do de cooperar na obra adminis- 
trativa a que del o melhor. dos 
meus esforços. 

Afasto-me do cargo com a ccns. 
ciência tranquila, confignte em 
oue a verdade há de triuntar col 
mo sempre para destruir a ca- 
lúnia e o despeito, 

Não sou um estranho ao melo 
em que vivo. — Colegas dos mais 
graduados até aos mais humildos 
conhecem os meus sentimento; e 
Fabem que sempre Tui um amigo 
e um colega embora muitas vê. 
:€5 as contingências da função ms 
Cbrigassem a colocar os pendorea 
da amizaue abaixo dos imparati- 
vos do dever Não o flz por gôs 
to mas noz abrivação E 


General Eurico Gaspar Duira, 


apoio que me dá a maioria 
colegas” 


Deixando o cargo a que me 
elevou a confiança do Govêrno, 
sinto o contfôrto moral do apuvio 
que me dã a maloria dos meus 
culegas aquéles que sabem medir 
bem as responsabilidades com» 
preendendo o quão espinhoso é 
dirizir quando nem sempre po- 
demos contar com recUrgos augi- 
clientes, 

Aguardo, com serenidade, o pros 
nunciamento do poder « COMIpE- 
tente e 


pbro a 15 de fevereiro.” 


Com o fim de interpretar as 
Seções Y, VI, e VII do Capitu- 
lo X, Título HII, da Lei Orgã- 
nica do Ensino Industrial, bai- 
xou o Sr. Ministro da Educa- 
ção e Saúde as “Instrucões”, 
de 20-3-947, em cujo art, 1.º, 
parágrafo 1.º, se lê taxativa- 
mentc; 

“Os exames púrciais se rea- 
lizarão — os primeiros, ny se- 
gunda quinzena de junho, e os 
segundos na segunda quinzena 
de novembro — e constarão, 
para cada disciplina e confor- 


UTRA ILEGALIDADE 


DOS ... 


segurança muito bem recebido 
e providenciado pelo meritis- 
simo Dr. Alcino Pinto Falcão, 
que se manifestou, no primeiro 
despacho, impressionado, tris- 
temente, ante a “ligeireza com 
que as autoridades municipitis 
continuam a encarar os assun- 
tos da sua atribuição.” 

Ontem, a Congregação dos 
Professores de Curso Normal 
do Instituto de Educação dcu 
uma brilhante prova de since- 
ridade e autonomia, além do 
profundo respeito à lei. Deci- 
diu, em pleito renhido e me- 
morável, eleger, novamenie. o 
Conselho Técnico Administra- 
tivo que havia renunciado, pa- 
ra se desagravar do ato impe- 
rátivo que invadiu as atribui- 
ções da respeitável e preclara 
Congregação. Foi êste o resul- 
tado da ardorosa volação: elei- 
tos para membros do Conselho 
— em 1.º lugas:-—Maria Amé- 
lia Daltro Santos, por 45 votos; 
Rafael Janes, 44; Peceguceiro 
do Amaral, 42: Corrégio de 
Castro, 42: Carlos Silva, 49; 
Ademar Costa, 38; Osvaldo 
Serpa, 37; Mário da Veiga Ca- 
bral, 34; Alair Acioli Antunes, 
31; Alfredo Baltazar da Silvei- 
ra, 30. 

Aparece entre os mais votu- 
dos o Professor Mário da Vei- 
6a Cabral, que foi exoner:do, 
4 pedido, recentemente, do at- 
to cargo de Diretor do Taslitu- 
to de Educação. Isto comprova, 
sobejamente, o quanto é 0 ex- 
dirigente querido e prestigiado 
no seio de seus numerosos co- 
legas, 

Outro fato não menos sig- 
nificativo; q Professor AMre- 
do Baltazar da Silveira triun- 
fou, com trinta votos, apesar 
de estar em litígio com o Se- 
cretário de Educação “ad-hoc”, 
por haver impetrado contra 
este o mandado de segurança, 
ao Passo que seu colega Mozart 
Monteiro, vaidoso e causador 
dessa lamentável confusão, ob- 
teve sómente quatro votos... 

Isto significa à ratificacão, 
Por parte da mencionada Con- 
Eregação, do repúdio do Con- 
selho Técnico Administrativo 
no Professor Mozart. 

Depois de apurados os volos, 
o Professor jândido Jucá, 
sempre devotado às mobres 


me a sua natureza, de uma | Causas do ensino público, en- 


prova escrita, gráfica ou prã- 
tica,” 

Mazili — Silveira — Teobal- 
do — Macedo — Orlando — 
Mozart... E' o tripúdio da me- 
diocridade. Mas eles passarão! 
Ameén! 


- 
te 


Ésses filopanças da adminis- 


rice e ignorância da lei, des- 
conhecem a própria organiza- 
cão educativa do Distrito Fe- 
deral, visto que-legislam tam- 
bém sôbre férias para o ensi- 
no “superior”, quando a Pre- 
feitura não ministra êsse grau 
de instrução pública. E causa 
maior espanto verificar-se que 
a medida foi autorizada pelo 
Prefeito, que talvez supõe que 
as Faculdades de ensino supe- 
rior pertencem à Municipali- 
dade, sómente porque têm sede 
no Rio de Janeiro... Será que 


estou certo de que a mt, | ele não se apercebe da existên- 


Nha conduta ilibada não serviri | cia, na pasta do Ministério da 
de tranpolim para o descrédito e Educação, do Sr. Clemente Ma- 


a desmoralização, 

Lamento apenas que a impon- 
deração do acusador tenha con- 
tripuido para semear a dúvida no 
espírito público sôbre o regimo 


riani, representante da corren- 
te política, à qual o Sr. Hil- 
debrando foi solicitar apóio, a 
tim de permanecer no cargo de 


de moralidede e disciplina e sra- | que já recebeu amável convite 


balho que aqui impera, 
Peço aos meus colegas 

distinção, que aguardem 

Lunciamento da Justiça. 


Eco tin TOS 
Dos mais interessantes 


e oportunos o plano... 
(Conclusão da pág. 1) 


sem onus para o Tesouro 
Nacional, pois seriam pagos atra. 
vés da cobrança de uma taxa ou 
esmo selo, de ma:s de um cru- 
zciro Por folha da “relação anyal 
des empregados", 

Varias vantagens estão pre- 
vistas para Os Cofres públicos 
nesse plano, pois a fiscalizição 
das leis do trabalho produzira 
rendas e tributos para o Tesvurd 
que, atualmente, por desleixo ou 
falta de fiscalização. tem sido 
sonegados sem nemnnuma penalida- 
do para os infratores, 


“32 
E, 


doi ot 
Será a mediadora na 


guerra civil paraguaia 
(Conclusão da pág. 1) 
exercerá sua medinção na guerra 
Civil do Paraguai, 

Nota-se, nos circulos diploma- 
ticos a ausência de" qualquer re- 
ferência a assuntos inter-amcri- 
canos, como tendo sido examina- 


Cos Ds Conferência, Todavia os 


sem | 
o pro, | tunto. 


para se exonerar? 
E' abusar de mais do bes- 
Há dias, comentamos q ato 
anônízio do Sr. Ranieri Mazzi- 
li, que vem respondendo pelo 
expediente da Secretaria Geral 
de Educação e Cultura, tor- 
nando sem efeito a designação 
do Professor Alfredo Baltazar 
da Silveira para o Conselho 
Técnico Administrativo do Ins- 
lituto de Educação, e desig- 
nando, para o lugar déste, o 
Professor Mozart Monteiro, 
que não podia ser votado, se- 
quer, por se achar, no momen- 
to das eleições, à disposição 
do Govêrno de Minas Gerais. 
Contra essa postergação de Di- 
reito, o Professor Alfredo Bal- 
tizar da Silvcira impetrou no 
Juizo da Segunda Vara da Fa- 


| zenda Pública um mandado de 


PICA PIS AIDS t Ar d 


Meios autorizados não cormun- 
Eam nessa observação, visto como 
é crível que num encontro da im- 
pertância do que se verificou na 
fronteira nem tôdas as materias 
“cbatidas possam ser, dy imedia- 
to elucidadas, E daí as referên- 
Cias exclusivas aos assuntos eco- 
Lomicos,. 


tregou no Presidente da mesa 
vibrante Moção, firmada pela 
maioria da Congreszsão, con- 
tra o projeto, apresentado na 
Câmara Municipal, pela ve- 
rendora Lígia Lessa Bastos, em 
que a mesma sugere a idéia 
de se transformar o Instituto 
de Educação em simples Escu- 
lo Normal, extinguindo-se o 
respectivo Ginásio, e alé à 
“Escola Normal Carmela Du- 
tra”, 

O Professor Candido Jucá, 
baseado em fortes argumentos, 
demonstrou o absurdo daquêéle 
Projeto, e chamou a atenção 
dos colegas para o seguinte: 
na “justificação”, a autora do 
Projeto quase não tratou dy 
Instituto, e sim, amplamente, 
da “Escola Normal Carmela 
Dutra”, cuja criação a verea- 
dora, de cultura incipiente, 
considera um êrro! A aludida 
Moção, assinnda pelos catedrá- 
ticos, vai ser encaminhada ao 
Presidente da Câmara Munici- 
pal, para os devidos efeitos, . 

Podemos assegurar. que o in- 
feliz Projeto causou o maior 
desgôsto na classe do profes- 
sorado secundário e normal do 
Instituto de Educação, classe 
que não podia deixar de ser 
ouvida a respeito. 

Sabemos que à: primária Li- 
gia não possui conhecimentos 
científicos da educação que lhe 
deem autoridade para elaborse 
um Projeto nefasto, dessa 
transcendência, que modifica 
a estrutura do educandário - 
padrão de todo o País. Reina 
tzl indignação no magistério, 
que um grupo de professoras, 
ao que nos informam, especia- 
lizadas na evolução pedagóri- 
ca, vai convidá-la para um de- 
bate educativo, publicamente, 
fora da tribuna da Câmara, de 
que ela se serve, nº manu in- 
tento de vazar o fél de snas 
paixões Pessoais e de outrem. 
O caso da extinção da “Escola 
Normal Carmela Dutra”, como 
ja fizemos sentir. é uma obces- 
são dessa vereadora de hosli- 
lidade à primeira Dama do 
País, a quem deve rrandes fa- 
vores. Não é a primcira vcz, 
nem sera a ultima que assis- 
timos ao beneficindo dn vésne. 
ra voltar-se contra seu benfci« 
tor. 

A gratidão é a pedra de to- 
que do caráter. 

O caráter da vereadora pode 
ser bem julgado por sua hes 
dionda ingratidac. - 
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CD OCIEDADE 


..m— 


ANIVERSÁRIOS 


FAZEM ANOS HOJE 

SENHORAS: 

D, lda Atres do Oliveira, espôsa 
“o Subtenente do Exército José MI- 
rando de Oliveira, figura muito es- 
timada em nossos círculos sociais. 

— D. Olga Bittencourt Manhães, 
professora municipal, espôsa do Dr. 
Manuel Corrêa “Manhãoes, 

— D, Alice Muller Chaves, casada 
com o Sr. Juio Chaves Neto, do MI. 
mistério do Trabalho. 

— D, Olga Fernandes, espôsa do 
Sr, Sezefredo Soares, agente fiscal 
do Impósto da Consumo. 

— D, Constança de Queiroz, es- 
pôsa do Sr, Joilo Jos6 Correla de 
Queiroz, 

— D. Gems Rodrigues Baéta, ca- 
pósa do Industrial Sr. Antônio Ro 
drigues Baéla. 

SENHORES: 

Sr. José Antônio dos Santos — A 
data de hojs assinala o transcurso 
do anlversário natalício do Sr. José 
Antônio dos Santos, alto funcioná- 
Ho do Fôro desta capital, O distin- 
to aniversarianto, é filho do Sr. João 


José Antônio dos Santos 


Antônio dos Santos, Major da Poll- 
ela Militar, e é figura largamente 
estimada nos circulos de suns atlvi- 
dades profissionais, por suas qualt- 
dades de inteligência, espirito e co- 
ração. 

Ministro Carlos Tallor, 

— Sr. Manuel Pinto de Balsemão, 
=ecretário de “Vida Doméstica”, 

— Desembnrgndor Dr. Décio Ce- 
sário . Alvim, 

— Dr. Armando da Fonseca, do 
D FS. P. 

— Dr. Aristeu Borges de Agular, 
advogado, ex Presidente do Estado 
do Espírito Santo, 


— Sr. Lulz Augusto Rist, da Con-|. 


tadoria Central da República. 

— Sr. Pedro Chagas Júnior, do 
“Correio da Nolte'!, 

— Br. Vitorino Luls da Silveira, 
do nosso alto comércio, 

-— Dr, Mário Leão Ludolf, 

— Sr. Alvaro da Costa Perolra VÊ 
lns-Boes, alto funcionário do Cadas- 
tro da Prefeitura, 


BODAS 


Sr. Otávio de Susa Leite. Sra, 
Odete Irlesias de Sousa Leite — [B) 
(distinto casal, Sr, Otávio de Sousa 
Leite-Sra, Odeto Iglesias do Sousa 
Leito, festeja, hoje, na intimidade 
do seus parentes e amigos, 30 anos 
de feliz consórcio. Por êsso motivo, 
receberá expressivas homenagens por 
Parte do seu vasto círculo de rela- 
ões sociais, 

O Sr. Otávio de Sousa Lelte é um 
«dos mais competentes e antigos lel- 
loeiros «esta capital € figura multo 
estimada nos melos comerciais, 


CASAMENTOS 


Srta. Elvira Veiga-Sr, Dario No- 
gucira da Silva — Renliza-soe ho 
Je, dia 23. às 17,40 horas, na Igre. 
da de Nossa Senhora do Rosário, à 
Kua Uruguaiana, o eninco matrinia- 
ninl dy Senhorinha Elvira Veiga. 
Tha do Sr. Francisco Velga Campos, 
funcionário do Sindicato dos Condu, 
tores do Vefgulos Rodoviários 6 
Anexos, e distinta funcionária do 
TA P. E. T. C., com o Sr. Dario 
Nogueira dn Silva, do nosso aito co- 
mércio, Os noivos receberão og cum- 
Primentos na Igreja. 

Maria Cecília Bulcão Ribas-Paulo 
«le Barros Vieira — Realiza-se ho- 
do, às 17 horas, na Igreja de N. 5. 
en Glória do Outeiro, a cerimônia 
Feligiosa do casamento da Senhorinha 
Marin Cecilla Bulcão Ribas, filha 
do Deputado José da Rocha Ribas 
e Exina, Senhora, D, Gullhermina 
E. Rocha Ribas, com o advogado e 
Sornalista Sr. Phu, de Barros Vlel- 
Fa, filho do Diretor do Expediente 
ela Secretaria do Palácio do Catete, 
Sr. José do Araújo Vicira e Exma. 
Sra. D, Aurora do Barros Viclra e 
serão podrinhos, por parte da mnol- 
Va, 0 Sr, José Libório Bulclo e So- 
nhora e do nolvo o Dr, Ivo Arruda 
e Senhora, Ze 

Monsenhor D. Rosalyo da Costa 
Rego, bispo de Mariana e Secretário 
Geral dg Arcebispado do Rio de 
Janeiro dará bênção nupcial, 

Servirão como testemunhas ao ato 
civil, que se realizará na residên- 
“la dos pais da noiva, por parte da 
noiva, o Senador Jonquim Maga- 
lhães Baraty e à viúva Joaquim Bul- 
cão e O Sr. Mário Ribas e Senhora, 
* Dor parto do nolvo o 8r, Josó 
de Araújo Vieira e Sra, Joaé da Ro- 
cha Ribas, e o Capitão Nogui Vilar 
de Aquino e Senhora. 

Srta. Finuzina de Oliveira Macedo- 
Sr. Antônio Moreigs Rocha — Rea.| 


Máquinas cientificas asses- 


lza-se amanhã, às 17 horas, na Ma- 
triz de São Francisco Xavier do En- 
genho Velho, o ensamento da Senho- 
e-nha Fiauzina do Oliveira Macedo, 
filha da viúva Alexandrina de Ol- 
velra Macedo, com o Sr, Antônio Mo- 
reira da Rocha, filho do Sr. Olegá- 
ria Manuel da Rocha e Sra. Amélia 
Morcira da-Hocha, Após a cerimô 
nia religiosa, os noivos seguirão em 
viagem de nupcias. 


INAUGURAÇÃO 


Pequena Crurada .. Serão inau- 
guradas amanhã, sábado, às 8 horas, 
às 8 horns, as novas instalações da 
Pequena Crunzada de Santa Terezi- 
nha do Menino Jesus, à Avenida 
Epitácio Pesson, 1.950. O ato, que 
incluf & celebração da primeira m's- 
Sa Da Nova capela da instituição, 
contará com a presença do vice-pre. 
sidente da Nepública, Senador Ne- 
reu Ramos, do Cardeal Arcebispo 
do Rio de Janeiro, D. Jalme de Bar- 
ros Câmara, autoridades, sócios, aml- 
gos e benfeljores, 


IOMENAGENS 


Dr, A, Soares de Sousa Halista — 
Despertou Invulgar inlerêssa a no 
tícia do almôço em homenagem ao 
Dr, Augusto Soares de Sousa Ba- 
tista, n realizar-se no dia dl às 13 
horas, uo restauranto da A. B. I. 
A comissão da honra, presidida pelo 
Sr, Albino Sousa Cruz, é integrada 
também pelos Srs. Viscondo de Gar- 
naxido, Barão de Sunvedra, Armando 
Vieira de Castro Antônio Cardoso 
de Gonvela, 

As Mstas da homtnagem àquela 
figura proeminento da colônia por- 
tuguêsa do Brasil são encontradas 
no Centro “Trasmontano, Casa N, 
8. do Carmo, Livros de Portugal, 
Casa Granado e Agência Crisóstomo 
Cruz, onde estão abertas as Insurl- 
vões, 


O Departamento Cultural da As. 
sociação Brasllcira de Imprensa, já 
tem organizado pura & próxima quar- 
ta-feira, o programa da sossião cine- 
maltogrática dedicada nos associados 
o Suas famílias, constando de um 
complemento nacional e do flime do 


Z 


“QUE QUE HA” 
COM TEU PERO?! 

A" proporção que vão no desenvol=- 
vendo os ensaios da monumental re- 
vista “Que que há com teu Perú?" 
vamos observando o valor do orlgl- 
nal de Freire Júnior, Saint-Clair 
Sena, Fernando Costa é Valter Pin- 
to. O elenco que terá a responsabl- 
lidade do desempenho de “Que quo 
há com teu Perú?" está bem consti- 
tuído e conta com a Egrando figura 
do Oscarito, o mais perfeito cômico 
do Brasil, Vamos também assistir a 
estréia do Oscar Duval, um ator de 
grandes recursos quo Irá contrace- 
nar com Oscarito, Violeta Ferraz, a 
Impugável atriz que tantos louros 
tom conquistado em nossos palcos 
val fazer o seu reaparecimento na 
revista que servirá para a reabem 
tura do Teatro Recreio, Genny May, 
O “Diabo Louro" vem da Argentina 
e fará sucesso entro o grando con- 
Junto que Valter Pinto apresentará 
no Tentro da Rua Pedro 1, 
FPREDOMINIO DA 

MULHER NO 
TEATRO MUSICADO 

“Um Milhão Ge Mulheres" o ntra- 
ento espetáculo muslcado que o tes- 
tro revista Já npresentou nestes úl- 
mos tempos, continua atraindo 
multidões ao Tentro Carlos Gomes. 
Salomé, a gerando descoberta de 
Chianca de Garcia, revelou-se uma 
autêntica estréla com a interpreta- 
Gão de seus números, principrimente 
no quadro "Eesa Negra Ful6"', onde 
esta linda criatura canta e dança 
com muita originalidade, Colé, eis o 
cômico que no momento está con- 
quistando o malor número de tas; 
em “Um Milhão de Mulheres", cadg 
bola de Colé é uma bomba Nesta 
produção de Chlanca de Garcla, ca- 
da mulher vale “Um Milhão”, 
PRECOCIDADE 

ARTISTICA 

O prodigioso menino Carlos Zal-, 

denbaum dará, hoje, às 91 horas, no 


0 


/ 
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O ECLIPSE TOTAL DO SOL EM BOCANNA 


A LUA AVANÇA 
CONTRA O SOL 


longa metragem “ Conflico sentimen- 
tal, O ingresso será feito com a 
apresentação da carteirasocial, 


Festas 


Olímpico Clube — A diretoria do 
Olímpico Clube oferece amanhã, sá- 
hado, das 18 às 20,40 horas, em 
seu Departamento Social, mais um 
de scus tradicionais sorvetes-dançan- 
tes, dedicado aos associados e suas 
familias, O Ingresso far-se-á com & 
apresentação da carteira social e do 
recibo de quitaçãa 


VIAJANTES 


Passageiros embarcados no Rio, 
em aviões da Cruzeiro do Sul, para 
Sin Paulo; Fernando Troula, Anita 
Malqueen Gillet, Carlos Faria Leão, 
David Glass Jansen de Mello, DlI- 
nah Amaral Oplce, Eurico Queiros 
de Mornls, Lais Antônio, 'Terezinha 
Cacchetto Queiroz de Morais, Ange. 
lo Boregio, Noemin Moraglo Ade- 
lino Mantovenl, Filomena Manto- 
vani, Jean, Guston Rathler, Cléa 
Araújo Snisek, Ramon Snisek, Se- 
bastião Barros, Vanda Maria Barros, 
Maurice ! amborine, Tan Turner Car- 
ruthersm, Francisco Rafael Rodri- 
gues Jr, 

Para Pórto Alegre: José Searcella 
Portela, Alico Mendes Consuelo 
Amorim, Carmen Cuervo, Sylva 
Cuervo, Jacir Fernandes, 

Para Campo Grande: Tarsel Ru- 
binstein, Malla Rubinstein Josek 
Rubinstein, Alexander Krasucke, 
Tsanc Inger, Ela Jodwab, Manuel de 
Castro Villas Boas. 

Para Buenos Aires: João do OU- 
velra Garcia, Herman Ricardo de 
Lutuente, Amália Sara Lacrezo de 
Lafuente, Miguel Dufaur, Rosa Luz 
Garcia Bulcarce do Casares, Alfredo 
Marta Rafael Mendez, 

Em vingem de recrelo, seguem, 
amanhi, por vip aérea, para a capl- 
tal balana o Sr. Henry Favrat e 
sua Exma, espósa, D. Maria de Lour- 
des dos Santos Pavrat, 

Ao embargue do distinto casal, às 
7 horas, no neroporto, comparecerão, 
por certo, multos amigos, princl- 
palmente os colegas do trabalho da 
Sra. Maria do Lourdes, que xerco 
as funções de quxillar de Gabinato 
do Ministro da Viação, 


A, 


auditório da Associação Brasileira 
de Imprensa um recital de violino, 
com o seguinte programa: 

1º parte; — G. F, Handel — So- 
nata em Lá; pn) Andanto; 
Bro; c) Alegreto; A, Corely — La 
Folin (Cadencia Leonard). 

2" parto: 
cêrto em Sol Mnior (Cndências de 
Auer e Marteau); q) Allegro; db) 
Adagio; c) Rondó Final. 

3º parte; — H, Oswald — Berceu- 
se; Bach — Aria na 4 corda; Kreis. 
ler — Prelúdio o nlegro; O, Debus- 
&y — La Filio gux Cheveaux de Lin; 
P. Sarazat — Aria Cigana, 

Os acompanhamentos, ao plano, 
nação executados por Leonora Gon- 

m, 


ESPETÁCULOS 


NO GINASTICO — Seremos sem- 
Pre crianças, pela Companhia Alma 
Flora, às 21 horas, 

NO CANLOS GOMES .. Um mi 
lhão de mulheres pela Companhia 
Chinnca de Garcia, às 20 e às 22 
horas. 

NO SERRADOR —- A Carta, por 

iva e aus artistas, às 21 horns, 

NO GLORIA — Que marido sou 
eu?, pela Companhia Jalme Costa, 
às 20 e às 22 horas. 

NO REGINA — O pecado original, 
pela Companhia Artistas Unidos, às 
21 horas, 

NO JOÃO CAETANO — Deixa Fa- 
lar, pela Companhia Derct Gonçal- 
ves, da 20 e às 22 horas, 


NO RIVAL — A mulher que es- 
queceu o marido, pela Companhia 
Alda Gnrrido, às 20 e às 22 horas, 


| 


Quem? Quando? 
nde“ 


GAZETA DE NOTICIAS 


Impressionanífte 
filme completo 
HOJE NO 


MOMENTO CULMINANTE 3 MINUTOS DE ANGÚSTIA 
DO ECLIPSE TOTAL & 


na sombra mortal da Luz & 
POSSA SER NOVAMENTE CONTEMPLADO ! 


LINEA TRIANON 


A LUZ E O CALOR VOLTAM 
a colorir a vida na Terra 


E 
Ce me, 


Perguntas e respostas 


Tentarei, em resumo, e da melhor maneira, responder, 
daqui, algumas cartas que me foram remetidas por Jeitores des- 
ta seção; é 

Produtor carioca — Não sei disso, meu amigo. Realmente, 
li num jornal de S. Paulo, um telegrama, como, creio, você 
também leu, que dizia mais ou menos isto: um grupo de pes- 
Soás procurou o Governador Macedo Soares, do Estado do Rio, 
a fim de pedir amparc para um plano de montagem de um 
estúdio cinematográfico, em território fluminense, nas proxi- 
midades do Pico de Itacolomi, e dentro de uma área de 25 mi- 
lhões de metros quadrados. 

Não sei, meu leitor, quem sejam esses senhores que ali fo- 
ram. Nem sei o que pretendem fazer. Nem como fazer. Sei, 
apenas, que, de início, foram pedir apóio para o empreendi- 
mento pois que pretendem, com êle, instalar uma “cidade de 
cinema” naquele Estado. 

Procure esclarecer a coisa que, naturalmente, sendo gran- 
de o plano, e sendo capazes os seus idealizadores, o Govêrno 
Iluminense saberá atendê-los. 

Isto, porém, se não se tratar de mais um sonho a ser des- 
feito com o tempo. Mesmo porque a notícia não cita nomes. 
Apenas conta os fatos. Isto é, refere o pedido de apvio e nada 
mais, 

a . e 

L. S. D. — Sim. começamos a receber matéria sóbre 
coisas do cinema, dos Estados Unidos. Já no próximo domingo 
daremos a primeira nota e referente à uma conhecida atriz 
da tela americana. 

Depois, aos poucos, as coisas serão aumentadas e a nossa 
página sofrerá modificações que muito irão valorizá-la, 

e 1] 

Luiz S, 
pouco. ! 
Em Belém do Pará, no Recife c em Salvador, não sem * 
referir o Ceará, há como que um estado de SEE 


— No Norte, realmente, o cinema está produzindo 


que eu acredito ser passageiro, E” nalural tudo isto. O nosso ci- 
nema sofreu muito com os zangões. 

Houve muita gente que viveu anos a fio à custa dos nossos 
infelizes produtores. E mesmo à custa da produção do próprio 
Govêrno. Explorando-a, sob pretextos patrióticos, mas guar- 
dando as sobras e sem, até agora, apesar de muitos protestos, 
devolvê-las aos cofres públicos. Isto é assunto já denunciado 
nas colunas de GAZETA DE NOTICIAS, 


Com nomes, com datas e com outros pormenores preciosos. 
Veja as nossas coleções — e aqui estamos para mostrá-las a 
quem desejar vê-las e verificará que a coisa é mais feia do 


que parece, 
1] e 


Sérgio Lima — Sim, meu amigo, 
Mas ficará ainda muito melhor, 
A nossa produção, na verdade, além de aumentar na quan- 
tidade, está aumentando na qualidade. 
“ 


L. B., Xisto, Amarílio Melo, João Coelho e B. N. 1. — 
Oportunamente virá n publicação da matéria que tanto estã 
interessando a vocês todos, Realmente, precisamos dar início 
ao servico de expurgo, contando como o cinema nacional viveu 
e como sofreu e como lutou para chegar, como chegou, até 
onde hoje se encontra, Esperem, e verão. 


M. DO VALE. 
— 404 ; 


VARIETES 


Val o Path6 exibir na próxima so- 
mana, um filme francês que recor- 
da um celulólde slemão, clássico da 
história do cinema silencioso — o 
erica ES ento da Ufa, com ir 
trio Emil Jannings, Lya de Putti, ção primitiva, M ú be 
Warwick Ward dirigido por Du ão de prio slgnt 
Pont, cuja técnica teva grands in- 
fluência no cinema americano, Na 
verdade, o novo “Varletés'” (agora 
com “s” e ainda o sub-título, “Os 
3 diabos") é bascado na obra prima 
do cinema silencioso, embora com 
modificações, e não constitui novi- 
dade para nós, sendo apenas a ver- 
são francêsa do segundo “Variet6” 
germânico, com a mesma Annabella, 
Hans Albers e Attila Hoerbiger, 
aqui exibido no Glória, em 199. A 
direção é do mesmo cineasta, Nicolas 
Farkas, o antigo “camera man” que 
dirigiu “A batalha”, de Charles 
Boyer o Annabella, fia única dife- a 
Tença 6 que nos papéis de Albers € mil Jannin . 
Hoerbiger estão, respectivamente, porto Ei rise DO 
Jean Gabin (o marido) e Fernand Pont; por último, o * hy 
Gravey (o “outro”), e os diálogos notabllissimo Karl Freund 
são em fruncés, como refilmagem do Angeles. 
clássico de Du Pont, “Varietés",| Apenas Ward ficou em 
não .possul, ovidentemente, siquer, Berlim... 
metade o valor da obra original, PERY RIBAS 


estã como você pensa. 


Esta, com sua técnien atrazada, eua- 
tinua sendo um tilme-padrão do cl. 


bora não 6 fizessem por causa de 
ausa da fil- 
e: ne ns de Gabin, a sua lda 
mérica do Nor Tôsso 
Voa pela e 
mente Nico'as Farkas não fol, E o 
antigo “Varleté”, Práticamenta. des- 


mentos: pn Paramount contratou logo 


| PEÇA UMA SESSÃO DE 


Criar 


E PELO TEL 42.4694- * Es É Ve | 


CARTAZ DO DIA 


PLAZA — "Romance e fantasin”. 
ASTORIA -— PARISIENSE — 
OLINDA - STAR — “Passo da 
morte", 

CINEAC — “A chispa fatal — 


Munich — Os.nlemáãcs esperam novo 
Fuherer? — Vinho, mulheres o mú- 
sicas, : 

CAPITOLIO — Novidades, dese- 
nhos. jornais e variedaden, 

IMPÉRIO — “Venca n coragem”. 

METRO COPACABANA e TIJU- 
CA — “Sacramento, a cidade da de 
sordem”, 

METRO PASSEIO — “Milagre a 
Eranel — 12; 14; 16; 18 é 20 ligras, 

PATHE' — “Macaú, o inferno co 
Jôgo” — 2; 4; 6; 8 e 10 horas, 

ODEON — "Cruz Diablo”. 

REX — “Noito tenebrosa" 

S. CARLOS — “Mulher fatal", 

S. LUIZ — “Tentação, 

VITORIA — "Tentação" 

PALÁCIO — “Marge”, 

RIAN — “Tentação”, 


NOS BAIRROS 

ALFA — “Anjos, endiabrados”. - 

AMÉRICA — “Marglo", 

AMERICANO — “Bste mundo 4 
um pandeiro, 

BANDEIRA — “A* belra do ab's 
mo”. 

CENTENÁRIO — 
ilha dos tubarões”, 

ELDORADO — “O despertar do 
mundo". 

EDISON — “A 
mé", 

GRAJAU! — “Tolanda « o ladrão", 

APOLO — “Tma aventura fatal”, 

IDEAL — “íste mundo & um 
pandeiro", 

IRIS — “Canção de fronteira”, 
MADUREIRA —. “So eu fôsso fe- 


JOVIAL — “Anjo dinbólico”. 
MARACANA — "Esto mundo é 
um pandeiro", 
MEM DE SA" 
Changa!". 
FLORIANO — “Ana é o rel do 
METROPOLE — “A” bulra do ahi 
mo”. t 
Sião", ; ; 1 2 
“ MODELO — u“Vidoca!?, | 
PIEDADE — «A filtima porta”, 
MODERNO — "Capitio cauteloso"s 


“Prisioneiro «da 


irresistível Saio, 


te 
Ns 


— — “Tensão em 


- PIRATA! — "A última porta", 


POLITEAMA — “Yolanda e o Ins 
drão”, ' 
“Atirou no aÃ 


8. JOSE' — uA féraihumana”, | 
VAZ LOBO — “A tera RENA 
VELO — “Regeneração”. 
VILA — “Ann o o Tel do Slão"s, ? 
TIJUCA — “Vidocg”, . 


NITEROI 


EDEN — “Dama de capa e espa, 
da”, 

ICARAI — “Contfissão"!, 

IMPERIAL — “Terror atômico"y 


DR. JOSE OE ALAUAVERMUE 


Membro efetivo da Sociedade 
de Sexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAIS DO | 
HOMEM 


R. do Rosário. YS-das 13 às 18! 


Caixa Beneficente dos Poriuá- 
rios do Rio de Janeiro 


A Caixa Bencficente dos Sora) 
tuários do Rio de Janeiro come- 
Morará amanhã, o 10º aniversário | 
de sua fundação com uma solent- | 
dade que constará de uma sessão | 
soleno e distribuição de prêmios | 
entre associados e baile familtar., 
A solenidade será iniciada às, 
20 horas. 


eis ES AME AT a 


Livraria Francisco Alves 


FUNDADA EM 1854 I 
LIVREIROS E EDITORES | 


Rua do Ouvidor, 166 — Rio 
ELES ae 


Jantar Dançante e exibição de 
modêlos em beneficio da 
Pro-Matre 


Realiza-se hoje, 4s 22 horas o Jams 
tar dançante com exibições de modê- 
los, que será realizado no Golden<! 
Room do Copacabana Palace, em ve 
neficio da benemérita instituição ve: 
caridade Pró-Matre. 

Essa festa de caridade está sendo: 
organizada pelas senhoras: Fernando 
de Melo Viana, Artur Bernardes Fi- 
lho, Alberto B. Pais Leme, Alvaro! 
do Tefé, Antôrio Leite Garcia, Ari 
de Castro, Alberto Monteiro de Cara 
valho, Bento Ribeiro Dantas, Carlos 
Guinle, Charles Barrene, Ernesto Fom 
tes, Georges de Sousa, Georges Hime, . 
Georges Gray, Guedes Nogueira, Ju- 
Jio Monteiro, Luiz BD, Pais Leme, 
Luiz Simões Correia, Eugene Barrene, 
Otávio de Sousa Dantas, Srtas. Maria 
Helene Nobre e Dorle Junqueira. 

A parte artística está sob a direção 


de D. Maria Luiz Melo. 
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amem lo Contr ic rá Mehramentos do men Novo 
AO Ea mo Sr Presidente Eurico Gaspar Dutra 


SALVE! 18-5-1947 1 | 
O Centro Cívico Pró-Melhoramentos do Engenho Novo, saúda o Exmo. Sr. Presi. 


dente Eurico Dutra, pela passagem do seu aniversário natalício, fazendo votos auspiciosos de 
que o seu govêrno seja fecunda semente de patriotismo, lançada à seára do progresso pátrio ! 


PEREIRA, SILVA & GOVÊRNO PV Os Sc, | FARMÁCIA FORZANI 
E Nircêu Santos, Presidente. — Nelson Ri 
- RUA CONDE DE BONFIM, 196 vera. — Inocencio Vasconcelos. — João Fran- RUA 24 DE MAIO, 1.029 
CUMPRIMENTA O EXMO. SR. cisco Pereira. — J. Cardoso Filho. — João CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE DUTRA. Fraga. -— Fernando Pagani. — Adelino Bas- PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 


tos. — José de Oliveira. — Walter Almeida. GENERAL DUTRA, 
SALVE! 18-5-47! — Edgard Pedrosa. — Adelino Abranches, SALVE! 18-5-47! 


GRANJA SÃO JOSÉ [VIRGILTO GONCALVES BAR E RESTAURANTE CACIQUE 
MOTORISTA DA MUDA HIPÓLITO MARTINS 


Marcos Ferreira & Cia. | 
RUA LEITE DE ABREU, 10 
CUMPRIMENTA O EXMO. SR, 
PRESIDENTE EURICO DUTRA 
SALVE! 18-5-47! 


CUMPRIMENTA O EXMO. SR. CUMPRIMENTA O EXMO. SR, 
PRESIDENTE DUTRA. PRESIDENTE DUTRA. 


SALVE! 18-5-47! SALVE! 18-5-47! 


e | e 
A PÊNDULA DO ENGENHO NOVO| [ESCOLA COMERCIAL 


| | CONFEITARIA PONTO CHIQUE 
RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 4 INSTITUTO SANTA RITA 


RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 6 


CUMPRIMENTA O EXMO, SE. RUA CONDE DE BONFIM, 735 CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
: CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE DUTRA. PRESIDENTE DUTRA. PRESIDENTE DUTRA. 


SALVE! 18-5-47! SALVE! 18-5-47! SALVE! 18.5-47! 
A a 


A, ed 


RESTAURANTE “ÚNICO” DA MUDA 


SERVANDO RIVERA & DOMINGUEZ 
RUA CONDE DE BONFIM, 773 
CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE EURICO DUTRA 
SALVE! 18-5-47! 


ÁGUAS NAZARETH LTD. 


RUA CONSELHEIRO FERRAZ, 163 


x x 


CUMPRIMENTA O EXMO. SR, 
PRESIDENTE EURICO DUTRA 


SALVE! 18-5-47! 


CASA SEABRA 


RUA CONDE DE BONFIM, 763 
CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 
GENERAL EURICO DUTRA ! 

SALVE! 18-5-47! 


CAFÉ DO ENGENHO-NOVO 


RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 36 


COLCHÃO VENCEDOR 
RUA 24 DE MAIO, 1.033 


CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE DUTRA. 


CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE DUTRA. 


SALVE! 18-5-47! SALVE! 18-5-47! 


s 


—o Wo 
CASA DOMÉSTICA | PADARIA E CONFEITARIA MODELO | 
M. GOMES RUA CONDE DE BONFIM, 769 
RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 13 CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
CUMPRIMENTA O EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA, 
PRESIDENTE DUTRA, GENERAL DUTRA, 
SALVE! 18-5-47! SALVE! 18-5-47! 


LATICÍNIOS BOM RETIRO 


XUA BARÃO DO BOM RETIRO, 14 


CUMPRIMENTA O EXMO. SR. 
PRESIDENTE DUTRA. | 


SALVE! 18-5-47! 


] 
, 
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Tocando aos hbrios... 


Wirceu Santos 


Ainda não se registrou na his 
tórica politica da nossa terra um 
episódio tão dramático tão in- 
Qualficável, como o “caso do Sr. 
Hildebrando de Góis”, 

A cidade inteira vem acompa. 
nhundo o desenrolar dos acont— 
cimentos, sentindo, a enda nto. 
zocnto, OS instantes de emoção, 
pelas atitudes tomadas pelo Go. 
vernador dn cidade, que deixa vi. 
sivelmento o atestado de sua in- 
esnsibilidade, 

E, com esta desorganização ge. 
“ul, quem vem sofrendo é o povo 
carioca, que fica na dependênva 
de uma solução para ver a máqui- 
ns gdministrativa da Prefeitura 
futcionar, porque, está tudo para- 
de. Nua se faz, Todos aguardam 
o final da pantomima, 

O Prefeito sai... o Prefeito 
so, dizem os seus amigos. 


Mus, a verdade, é que o Sr. 


Pau 


“vligebrando de Góis, já estava em 


tempo de tomar uma atitude dig- 
na de um homem público. E, por- 
que assim não procede? A sua 
rospusta será dificil. Ele tem da: 
do provas de Um grande amor, de 


um lJutico apaixonado pelo belo 
“ealho" que o Presidente lw 
ofertou, quando alnda merecia a 


Sva Confiança, e, não é para me, 
Hs porque a malestosa e agra- 
dêvel colônia de férias lhe deixsrá 
muita sandade... 

e “ 

Com éste estado anormal de 
fraceisão, de inseBurança, e do 
esoclaliva, o povo é que sofreu, 

Nada so faz!.., Tudo se SeDe- 
ta... 
Assim, não é possivel 
rLar, estã claro. 

A Secretaria Geral de Educa, 
cum e Cultura, sem O seu respon-- 


cont. 


cével, está quase que totalmente 
paralisada. 

Alt, muda se faz; tudo se espe- 
FR... 


Parur a educação?! nem um 
nunuto! O Sr. Hildebrando, pares 
hu vários dias... 

E, o que se vê ma Prefeitura 6 
um estado de agitação de des. 
conflanca e de desinterêssc ge. 
ral, porque o Sr. Prefeito não 
tem tempo para tratar dos pro 
Llenas dn cidade, pois o tempo 
lt, É esensso para os suns corri. 
da: políticas, no sustenty do car- 
&o. 

“ a 

Tudo errado, Sem cablmento, e 
sem consideração ao próprio po 
ro di metrópole, 


Ainda, ontem, ouvindo através 


AMIZADE ENTRE À FRANÇA E 
A AMÉRICA LATINA 


PAuI=, 2 (AFP) — Foi divulgada 
hoj: a composição do Gabinete pa- 
Pa o grupo porlamentar de amizade 
entro a Vrança e a América Latina: 

Presidente ds Honra: Edouard Ecr- 
Wim, Presidente da Assembléia Nacio- 
ga!, deputado pelo Rodano, prefeito de 
Lyon; 

Presidente: Edouard Bonncious, 
deputado pelo Sena e Oise, secretário 
da Comissão de Assuntos Estrangcei- 
gos da Assembléia Nacional; 

Vice-Presidente: Prof. Paul 
deputado socialista pelo Sena; 
Revillan, deputado por Lain; Clone] 
Felix (Jacques Chambard, de Lau- 
me) do PRL, deputado pelo Sesa in- 
fzcior; Jannes Dupraz, do MRP, depu- 
tado pelo Loire; Max Brusset, ca 
PRI, pelo Charente; Jean Palewski, 
do MRP, pelo Sema e Oise; René Co- 
ty, peio Sena imferior; 

Becretário: Raymond Mondon, pelo 
Noscla. 

Membros: Paml Reynaud, Pierrs Oli- 
ver Raymond Kucha, René base, 
Edmaud do comlnia. 


Rive, 
Tony 


Brasil, da cidade «e de seu pos 


de Irradiação a sessão da Câma- 
ra Municipal” decepcionei-me, fe. 
riu me a sensibilidade, envergo- 
nhei-me de ouvir ag mais degra- 
dantes referências «os brios de 
u mhomem público, isto porque, 
partia do arlamento Municipal. 
Coisa muita séria! 

* 

Sr. Hildebrando, reflita, Resol- 
va esta parada. Tem o Sr. o 
prestígio e a confiança do Sr, 
Presidente da República? Dê, en. 
tão, à cidade que acompanha. esta 
dramática comédia política — a 
satisfação honrosa. 

Não tem a confiança do Pre- 
sidente? Demita-se! Será um ato 
elogioso e digno nos seus brios 
e salve a população carioca que 
nada tem Que ver com os capri- 
chos políticos e com os apezas 
nos Cargos. 

Esta, € & Para 


solução! bem 


vo! 


À visita da Familial Real hri- 
tanica à Africa do Sul 


LONDRES — (B. N. 8,) — Q 
regresso da Família Renal britânica 
depois de uma ausência de quator, 
ze semanas, durante as quais visi- 
tou a Africa do do Sul, constitutu 
um espetáculo impressionante que 
bem demonstrou a expressão da 
afeção e do respeito da nação a seus 
soberanos, Mais de quinhentos mil 
pessoas aflulram a Portsmouth pa- 
ra saudar a família roal que regres- 
sou à metrópole justamente no dé 
cimo aniversário de EUg coroação. 
Essa festiva q incomparável rece- 
Pção marcou o fim do quo fot ums 
excursão feliz e de pleno êxito, du- 
rante a qual, como testemunhou o 
Marechal de Campo Smuts, em sua 
comovente mensagem de despedida, 
a sinceridade e a simpatia da Fa- 
mília Real conquistaram todos os co- 
rações, 

A excursão Gurou cem dias e nesse 
período Suas Majestades percorre- 
ram mais de 22.000 milhas — 12,000 

por mar, 7.000 por ferrovia, 8.000 
de carro e 1.000 por vin aérea, Vi- 
sltaram nnds menos de cinquenta 
lugares diferentes e assistiram à 
15 cerimônias oficiais, além de pelo 
menos doze “garden partles'" e seis 
bailes reslizados em sun honm. 
Calcula-se que Suas Majestades re- 
ceberam e apertaram as mãos de 
nada menos de 25.000 pessoas, Esses 
algarismos indicam muito clura- 
mente que, longs de constituir umas 
férias. q visita exigiu uma grande 
atividade tanto do Rel como qa 
Rainha. O alto comissário da Afrm, 
ca do Sul, dando sua Impressão 
pessonl sóbre a excursão, descre- 
veu-a como “de imensa significação 
para a Comunidade Britânica e para 
o mundo”, 


| 


GAZETA 


ui Eleitoral 


residéncia do Ministra “An- 
Laio: Oários Lafayetto de oia 
presentes o Ministro Alvaro Mou k: 
nho Ribeiro da Costa, errar O 
dor José Antônio Nogueira, Câm n 
Mesquita da Cunha Lobo, idem o 
co de Pauls Rocha Lagoa raio 
Prof. Francisco Sá Filho e Dr. o 
do Machado Guimarães, ae quênia 
o procurador geral, Dr, peneira 
Cavalcanti, Secretário, Dr. Otac 
cs enTARE diferentes — ca 
Ministro Ribeiro da Costa. A ai 
gou-so provimento do recurso o 
posto pelo Partido Beguntaano 4 
Maranhão contra decisão do denis 
t ueapurou a 
Siceeaão da 16º zona, pelo uso de 
cartas diferentes. 
ORE Rdenetia não rubricadas rã 
jator Desembargador Jost Antônio 
Nogueira — Negou-se provimento so 
recurso interposto pela União erga 
crática Nacional do Rlo Grande e 
Norte, contra decisão do crua 
Regional que Rua n volação da 
5 E] a zon 
Eos de votação antes da: 


' hora legal — Relator, Desembarga- 


ocha Lagoa — Negol-se pro, 
| Vimento ao recurso interposto pelo 
Partido Social Demdcrático contra 
decisão do Tribunal Regional de 
Pernambuco que anulou a votação da 
1* seção da 53* zona, por ter sido 
encerrada a votação antes da hora 
legal. 
Incoincidência -de votos — Rela- 
tor Desembargador Cândido Lobo 
— Negou-se provimento ao recurso 
interposto peia União Democrática 
Nacional de Mato Grosso contra de- 
cisão do Tribunal Reglonal que snu- 
lou & votação da 29º seção da Tº Zo- 
na, por arrendado de votantes 

o número de vo 
“medimento de eleitor — Rela- 
tor, Desembargador Cândido Lobo 
— Deu-se provimento do recurso 
interposto pelo Pnrtido Eoclal De- 
mocrático de Mato Grosso contra de. 
cisão do Tribunal Reglonalgue apu- 
rou a votação da 5º seção da 14 zo- 
na, apesar das alcgnções de incoin- 
cidênc'ia cimpedimento de um elel- 
tor. - 

Pedido de verba — Relator, Prof. 
Sã Filho — Arquive-se o pedido de 
verba para o Tribunal Regional de 
Pernambuco, até quesejam cumpri- 
des determinações do Tribunal Su- 
perlor, 


Fal(a de termo de recurso — fila- 
tor — Dr, Machado Guimarães — 
Pelo voto do Ministro Lafayette de 
Andrada, o Tribunal não conheceu 
do recurso interposto pela Coligação 
Democrálica do Rio Grande do Nor- 
te contra decisão do Tribunal Re 
gional que também não conheceu do 
recurso interposto sem termo, 


Eccurso contra diplomação — Re- 
lator, Ministro Ribeiro da Costa — 
Nogou-se provimento ao recurso in- 
rerposto peiv candidato Aloisio Mar- 


mocrático, contra a diplomação dos 
eleitos pelo Território do Rlo Bran- 
co, 


Enecrramento antes da hora legal 
— Relator, Desembargador José An- 
tônio Nogueira — Deu-se provimen- 
to, em marte, ao recurso intorposto 
pelo Partido Social Democrático de 
Pernambuco, "contra decisão do Trl. 
bunsl Regional que manteve a Va- 
Hdnde das votações das soções 7º & 
20" da 25º zona, nas eleições se 
zadas em 21 e 22 de janeiro, para 
onular a votação da 1% seção por 
bas sido encerrada antes da hora le- 
ga 


Bleitºra que votou por entra 
Relator, Dr. Machado Guimnries — 
Negou-se provimento ao recurso tn- 
terposto pela Coligação Democráti- 
ca de Pernambuco contra decisão do 
Tribunal que anulou a votação da 
18º seção da 5* zona, por ter votado 
uma eleitora com o “título de outra, 

Foram tIncluídosem pauta mais os 
seguintes recursos: 


Recurso nº M7 — Rio Grande do 
Norto — Recorrente; Partido Boclal 


Democrático. Recorrido: Tribunal 
Regionnl Wleitoral. Relator: Profes- 
sor Sá Filho, 

ecurso nº 268 — Rio Grande do 
Norte — Recorrente: 
Democrático, Recorrido: Tribunal 
Regional Elelloral, Helator: Sr. Ma- 
chado Guimarães, 


Recurso nº 469 — Sergipe — Re- 
corrente: U. D, N, Recorrido: T, R. 
E. Relator: Professor Sá Filho, 

Recurso nº 470 — Sergipe — Re. 
Corrente; U. D, N. Recorrido: T. R. 
E. » o candidato Sr. 
Leite. Relator: Frofessor Sá Filho. 

Recurso nº 487 — Rio Grande do 
Age ES PSA Saida P,S. O Recor- 
rido: Re : 

Sé Pi lator: Professor 

Recurso nº 510 — Pernambuco — 
Recorrente: P. Ss. O. Recorrido: 'T, 
R. E. Relator: e RS Sá Filho, 


José Rolemberg 


Iniciada a confe conferência 


russc-americana sôbre 


SEOUL, 32 — (A. FP) — 
A conferência russo-americana 
cóbro a Coreia Iniciou hoje seus 
trabalhos n, maior discreção. 

Acredita-se que cssa discussi 
inicial abrangeu a questão da 
imprensa, cuja decisão será co- 
nhecida amanhã, provavelmente, 
e especialmente sôbre o proble-. 
ma dos partidos Coreanos serem 
ouvidos pela Conferência. 

Consta que russos e americanes 
estão de acórdo em dar carater 
consultivo a qualquer grupo po- 
lítico, sejam da esquerda ou da 
direita, com a Única condição de 
Ee comprometerem formalmente a 
Não se oporcm ao principio de 
tutela mediante manifestações qu 
discursos públicos enquanto qu- 
rar a Conferência, 

Certo número de partidos coreo- 

Cas, notadamente es «da esquerds:, 


a Coréa 


Já assumiram esse compromisso, 
APenas os lideres da extrema di- 
teita, partidários da indepeniêa. 


DE NOTICIAS 


Brdcora BeGoSSt qoeSkçs 


Partido Social 


Sexta - feira, 23:5-1947 


Fraternal comunhão... 


act 


te spo MRS ad me ESA 


Aspecto colhido no instante exato du inauguração da Ponte Internacional Brasil - Argentina, quan 
do o Presidente Perón descerrava a fita simbólica 


(Conclusão da paginu 7) 


A inspiração dessa Obra hã 
largos anos que estã plantada 
no coração de uruguaios e Drest, 
gileiros , 

Artigas e Puaral não poderiam 
continuar segregados quando og 
povos das duas cidades irás vi- 
veram sempre na mais aftiiva 
camaradagem. 

O Govêrno patriota de V, Exa, 
e o de nosso bravo General Eurl- 
co Gaspar Dutra vieram qo en- 
contro descas aspirações colttivas, 
1, assim, que ge estabeleça ver, 
dadeira política de boa vizinhan- 
ca! 

“Smaí oru shrdju shrdlu shrdlad 

Viver em harmonia permanen- 
Le & n suprema aspiração de ho- 


mens €e povos, Perdem,se nos 
longos dias de luta essas Telações 
de amizade cordial e indisgolú- 
vel, 

Fatores vários, várias atitudes 
decididas têm congolidado o que 
pulpita na alma humana desga 
gente mobre da América, 

Rio Branco figura como o gran- 
de campeão das Américas, de 
um pacifismo real e não de for- 
mulas abstratas e llusórias, 

os condomínios da lagoa Mi, 
rim e do rio Jaguarão si exem- 
Dlos decisivos, porque os rlos en- 
trelaçam os povos no intercârm- 
blo perene dç sua relaçõts — não 
são traços de separação! 

A grande ponte do rio Jagua. 
rão e a modesta ponte do Chui, 


D DIA PARLAMENTAR E POLÍTICO 


Solidariedade dos jornalistas cariocas ao cariocas aos paraenses e ala- 
goanos — Ocorrências na Escola Militar de Rezende — Boas 
vindas ao Presidente da Republica — Ordem do dia 


ques Brasil, do Partido Soclal De-Y iniciada pelo Sr. José Augusto 


com & presença do 119 Deputados, 
a sessão de ontem da Câmary 
fol presidida, também, mais tar 
de pelo Sr, Samuel Duarte, 


BOLIDARIEDADE DOS JORNA- 
LISTAS CARIOCAS AOS PA- 


RENSES E ALAGOANOS 

Os três primeiros oradores do 
dia foram os Srs, Medeiros Nets 
jamentando que a Comissão de 
Justiça ainda não tenha dado pa- 
18cer a Uma proposição de sua au- 
forla recomendando g hastea- 
mento da Bandeira Nacional no 
Fecinto da Mesa; José Bonlfacia, 
lendo à moção de um ETUpo de 
jornalistas sôbre incidentes vari- 
flcados com seus colegas no pa- 
rã e em Alagoas; e Jorge AMA, 
do tratando de assunto político. 


OCORRÊNCIAS NA ESCOLA 
MILITAR DE REZENDE — O 
DEPUTADO JURANDIR PIRES 
FERRENA, SEMPRE DANDO 

“PALPITE! 


Na hora do Expediente, fala- 
ram, de início, os Srs, Guaraci 
Silveira, Jendo um telegrama .tó- , 
bre ocorrências que se teriam ve- 
rificado com alunos da Escola 
Militar de Rezende; Oscar Cur, 
meiro reclamando a mã distribu!- 
cão do “Diário do Congresso Na- 
cional"; e Jurandir Pires Ferrel- 
ra, defendend q requerimento ds 
informações relativas ao inguéri, 
tc sóbre 4 Fundação da Casa Po- 
pular, 


“. 


cla da Corcia, mantém q recusa, 
Leclaram eles; que não pudem 
aceitar apenas uma tutela que 
signifique “auxilio e assistênca” 
e não intervenção estrangeira, 
Todavia, parece que a recusa 
dos líderes da extrema direita em 
tomarem parte na Conferência 
não determinará q seu fraçaca), 


Novo fracasso para a 
organização do Gabi-| 
nete italiano 


O veterano Político Vittorio Or- 
lando anunciou o fracasso de suns 
Ecstões para a formação do nivo 
gabinete, 

ROMA, 22 — (United Press) — 
O Sr, Vitor Manuel Orlando, en- 
curregado pelo Presidente De Ni- 
cola para formar o novo gabinate 
luliano, co tIs2eadou dit. ato 4” 


ROMA, 22 — (United Press) — | 


minutos Com o Primeiro manda- 
tário da República, ,revelando de- 
reis aos Jornalistas que voltaria 
ao Palácio Presidencial, esta tar- 
te, para uma nova conferência. 
Nessa ocasião, q Sr. Orlando jo. 
dicaria si continuaria ou não se 
esforçando para vencer as difi- 
cuidados na formação do govercv 
de coulizas nacimal, 


| 


“gem de Jesus Cristo erueltinado 


Por êste último motivo alguem 
disse; — O Jurandir está se re- 
velando um papel carbono do 
Café Tllho... Pede requerimento, 
&... val com as outras, 


VOTO DE PESAR 


Chamado a deliperar, o plenã- 
Tio aprovou a inserção 'em ata do 
um voto de Pêsar, relativo so 
falecimento do Professor Mas 
Dowell lente das Faculdades Ge 
Direito do Pará e de Pernambu, 
co, falando a Tespeito os Srs 
João Botelho Lameira Bitten, 
court, Arruda Câmara, Oscar 


Carneiro, Deoclécio Duarte e Her. 
mant Sátiro. 


BOAS VINDAS AO PRESIDES- 
DE DA REPÚBLICA 


A seguir, o Presidente anunciou 
a existência sôbre a Mesa dz um 
requerimento pedindo a nomean- 
ção de uma Comissão de 15 De- 
putados para dar as boas vindas 
da Câmara ao Presidente da He 
pública, em seu regresso da via- 
gem das “ronteiras da Argentina 
e Uruguai, A propósito, falaram 
Os Srs, Carlos Marighela e Any 
tonio Feliciano, sendo por íim 
aprovado o requerimento por 144 
votos contra 13, após um pedido 
de verificação do votação. 


ORDEM DO DIA 


Passando à Ordem do Dia cum 
& presença de 205 Deputados u 
plenário aprovou ainda um 1e- 
querimento do sr. Antonto (Cure. 
Teia solicitando urgência para a 
projeto que uutoriza o Banco do 
Brasil a financiar a indústria cx- 
trativa da cera de caFnalba, fa, 
Jando sôbre o assunto, q autor do 
Fequerimento e o Sr, Barretç 
Pinto, que combateu a medida, 

Anúnciada depols a votação « 
regime de urgência do requerl- 
mento do Sr. Gofredo “Teles, cy- 


Meitando a entronização da ima- 
no recinto das sessões foi à tr. 
Luna o autor da proposição que 
a defendeu longamente, Anprova- 
Go O requerimenio o Sr. Jurandir 
Pires Ferreira, solicitou a verlti- 
cação de votos, que acusou fal- 
ta de número “pois haviam vota. 
do 66 Deputados a favor e 15 
contra, 


Em virtude disso ficou preju- 
dicada tôda q votação da matéria 
coustante do avulso  Mmitan- 
ên-se os trabalhos da Ordem do 
Jia so encerramento da discuss 
tão do vários dispositivos, inciu- 
sive o requerimento n, 179 de 
informações do niquel « do cerro- 
no Brasil assunto que levou 
à tribuna o Sr. Jenrique Ooçs:, 

A última parte da sesção, Toi 
ocupada pelo Sr, Lamelra TuL 
tencourt que tratou de assumnts 


Ellcação vessoal, 


| 


“políticos do Pará, falando em ex- 


inaugurada com prisença Ou 


rosa dec V, Exa, são braços que 
Be estendem para um amplezo 
permanente, 


A história é condensação em 
vtz de renetição. 

A história converte o particular 
muitiformo em geral e faz sim 
bolo e transforma em exemplo 
eterno t episódio emêmeros. k 

Tsses marcos, pelo futuro, agiie 
nalarão às gerações vindouras as 
nobres intenções dos homens do 
passado, 

O eplsódio erêmtro tem 
vezes a virtude deeternidade. 

A intenção que O orienta 6 que 
lhe faz rasaltar o merecimento, 

Basta nos a certeza de que pela 
lealdade amizade firme e deçcidi= 
da, estamos cooperando para um 
múndo “melhor. N 

Quando as fôrças do espirito 
dominiam, temos a certeza . de 
uma vida mais serena onde o 
espírito cristão, fonte jnesgotável 
de sociabilidade, bondade t justi« 
ça, harmonize os homens da terra, 

AV. Exa, e ao nobre povo 
uruguaio, as saudações mais vl= 
vazes da gente brasileira", t 


por 


4 

O DISCURSO DO PRESIDENTB 
BERRETA 

ARTIGAS, 22 (U.P,) — O 
Presidente do Ur Uguai, Sr, Tomãs 
Berreta, pronunciou um discuss [em 
por ocusião do nlmoço que rece 
beu em honra ao Presidente Dus 
tra no qual destacou que a Dos 
va entrovista que tinha com q 
Presidente Dutra servia para res 
Hovar o contato mantido na cas 
pital brasileira em fevereiro pasa 
sado € para a continuação do Da 
tercâmpio de opiniões sôbre pros 
tercâmbio de opiniões sôbre pros 
blemas qve são comuns nos dois 
paises, bem como sôbre as obras 
internácionais em que ambos cs 
países estão empenhados. 

Dirigindo-se ao President: do 
Brasil o Sr. Berreta o saudou 
em nome do povo do Uruguai, 
expressando que q Dovo encontro 
teria a virtude de “renovar o 
Eratissimo contato mantido no 
Kio de Janeiro em fevereiro úls 
timo, para se continuar antera 
cambiando as impressões sÔbIO 
problemas comuns e tornar efeti- 
va à marcha das grandes obras 
internacionais”, 

O Sr. Berreta referiu-se crono- 
logicamente, ao intercâmbio Eco, 
nômico e industrial de ambas 
as nações, dizendo que “o desen- 
volvimento comum de ambus os 
povos! não tem origem apvaas 
bém nos rumos de suas aspira= 
vões e intorêsses, 

“Desde 1851, disge Berretu a 
esta data pela primbira vez im 
presidentes se reunem ny fronte). 
TR para prosseguir seu trabalho 
hormônico, Considero êste U-ta- 
lhe materia), a vantagem tacnica 
moderna que anula as distkncias 
C aproxima os homens já quo 
temos estado unidos — brasileiras - 
* Lrugunios — desde o; dias ini- 
ciais dt nossa formação politica 
e continaremos seguramente — 
novos ec governos — unidas de 
forma cada vez mais intima, CcO- 
Mo Um motivo para que com o 
suxílio da ciência constuir mais 
pontes mnis estradas, mais geró, 
úromos e mais ferrocarris 10% 

Prosseguindo em sua oração, 
o Presidente Berreta manifestou 
que no experessar ao Presidente 
Dutra “minhas boas vindus e no 
ossinalar o júblio com que o re- 
cebemos desejo toda q sortt ds 
felicid; 2 para o vosso grande q 
ECneroso povo, bem como uria 
inmutery el vintura pess0a] pura 
Vossa Excelência, 

Lamenjando não contar eutra 
Pós com a gentil presenca de sua 
disnissima espôsa, que sem cos 
Rhecer esta regii to, que já crugcu 
a npéovau do Quarai, até Arti= 
zem centenas de pessoas, espero 
que dtro m pouco possa ela cru- 
ZaF convosco pela grande pouta 


para voltarmos a receber om 
para voltarmos a receber com 
A alegria e afeto qui causa em 


so: ea casa, à vísita de tons am!- 


Les" - 


GAZETA DE NOTICIAS mo RJ mea 


fBexta - feira, 2351947, 


b 
' 


| Para as corridas de sábado e do- 
mingo, 065 programas e cotações são 
W seguintes; 


PROGRAMA DE BABADO 


1º páreo — 1,400 metros — A's 
.40 horas — Cr$ 22.000,00, 


) És, O. 
(1 Oleg e co 0. q. 4. 0. E 25 
2 . 

pt 2 Guacatinga ,, ,. cc. G4 5O 

a 3 Mangi) .. co cu or. ao 54 M 
| 

(CC 4 Tdos se co coco oq ao BO AL 


as & Nedds js seio asus oo DE 60 
14 6 Colombina ..,, uu B4 7% 
107 Moritz (x) «esc... 56 90 
4( 8 Guadalajara ,. .. co. 54 35 
(7 Peter PaR sc ii oo 8 35 
tx) ex-Tibagy TI. 
" 2º páreo — 1.400 metros — Ass 
14,10 noras — Cr$ 25.000,00. 
Es. €. 


qe Tr Ohnin: 0 aa és uitos (o ES RP 
( 
(2 Grumarim . a uv. 65 60 
(3 Gracchus «, cc 55 3 
2( 4 Nhambig .. sc... 56 9 
Cb Jornal ,. cure 55 80 
(6 Falouz .. cervo o vo HO 30 
B( 7 Bleudo .. e ww 55 50 
(3 Grey Peter ,, cc... 55 40 
DORME as vesar er) vor BE BO 
4(10 Sundial ,, esc... 55 35 
(32 Desterro .. ce serepica ro DS 27 
| Esta 
3º páreo — 2.800 metros — As 
14,40 horas — Cr$ 22, 000,00. 
Ks. Ct 

3-1 Moema .. cc... 55 8 
a 2 Escudo ,. ,. cm. 58 30 
CS CREUSO |, ces quer se 52. pi. 
CAE TITAÇÃO O re Loapisos PBS AS 
3( 

VACA o es wo voos BIO 
Ar 6 Expoente ,, im 64 3H 
c” Db. ENE e oo co B2 95 


4º párco — 2.500 metros — As 
5.15 horas — Cr$ 25.000,00. 


HI Diamant .. .. o. 52 27 
2-2 Fla Piu e A 
CS EAVAL Sicas as: savise de. DO IO 
14.00 OAB ra gos 
COMBINADO: às a Te3 esto sro 
4 d-Bonebenúsio ss; ATOR 


5º páreo — 1.000 metros — A's 
15.50 horas — Pista de Erama — Cr$ 
25.000,00 — Betting, 


“« 1 Juliana ec. cur Sá 2 
(2 Coty coro to vovo as 56 AQ 
à (3 Senfire ,, ce vo no vo o DA DO 
E(A MAO So as solica tarentco BA dO 
DD Iba .... cr enua co ne 54 60 
106 Excelente ,, 2... 0. 54 95 

(7 Cangês... co aelro quo 155/90 


DOS VA o  ssraa acigo Leio SRA SID 
( 9 Coquetel ,, e ao uses 56 BO 
CO Guinéu ,,,, cecirese 56 80 

FCI Caltiza .. Lo ear ro os 54 25 
€"* Guatapará .. «.... 56 25 


€º sáreo — 1.500 metros — A's 
16,25 horas — Cr$ 20.000,00 — Bat- 


ses 
Ks. €Ct, 

“(1 Esquadra e ce sa ce va DE O 
10" Emilia ,, .. co vo co vo 2 JO 
€ Z Enanto ce 0» qu so po tos, SE 80 
€ I Toma .. ce creo cerveroo DA 2 
2 4 Trapalhão ,...... 4 
€.5 Manful.. o» ceesimerro 68 95 
I€ 6 Fantástico qe co co so do DÊ 40 
fm DIAS ES corsa e 
Ç 

VCS BODEV re cocos ou ss 54 40 
FED Cisuco ci celso secs vo DO SO 
CIU Heróico ., Li cu HZ 40 
ALE CAPALISTA ro Len iireres “is USO 
e aj 

(12 Cajubl .... cce. 55 27 
e” ncamtrada o: .. nu vo ae DO 


7 páreo — 1.600 metros — A's 
X7 horas Cr$ 18.000,00 — Bet 


ing. 

Ks. Ct.| 
(1 Cômica 4, coa o. 50 50 
Et] 
(2 Santoria ,. ,. cu secas 52 25 
(UI Armada é co so vo ve B4/30 
a 4 Distraida co cv so 00 co JU DO 
€ 5 Bebuchita ,, ........ 54 6 
(6 Hit the Deck cor coios DA. de 
3( 7 Locuelo .. ,. ,. 2... 56 80 
(8 Biue Rosc .. ........ 54 60 
CDRIMS! Do serto Sovivo os BOBO 
4(10 Dama de Ouros .. .. .. 50 40 
(o Tenper ao com 00 SAO 


bh Sa 
' PROGRAMA DE DOMINGO 


1º páreo — 1.200 metros — A's 
33,10 horas — Cr$ 39.000,00. 


Amanhãe Domingo 


PNL aa A VE A A VA A AAA AAA A 


Vontade produziu 


Ks. €t, 
1-1. Gonguê.. oro no + 2X 


2-2 Arrow 2. qu oo co ua so 4 22 


( 3 Esfusiante 
3 


( 
Ce Abdin io só coro cor co * Dá 


€C Blrak .. coca do co oo 54 30 
4 
( 6 Marmoreo .. .. cem 54 7% 
3 páreo — 1.200 metros — A's 
13.40 horas — Cr$ 30.000,00. 
Es. &. 
(1 Coari ci Gy aureo os co: BÍ 30 
1 
( "Acutanga ce ava o» 54 30 
( 2 Hastapura ., se e ve 4 BM 


CO Marân qse cerco cer SA 

3( 

(6 Marrocos .. .. so BT 
CINCO celas sro seiso. so DE 

SOL QUILO se or ne tico cos ianiço. GR DA 
(*” Francesca ,. .. e. 53 29 


APRONTOS NA GÁVEA 


Na manhã de ontem a nossa repor- 
tagem anotou os seguintes aprontos: 
GENGHIS KAHN, 
metros em 44" 25, 


GUIDO, D. Ferreira, 700 metros em 


Ss 


tros em 40” 


em 


D. Ferreira, zh " Assembléia Eutraordinária e num 
, 


Batista, 700 metros Sm 


ENCONTR: ADA, Je Martine, 600 me. ' Parte nesse 


+ cebimento de teses. 


Estado em São Paulo da alual 
organização do ensino 
secundário 


A Associação dos Prolessõres do. En- 
sino Secundário e Nermal Qiicial do 
Estado de São Paulo se reunivã, nus 
dias 1 e 12 de julho p. vindouro, em 
es- 
pecial Congresso de proiessóres do en- 
sino secundário e nermal, para o cs- 
tudo da respectiva Gulatiza, e da atual 
organização do- ensino secundário, 

Os pgulessóres que desejarem tomar 
Congresso, devem fazer 
inscrição previa até o dia 31 do cor- 
rente, data também, ultima para q re- 
A selerida Agsso- 
ciação sugere várics itens pura q ca- 
c tudo, e debate no Congresso, sendo os 
trabalhos apresentados, separados por 
matéria € snjeitos a comissões espe- 
cializadas, para a cr ordenação das res- 


“sm Postas, que deverão avr concisas e li- 


miitadas à didática da cadeira correa- 
' 


Egeu à 


(Far de Morais 
* Pref. 
, Secretário, 


2( 3 Itacava ,. uu 2. ve 5Í 60 EXPOENTE, J. Portilho, 500 me- 
(4 Jalna .. coco ce nr co 51 JOl tros em 33”, 
RES UR ma GUADALAJARA, EF. Silva, 500 me- 
3 co no 00 0» so UE AD) tros cm 33”, 
Espa . e. ae us sa es IVA, S. Batista, 500 metros em JU”, | 
A MSM PO 00); 66 jj 6 Ri BLUE ROSE, S. Dasista, 40 me- 
€ 8 Aficaluza .. ,... o. U4 O) tros em 377. 
4( 9 Inútana .. col l ll da 35) PAMA DE OUROS, O. Seria, 
(PIlada ,.... veres ml Z5| metros em 37”. 
A nt COLOMBINA, O. Serra, GO metros 
3 páreo — 1,200 metros — A'slem 3" . 
14,10 horas — Cr$ 25.000,00, Mi Ot FLA-FLU, O. Uliõa, MO merres em 
. “151” 45, suave. 
t—1 Hora Certa ,. ec. ma 53 282 IBA, E. Silva, 600 metros em 9”, 
dação = BEBUCIIITA, D, Ferreira, 20) me- 
a 2 Xavante sec o. 55 30 tres em 21? 25. á 
(3 Malmiquer .... 2... 55 70 ENANIO, O. Santos, 700 metros em 
4" 25. 
(4 Piratas is eg SS AL 25D a DYN NAZIT, S, Ferreira, 7% metros 
( . em 44” 25, 
(O Helper, c. au co vce 65 27 D. FERNANDO, A, Neves, TOO mes 
(5 Ltu 58 00] DISTRATO 8 3 
u a bnilos selfo sl CALVO TO : EUA TJ. Araujo, 360 metros 
pe Fr A em 24", suare. 
(7 Marmiteira ,. ., ., o 53 60] JrrIANA, D, Ferreira, 60] metros 
ESC aiE 
4º páreo — 1.500 metros — A's| PS <d. R 
14.40 nosos — Cr$ 25.000,00. COMETA, J. O, Silva, 360 metros 
Ks. € [em 2º. | 
(1 Guapeba ., cu. 54 35] BOMBAR RDEIO, S. Ferreira, 600 me- 
( tras em Xº” 25, 
(2 Reunido .. cs. ce. ve 56 40 JAEZ, E, Silva, 700 metros em 46” 
ae “e. Jj5. 
6 SOMEM a Dal onitãs q cavibt AU COnU ETET., R. Pacheco, 700 metros 
a cm 4" 
( 4 Alemeda .. esco sos 54 Ti CONTADE, 1. Mia é MARRUCOS, * 
( 5 Thelina .. ca se 54 95] Hinhares, 500 metros em 41” 2/5, ven-. 
3( 6 Don Paulito ., ,. 2... 56 40) Ceu a égua. 
( 7 Segredo .. qa us +» 56 80] MARAN, V. Andrade, e ARMADA, ; 
ft === | B. Ribeiro, 80 metros em so”, vence | 
(5 Cnyena .. rr re o T4 50 | Maran. 
— — 
ACO NOS So soriço as] qo BE DO o on id RO 
(10 JT. Chico e. vs do DE 80 e 


&º páreo — Grande Prémio “José 
Carlos de Figueiredo!” — 1,600 me. 
tros — A's 15,15 horas — Cr$ .. 
120.000,00, 


“Rádios 


e refrigeradoves dos melho- 

res fabricantes, válvulas, 

consertos, trocas, Preços ba- 
ratissimos, longo prazo, 


1-1 Holkar ,. cera St 27]| Agência PHILIPS- 
ABIBOVO is ego tios et do vos EA DO -“-PHILCO 
! 38- Rua 7 setembro, 38 - 1.º 
t 3 Ajo Macho ,. o vo do “G8' 90 Tel. 43 - - 4171 
( 4 DominS ,. .. e... 58 50 ont RUX A ai 
St 5 Vontade .. ce cu. 52 MO A! 
€" Marrocos ,, «ce cvve 54 80 
AUS Boro sete erer meto BE DA “Conservatório de Musica de 
2 ENNUCHO Veiros oo torso 
EP Coro .. cocs sois oo BB a Bonsucesso 
- E Em homenagem especial às Sras. 
TE SO Euao ml ep beta Hildebrando de Araujo Góis e Laezt 
(io o ER Rangel Drigido ce com o concurso da 
es Es. Ct. | cantora Benedita Lopes de Assis, rca- 
(1 Mavils ., corr sa wo 53 29] lizu-sc domingo, 25 de maio, às 10 
10" Staraya .. ce ve se «sy 63 23] horas, no Cine Rosário, na Estação 
(2 Hyias .. eco va os ++ 55 —| de Ramos, a Hora de Arte promo- 
— — = vida e realizada pelos alunos do Con- 
(3 Farçola .. cce ra ve 55 Jo servatório de Musica de Donsucesso. 
2 4 Callta ., ces eee a 53 xd No programa constam vários nume- 
(3 Cometa .. ci ci o 55 ros de piano a 2 e 4 mãos, violmu, 
=| solos de canto e córo de alunas do 
E ira E O -n ao C.M.B, sob a orientação da aluna 
(8 Jubai.,. Los. cc 53 80| Enciola de Sousa França. 
(BLAIRO (asitaa Urias os ios (OS À | —— = 
(LO Hispano .. ca. ve voos 55 ao | 
4( 
(11 Montese .. o é cu 55: 60 
CRUISE Sado coiios DILIGO 


7 páreo — 400 metros — A's 


16.25 horas — Pol 25.009,00 — Bet 
ting 

Ks. Ct. 
CA FRSPAIL co ho ces Jos [ro SATÃO 
MESAS er vovo do Lie DO SO 
(IS: Guido so ci Go ss vosso BO e 
(4 Galhardia .. cc DO 
2( 5 Caá-Puan ,. ce... ves. 56 
(OW. Face... cc. o ia 
Ce Grsece (,) ceirestos so, BE 
(5. Cadir or isricenes "eo SA 
( 
(CS LUA o. coiso po oo vos DO 
(0 Acarape .. ceu ae. 52 
MI NESTE DS A 


(13 Felizardo .. 2... .. e 56 MW 


4( 
CI GIBO o sol so en toa 0» 56 SO 
(E BMTO o eci oo vovo BE 50 
8º páreo — 2.000 metros — A's 
I7 horas — Cr$ 20.000,00 — Handicap 
— Betting, 
Ks. Ct. 

CI DOnto o cerco rostos ces TT de 
IC 

( 2 Hyperbole .. .... « 62 50 
Sire vo co 00 000. “BO MW 
(CE Bea vem res ao Es SO dO 


-— 


| 
Es 


| 


portente. 

A diretoria da A.P.E.S.N.O.E.S.r., 
em Assembléia (Geral Ordinária, ele- 
seguinte diretoria para o cor- 
rente amo: Presidente, Prot Geraldo 
de Ulhoa Cintra; vice-presidente, Prof, 
Neves; hº «scretária, 
Celso Ferraz de Camargo; 2.º 
rol. taciio qe Barras; 
1º emsqurrico, Proí. José Borges Vie 
ni e 2º cequnrcico, Prof, Endero Ra- 
mos. 


'ASA BANC ÁRIA 
LIBERAL 


uiz de Camões, Gt 


0 

/o 
BPÓOSITO 

Tel. 43-1941 


Lano 


UNIVERSIDADE DO BRASIL 


O Directório Académico da Facuida- 


de MNacioval de Medicina da Uuiverst- ; 
dade do Brasil fará realizar no dia j 


24 do corrente ás 14 horas em sua 
sede à Av. Pasteur, 458, uma desta 
para corcação da Kaizha da Facul- 
dale Nacional de Medicina, cujo pro- 
grama constará do seguinte: 

1.º) Eleição da Rainha dentre às 6 
Princesas já elcitas nas 6 séries do 
Curso; a) — A eleição será feita pelo 
Magriftico Reitor, Prot. Inácio do Aze- 
cedo Amaral, pelo Diretor da Facul- 
dade, Prof. Alíredo Monteiro ec por 
uma Comissão de 6 Professõres — 1 de 
cada série: Prof. Fróis da Fonseca, 
Prof. Carlos Chagas, Prof. Olimpio 
da Fonseca, Prot, Luiz Capriglioni, 
Prof. Valdemar Berardineli e o Prof. 
Rodrigues Lima; b) — Juramento pro- 
punciado pela Rainha, diante dos Es- 
tatutos do Diretório; c) — Corvação 
da Rainha, pelo Magnífico Reitor e 
d) Saudação e Brinde à Rainha 
Eleita, 

2º. Entrega dos “Diplomas de Vi- 
tória”, nos Sócios da Associação Atlé- 
tica vencedores nos diversos esportes; 
3.º) Exibição de jiu-jitsu por dois alu- 
nos desta Faculdade — classe Faixa 
Preta. 

4.º) Numero de Dança Artística pe 
las alunas da Escola Nacional de Edu- 
cação Fisica, 

5.º) Tarde EE E va SD TarOs Dia rónto pero Mulato: com Bufet, 


Páginas Imortais 


Um programa para os apre- 


ciadores da boa música 


50] Todas as Segundas, Quartas e Sextas das 20,00 


30 às 20,30, na onda do Rádie Clubs Fluminense 


= ma qenteza da SAPATARIA PRINCIPAL 


Ouça P.R.D.8 
Rádio Clube Fluminense 


1.030 [Klocicios 


| 


Amanhã 
às 20 hs. 
Festa 
do 13.º 


Aniversário 
de 


um trabalho excelente 


Programas -- Eid igeç -- Aprontos 


HENRIQUE BATISTA 


«Samba e 


Outras coisas» 


Com os maiores cartazes do 


rádio carioca e 


sob o coman- 


do de HENRIQUE BATISTA 
Uma audição de 


f 


Rádio Club do Brasil 


Reuniu-se a Comissão 
Central de Preços 


Tabelamento do carvão 


Sob a presidência do Coronel 
Mário Gomes da Silva, reunju- 
se a Comissão Central de Pre. 


ala da sessão anterior. Lei 
apresentada uma proposta a rea 
peito do tabelamento do car- 
vão vegetal. Esta proposta es- 
tabelece os seguintes preços na- 
Ta O produto: — Cr$ 33.00, por 
eaça de 120 litros, do atacadista 
para o varejista, colocado mo 
estabelecimento deste última e 
Cr$ 40.00, do varejista para 
o consumidor, por saca de 120 


iitros, Também fixava em Cr$ 


7,00, o prego pára vinte litros 
de carvão, em Cr$ 1,80, para 
cinco litros, e em sessenta cen- 
tavos o preço para dois Jitros. 
O Sr. Ernani Silveira, repre-- 
sentante dos Consumidores, 
vediu visty dos processos, paru 
estuda-lo mais detalhadamen. 
te ea C. C. P, deferiu q pa- 
dido, Assim, o assunto deve- 
rá ser debatido e solucionado 
na próxima reunião. 

Em seguida foi submetida a 
cebate a sugestão que mana 
reduzir em dois cruzeiros por 
quilo, do varejista, No preço do 
bacalhau. Esta E sb 
reverterá em benfic ua do ataca. 
dista, A sugestão foi aprovada 


goes. 
Depois de lida e aprovada 


e —— e ee o 0 


Grandes Corridas 


JOCKEY CLUBE BRASILEIR 


uam 1 A a A A UA A SS A A a A a A “a 


- Redução de precos 


Pedindo a palavra, o Sr. La- 


| cerda de Melo trouxe a plená. 


Fio uma proposta para o adia- 
mento da data em que deveria 
entrar em vigor a Portaria nº 
15, a respeito dos calçados 
Lembrou aquele membro Ja 
C. C. P. que a medida Dode. 
Fia ser adotada em carater 
Provisório, até que fossem “on- 
cluidos os estudos sóbre preço 
real do produto, bem como as 
margens de lucros para indus- 
trials e varejistas. A comissão 
resolveu. por unanimidado, 
que os calçados de custa ató 
Cr$ 300.00, sofram um descim.. 
to de 10% do preco marcado A 
fogo no solado, até que E fara 
estabelecidas as referidas mar- 
gens de lucros. 

Continuando os trabalhos, 
foi levado a plenário um me- 
morial da Cia. Industrial de 
Conservas Alimenticias de Jun. 
alaf, pleiteando que os seus 
produtos sejam retirados da *a- 
tela. A Comissão Iindeferii o 
pedido e taxouo de absurdo, 
acentuando que a industria da 
mesma natureza, no Distrito 
Federal, estã satisfeita com a 
tabela. 

Finalmente, fol submetidg, a 
debate uma indicação sugarin- 
do o Congelamento do preço 
Ga sacaria Baseado nos últimss 
Preços fixados em 1946, tende 
sido designada um, sub-comts 
são para estudar o assunto « 
apresentar parecer na próxima 
reunião, 


DR 


ns 


A PREEA 


= 


Re cut pra, mio nie ea pes ” rss dm " 


emti 


Pe pa 


“ 


| [AZETA 


EDITAIS 1 


TIIZO DE DIREITO DA 2º 
FIRA DE ÓRFÃOS E SUCES.. 
86ES 
Exlital de praça. com e prazo 
lo 20 dias, para venda e arrema. 
eção do prédio e respectivo ter- 
feno à rua Jógquim Nabuco, nº 
176, em Copacabana, pertencente 
& Alice Corrêa da Luz, na forma 
abaixo; O Dr. Antônio Teles No. 
to Juiz de Direito da 2a. Vara 
do Órfãos e Suctasões do Distritv 
Tederal, Faz sabsr a todos que 
e presente edital do praça, com 
o prazo de 20 dias virom, ou dê. 
lo conhecimento tiverem e ainda 
e quem interessar possa, que Do 
dia 23 do maio do 1947, às 16 ho 
ras, em frente Ro mesmo. O por. 
teiro dos nuditórios dêste Juiro, 
venderá em público pregão de 
venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lance oferecer 
acima da avaliação de CL queres 
800.000,00, o prédio o respectivo 
terreno à rua Joaquim Nabuco 
n.º 176, em Copacabana, perten- 
cente a Alice Corrêa da Lux; o 
peédio € próprio para residência, 
medindo 5,80 de largura por 10,15 
ds comprimento e 11 puxado com 
8,50 do largura por 4,30 de com- 
mrimento; mede o terreno 7:25 de 
largura na frente por 86,58 de 
extensão, controntando do lado 
esquerdo com o B, 173 de proprio. 
Gade de Elisa Magalhães, do Jado 
direito com o de número 180 per. 
tenconte a Alico Corrêa da Lutz 
e nos fundos com & Irmandade 
Nossa Senhora de Copacabana ou 
seus sucessores. A venda fol re- 
querida em autos de precatoria 
expedido pelo Juizo de Direito da 
1a. Vara da Comarca de Ribeirão 
Preto, Estado de São Paulo, ton, 
do soncordado todos oa interes. 
endos, e é feita mediante dinheiro 
ú vista, cotrendo por conta do 
comprador as despesas Feferen. 
tes à alligência do Juizo, comis. 
£gão do porteiro dos auditórios, 
1% de taxa judiciária e Jaudêmio, 
se devido for. Dudo e passado 
nesta Capital Iederal, aos 25 de 
ubril de 1947, lu, Fernando de 
Gusmão, escrevente juramentado 
ditlografei. 17 ou, Henrique Cân. 
dido Sado: de Sá Cavalcanti de 
Albuquerque, escrivão, subsore. 
vo. Antônio Teles Neto. Está 
conforme. O Escrivão. Henrique 
Candido Sadok de Sã Cavalcanti 

do Alhuquerque, 


CIVIZO DE DIREITO DA 4º VARA 
CIVEL 


Edital de 1º Praça com o pr&- 
ro de vinto dias dos bens penhos 
«ados na ação executiva que Mi- 
quel Acetta “Cana Bancária” 
move a Sociedade Fazendas Beu, 
nidas de Sernambetiba XAmita- 
da, na forma abaixo; 

vw Doutor Darcy Roquette Vaz, 
Jutz em exercício na Quarta Vara 
Civel do Distrito Federal, Repúbli- 
ca dos Estados Unidos do Brasil, 

FAZ SABER hos quo o presento 
- Fxlital de 1º praço, com o prazo do 
vinto dlos, virem ou délo conhecl- 
mento tiverem quo o porteiro dos 
nuditórios Leodgard Rodrigues de 
Sousa, levará a arrematação em 1º 
Praça à quem mais dér e malor 
lanço ofereccr, mo Gn 19 de junho, 
às 34 horas, no saguão do Palácio 
da Justiça, à Run D. Manuel nº 29, 
os bens penhorados no Eixecutivo 
movido por Miguel Acetta “Casa 
Bancária” — contra — Sociedade 
Fazendos Keunidas de Sernamboti- 
ba Limitada, constanto do seguinte: 
— As Tazendas — “Conceição —= 
Bacco — Pretos Forros — também 
chamada — São Luiz — Santo An- 
tônio de Sernambetiba —. Major e 
Sião Luiz, à margem do Rio Guapl, 
na zona rural do Guapi-Mirim, fre- 
guesia de Nossa Senhora da Ajuda, 
no terceiro distrito dêsto município, 
formando uma s6 propriedade, a 
qui 


ARATIMDS6 
Sairá para: 
BAHIA — MACEIO — RECIFE — 
CABEF ELO 
Ce 


ARARANGUA 
Sairá para: 
RIO GRANDE-PORTO ALEGRE 
epa nen 


camaras frigorilicas, 


Para CARGA, FRETE 
e SEGURO 


AVISO — A Companhia recebe cargas, 


primeira, com tuma área de terras 
com 315 metros de frente, por seis 
mil metros mais ou menos de fun- 
dos, fazendo testado no rio Guapí 
e Tundos no alto do morro de Joraró, 
dividindo dos lados com quem de di. 
reitos fôr: quatro datas de terras 
reunidas formaneo wma fazenda, ter- 
ras essas descritas, denominadas São 
Luiz, que pertenceram ap Arthur 
Cristian Leoplod Muller, ex sócio da 
outorgante e que os ndquiriu ao Es- 
pólio do Comendador José Antônio 
de Araújo Filgueiras, mediante ti- 
tulo transcrito no livro 8 E, a fis, 
157, sob o nº 4.156, em 18 de janei- 
ro de 1929. Mais quatro dates de 
terras reunidas formando a fazen- 
da Santa Antônio de Sernambetiba 
com 1.430 metros do testads no rio 
Guap! e seis mil metros mais ou 
menos de pm queime Pedi 
dividindo pelo o co! 

terras de D, Emerenciana Soares de 
Almeida, hojo do Dr, Antônio Ki- 
beiro da Fonseca e pelo de cima com 
terras do finado Guerra. — Mais & 
data de terras denomina Pre digo 
terras, denominada Pretos Forros, 
cravado entre a precedento o a fa. 
senda São Luiz com 314 metros de 
testada no Rio Guapi, fundos no Rio 


Joróro, dividindo pelo lado de cima 
com terras de Luiz Jonuim dos 
Santos Lobo e pelo de baixo com 
terras do Paulo Emilio dos Santos 
Lobo, com vinte e quatro casas, 
Unha Decauvllle o be gde ptb 
barco, engenho, locomóvel « 

benfeitorias e acessórios oxistentes 
nessa antiga sede da fazenda, da 
tas casas que pertenceram anterior- 
mente a Arthur Cristian Leopold 
Muller que as adquiriu so Coronel 
Theotonio Botelho do Rego o sua 
mulher, mediante titulo transcrito 
no registro geral, no livro três G. 
— à fis, 179, sob o nº 8.024, Mais as 
pusbpriedades denominadas Concet; 
cão, Saccos o Guaxipó, com uma área 
de duzentos alqueires geométricos 
mais ou menos; — a Fazenda da 
Conceição, fax frente no Rio Guspi 
é tem quatrocentas braças mais OU 
menos de fundos, ondo so limita com 
quem dedireito, divide pelo lado de 
baixo com terras hoje pertencentes 
so Dr. Bernardino Esteves de AL 
meida é qutros herdeiros e gucesso- 
Tetg do Coronel Manuel Esteves de 
Almeida até encontrar o segundo 
imóvel denominado “Sacco'", estan- 
do éste situado à margem do Rio 
Guapi, fazendo fundos com o Jororó 
Grande e rumo com a fazenda Con- 
ccição, uma data de terras Guaxtpó, 


tem uma porção territorial indetor. 
minada c divide por seus diversos la- 
dos com quem de direito, terras cs 
sas ultimamente descritas, anterior- 
mente à Arthur Leopold Muller, que 
foi sócio da outorganto devedora e 
as adquiriu à D. Isabocl Iiberal de 
Matos e outro por título doevidamen- 
te transcrito do Livro 3 D, à fis 
186, sob o nº 3.610 em vinte e seia 
de sotembro de 1927; mais ums da- 
ta do terras na Fazenda São Luiz, 
com quatrocentos e sossenta e nove 
metros de testada no Rio Guapf- 
Mirim, fundos no alto do morro do 
Jororó, partindo pelo lado de baixo 
com terras que foram de Paulo Emi, 
Mo dos Santos Lobo, bojo da outor- 
gante devedora e pelo lado do cima 
com terra digo outorgante devedora 
e pelo lJado de cima com terras doa 
herdeiros de Antônio 'Toixeira dos 
Santos, terras essas aqui descritas, 
anteriormente  possuídas pelo dito 
Senhor Arthur Christiana Leopold 
Muller e sua mulher, em direção e 
ação, conforme título suticientemen- 
to transcrito no livro 3 D, fôlhas 24 
sob o nº 3,198, bens Coscs situados 
no 3º Distrito da Comarca de Magé 
e avaliados nos têrmos 


Sr, Dr, Juiz de Direito da 4º Vam 
Civel, — Miguel Accetta, Casa Ban- 


Comp. Nac. de Nav. Costeira 


PATRIMÔNIO NACIONAL 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, Ns, 303 a 33] — INFORMAÇÕES DE VAPORES 


PASSAGEIROS 


A 


cário, mos autos de exccutivo hipo-: 
tecário contra Fazendas 
Reunidas de Sernambetiba Itda, 
atendendo ao requerido pela Socie- 
dade Sobracol, Ltda. às fis. 235, 
vem declarar O seguinte: —. Em pri 
meiro lugar, a referidas Sociedade 
não apresentou os decretos quo ale- 
Ea terem sido concedidos para pes- 
quisa de sereia nas fazendas hipo- 
tocadas, Em segundo lugar, mesmo 
que & referida prova estivesso feita, 
nula seria a convenção entre a exe- 
cutada «q terceiro, pelas escrituras 
do fis, 340 e 345, de 17 de sbril de 
142, visto como, tratando-se de cons- 
titulção do servidões sôbre oa bens 
onerados, tais contratos teriam sido 


feitos em fraude de execução (Cod. 
Proc, Civil — art, 895), porque as 


fazendas em questão estavam penho- 
radas desde 3 de sagôsto de 1939, 
conforme se vê do auto respectivo, 
à tis. 39, — Por outro lado, o con-= 
trato de fis, 344, contre a sobracol e 
D. Zulmira Tavares da Gama, tom- 
bém é nulo por infringência do 
Código de Minas, sendo do salientar 
Gue os pedidos de pesquisa e de la- 
vra são méra simuinção entre aquela 


senhora e os sócios da executada, com 


o intulto de prejudicarem os legiti. 
mos credores desta última, — Pelo 
oxpósto, não pode a exoquentes con- 
cordar com a inclusão do onus pre- 
tendido pela requerentes de fis. 335 
Do edital de praça, no qual, entre- 
tanto, requer, 
nado o protesto quo ora formula 


Exa,, pWwentura, 
rir o requerimento da Sobrãacol, 


1945. Aurélio Silva. 
e * — J, Rio, 24-45 — 


MH para conhecimento dos interes 


tos os Interessados que as di pa 
aendas estão entradas em Pscirvç det 
os direitos reais constituídos a favor 
de D. Zulmira Tavares da Gama 
concessionária do direito de lavra 
de areia aurizosa numa área de 
500 hectares Sita nas aludidos fa- 
zendas por fôrca do Doc, Fedoral nº 
13.804 do 7 de julho de 1943, conse- 
quência dos Decretos nº 6.990 de 
20 de março de 1941, e 7.670 de 19 
de agôsto de 1M1, autorizando a 
Pesquisa na mesma área — Decretos 


Banco das Comunica- 
ções e Transportes S.A. | 
( exe 


organização) 
A PRAÇA 
Os fundadores do Banco das 


Comunicações e Transportes S. 


A. (em organização) comuni- 
cam à praça à não constituição 
do referido Banco por não ter 
sido seu copital integralmen- 
te subscrito, como preceitua o, 
art. n.º 43 do Decreto-lei nú-. 
mero 2.62] de 26-9-1940 e 
convidam os seus subscritores 
a comparecerem em sua cede 
provisória, à Rua Visconde de 
Inhaúma, 111-1,º andar, nesta 
Capital, para resolverem sôbre 
a forma de recebimento dos 
depósitos efetuados, que se 
acham nos bancos em conta 
corrente bloqueada, 

Fundadores: 

Roberto Faustino Ramos. 

Vicente Ferrer de Castro 
Leal. 

José Francisco Howat Gus- 
mão, 


Casas Populares em Goiaz 
4 ASSINATURA DO TÊRMO DO 
ACORDO 
Realiza-se, hoje, &s 9 horas, a do- 
lenidade da assinatura do têrmo do 
acórdo entre o Estado de Goiar, re- 
presentado pelo Governador Jerônimo 
Coimbra Bueno, e a Fundação da Casa 
Popular, mo ato representada pelo seu 
Superintendente, engenheiro Armando 

Godoi Filho. 
Em consequência dêsse 


acóido, a 


TELS, 43-3424, 23-1900 


po YTAQUIECR 
Sairá para: 
SANTOS — RIO GRANDE — 
VORTO ALEGRE 


) 


PASSAGENS: Arenida hi Bravos, 20 = Soboloa” 
— PASSAGENS: Tr Dedo = E 


ITANAÇA 


Saiu têrçadeira, 2) do corrente, 
às 14 horas, para: 
BAHIA — MACEIO — RECIFE 
- NATAL — FORTALEZA — 
SÃO LUIZ — BELÉM 


encomendas e bagagens de porão té Í 
— Valores pelo Escritório Central até 16 horas da véspera da Agra: piapora da niio (doado bp 


de seus 


tom e Agente L. FIGUEIREDO (RIO) 5. A, 


RUA VISCONDE DE INHAUMA N, 


NITEROI — R. 


Benjamia Constant n.º 
Ca atos 


48 — 1.º ANDAR 
171, Tel. 5708 


ARMAZÉM 13 DO CAIS DO PORTO, Tels. 41-5072 — 43-3374 — 43.548 


ARMAZÉM 13-4, DO CAIS DO PORTO, Tel. 23-14 


GAZETA DE NOTICIAS 


paquetos — Os paquetes de passageiros dispõem de 


pia midi Rd 
“Loja — Tel,; 23-3433 — Embarque de passageiros pelo Arm. 13 do Cáis do Pórto 


anil novecentos e quarenta e sete, 
Eu, Isabel Pereira, ente Au- 
xiliar. datilografel, E eu, Manuel 
Antônio Gonçalves, Escrivão, o aubs. 
crevo, (a.) Darcy Roquette Vaz, — 
Devidamento selado, — Está confor- 
me: O Escrivão: Manuel Antônio 
Gonçalves. 


Companhia Comercial 
e Marítima, S. A, 


ASSEMBL&IA GEEAL EXTRAOK- 
DINARIA PARA AUMENTO DO 
CAPITAL BOCIAL, 


1º CONVOCAÇÃO 


São convocados cs Srs, Acionis. 
tas. para se reunirem em Assem- 
biéis Geral Extraordinária, às 15 
horas, do dia 28 de malo do corren- 
te (de 1947), na Sedo da Companhia 
Comercial e Marítima S. A., aita 
à Av. Rio Branco, 47 — Zº andar, 
a fim de tomarem conhecimento é 
resolverem sôbre uma Proposta da 
Diretoria, com o respectivo Parecer 
do Conselho Fiscal, para o sumen- 
to do capital da Sociedade, por 
subscrição narticular, e alteração de 
vários preceitos estatutários, 


Como se trato de alterações dos 
Estatutos a Assembléia só se po 
derá constituir, nesta 1º (primeira) 
convocação, com a presença de aclo- 
nistas que represontem 2/8 (dols 
têrços), do Capital Social, . 


Rio, 13 do maio de 1947. — A Dk| 


retoria. 


Otica Moderna 
Artur Jacinto Rodrigues 


Matris; 7 DE SETEMBRO, 41 
Sucursal; RUA MÉXICO, 98-0 
RIO DE JANEIKU 


«.h. Gazeta de Noticias» 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDI- 
NÁRIA 


(1.2 convocação) 


São convidados os Srs. acio- 
nistas a comparecer à sede so- 
cial, à Av. Marechal Floriano 
n.º 23, no dia 30 de maio pró- 
ximo, às 10 horas, a fim de 
reunidos em assembléia geral 
deliberarem sôbre relatório, 
balanço e contas da Diretoria, 
relativos ao exercício de 1946, 
eo respectivo parecer do Con- 
selho Fiscal, elegerem os novos 
membros dêste órgão e fixar- 
lhes a remuneração e os hono- 
rários da Diretoria. 


Rio de Janeiro, 19 de maio 
de 1947, E 


(a.) FIORAVANTI DI PIE- 
RO, Diretor - Presidente. 


(a.) CARLOS ALBERTO LúÚ- 
CIO BITTENCOURT, Diretor 
Vice - Presidente, 

(mw) ISRAEL SOUTO, Dire- 
tor - Superintendente. 
AAA III IT TIA 
exemplo do que recentemente ocorreu 
no Estado do Rio, a Fundação da 
Casa Popular e o Govêrno goiano 
coordenarão seus esforços e recursos, 
através de uma comissão local, mo 
sentido de pronta satisfação das me- 
cessidades habitacionais do Estado, 


SERVIÇO DE CARGUEIROS 


& ARATAIA 
Sai quarta-feira, 28 do corrcute, 
para: 
RECIFE — FORTALEZA — 
CAMOCIM 


ARA GUA 
Sairã para: po 
VITÓRIA — PONTA D'AREIA 


até ás 16 horas, pelo arivazér 13 


o 
TELEFONES : 
23-32%65 — 23-1297 


Sexta - feira, 23-5-1947, 


Propriedade Industrial 


| MOMSEN, LEONARDOS & CIA., Agentes da Propriedade Indme, 
trial, com sede á Praça Mauá, 7, encarregam-sc com promover q eum 
prégo das seguintes patonteg de invenção; 


1 “Aperfeiçoamentos em circuitos de aparelhos teloíiónicos”, m> R.JM, 
da Associated Electric Laboratories Inc. ; 

+) “Aperfciçoamentos em sistemas de sinalização”, n.º 2,7N, da Am 
sociated Electric Laboratories Inc.; E 

*) “Apericiçoamentos em sistemas de sedução de frequência”, nº 
24.947, da Associated Electric Laboratories Inc.;. : 

4) “Apericicoamentos em sistemas elétricos de sinalização”, nº 57.440, 
da Associated Electric Laboratories Inc.; 

5) “ólcos mineçais compostos”, m.º 30.638, da Standard Oil Company 
af California; 

6). “Aperfciçoamentos em aparelhos e procassos elétricos de loca: 
lização de minerais e outros corpos dotados de propriedades 
clétricas”, m.º 27.425, da Engincering Rescarah B; 

» “Um novo aistema de aparélho fotográfico", n.º 2.780, de Cod 
Joiian Rixen; - 

& “Aperíciçoamentos no material do artilharia”, m,º 26.684, da 
"Sageb” Société Anonyme de Gestion et dtExploitatlon de Brevets; 

9) “Aperícigoamentos em projéteis”, n.º 26.890, n.º 26.890, da “Sageb”. 
Sagiété Anonyme de Gestton et d'Exploitation de Breveta; 

10 “Aperfciçoamentos nos materiais de astilharia”, n.º 51.006, da 
“Sageb” Société Anonyme de Gestion et d'Exploitation de Breveic; 

1) “Aperícicoamentos em montagens oftálmicas e mo processo de 
fabricar, montar e ajustar cusas montagens", mº 72.04, da 

* American Optical Company; ; 

12) “Aperfeiçoamentos em aparelhos para separar de um qgós ou meio 

* Niquido particulas sólidas ou liquidas”, n.º 31.220, de David Dalin; 

13) “Aperfeiçoamentos em aparclhos elétricos de couintação”, n.º 27,975, 
da Associated Electric Laboratories Inc; 

M) “Apericiçoamentos em sistemas telofónicos”, m.º 28.462, da fo. 
ciated Electric Laboratories Inc.; >, 
“Aperfeiçoamentos em sistemas telefônicos”, m.º 28.481, da As. 
sociated Electric Laboratories Inc,; : 

16) “Processo para tratar óleos de hidrocarbonetos com mareriats «ó- 
lidos pulverizados", m.º 31.149, da Universal Oil Producta Cocupany; 

1) “Aperíciçoamentos em ou relativos ú transformação de óleos hi 
drocarbonctados”, n.º 25.336, da Universal Qu Products Companyz 

19) “Proçesso pará alcoilação de hidrocarboneton parafiniços”, m.º 30.35, 

da Universal Oil Products Company; 

“Processo para contacto continuo de material sólido cum pó Com 

fluidos”, mº 30.94, da Universal Oil Produeta Company; 

"Aperfciçoamentos na alcoilação de parafinas de cadeia ratificada”, 

D.*º 90.875, da Universal Oil Products Company; 

“Metarial cataitico aperíciçoado para reações quimicas e priceseo 

para produzir e aplicar o mesmo”, nº 24.925, da Universal Qi 

Froducts Company; 

22) “Processo para produção de hidro-carbonstos efofinioos”, me 31.407, 
da Universal Oil Products Company; < 

“Aperfciçoamentos em materiais luminoçesates”, hº 30.59), da 

The General Electric Company Limited; R 

“Uma combinação de wm dispositivo de descarga elétrica cou 

elementos de circuitos para operá-lo”, mº 31.265, da The General 

Electric Company Limited: 

“Aperfciçoamentos nos sistemas de sinalização clétrica q dese: 

nhos”, n.º 29.967, da Associated Electric Labóratories Inc.; 

“Aperíciçoamentos em aistemas de teletones”, nº 29.95, da 

Associated Electric Laboratories Inc.; 

“Aperfeiçoamentos em disposições de elecuitos para válvulas tece 

miônicas”, n.º 27,116, da Associated Electric Laboratories Inc.; 

“Aperfeiçoamentos em ou relativos ao andamento de folhas da 


8) 


papel em máquinas do impressão”, n.º 26.955, da Waterloy und 


Sons Limited, 
E9) “Novo desenho do rasto de um 


aro elástico para rodas de veicutos”, 


n.º 195 da The Dunlop Rubber Company Limited; 
30) “Novo desenho do rasto de um aro elástico para rodas de val: 


culos”, 


n.º 19%, da The Dunlop Rubber Company Limited, 


oa e O o DR 


0 Parlamento e 0 D. NC. 


Eterna liquidação — Arhitrariedades sôbre arbitrariedades — 
Contrariando os dispositivos de um Decreto-lei 


A liquidação do extinto Depar- 
tamento Nacional do Café, a fa- 
mosa autarquia dos “ovos de 
ouro”, tem prendido últimamente 
na atenção dos Srs. Deputados, 
visivelmente impressionados com 
a demora com que vem sendo 
processada pela atual comigsão li- 
quidante, cuja posição 6 indis- 
eutivelmente insustentável pe. 
rante a opinião pública, 

Ainda agora, o Sr, Deputado 
Oscar Carneiro, do P.S.D., apre- 
sentou Fequcriment, pedindo a 
nomeação de 8 parlamentares pa- 
ra acompanhar o Pronunciamen- 
to da lijuidação inncabavel. E so 
encaminhar a votação, que q fi- 
nal foi adiada por 10 dias, de. 
ciarou que a liquidação do D, 
N. C. é um verdadeiro segrodo 
de Pandora, Ninguém sabe o quo 
por ali se trama contra os Já tão 
sacrificados 
verdade é quo no D,N,C., le 
em dia tudo acontece, menos as 
Providências para uma liquida- 
cão imediata que resulte em be- 
nofício da lavoura. Senão, vela- 
mos: O. Decretolei n.º 9.068, 
de 15 de março de 1946, assinado 
pelo Exmo Sr. General Eurico 
Dutra, determinoy no seu artigo 
3-* que fosse apresentado ao MI. 
nistro da Fazenda, até 30 de 
junho do ano findo, o plano de 
sua liquidacão, adotando-se pro- 
vidências no sentido de compri- 
mir as despesas. Polis bem, até 
hole não foi dado a lume o tal 
Plano que forçosamente deveria 
ser publicado para conhecimento 
Ecral e dos mais diretamente ly: 
terossados, isto é, os cafelculto.. 
res da preciosa rubiacea, e, para 
cúmulo da falta de respeito a 
prescrição legal, foram feitas 
Promoções indevidas, em lugares 
extintos, de empregados protegi- 
dos de flgurões do regime passa- 
do,. conspurcando-se, assim, im- 
perntivo de lel que manda eco. 
nomizar. E houve mais: o artigo 
-* do aludido Decreto-Lei supri- 
iia um cargo de diretor passan- 
do essa função a ser excrciia 
pelo superintendente. Entretanto 
o que acontereu fn! bem q-inver- 


cafeicultores, As 


do, o Sr, Pahim Noubera que 
era e Superintendento, passou à 
Diretor e no seu cargo foi Nomea, 
do o Sr. Eugênio Brandão Dut- 
friche, funcionário do Banco de 
Brasil que vinha exercendo as 
funções de contador geral. Para 
o seu lugar fol nomeado um que 
tro... Então, a Comigsã, Liqui- 
dante que deveria ser constituida 
de 3 membros, póssul agora qua- 
tro. O L, Stockber de Queiror, 
Presidente, o Sr, Mendonça Mar. 
tins e Pahim Neubern, Diretores 
e o Sr, Duffricho, Superintenden,. 
te. Isto não é só. Há mais ainda, 


Os atuais liquidantes na convic- 
São do que a ninguem têm que 
Prestar Contas, já estão arrendan- 
do as usinas do D,N.C. a estra- 
Nhos, sem concorrência, e em de- 
trimento dos luvradores de café 
que forçosamente irão Pngar, nes- 
sos Usinas  arrendadas, una 
maior taxa de beneficiamento do 
scu café, A primeira usina arren: 
dada foi a de Vergel no Estado 
do Rio, exatamente numn locall- 
dade em que poucos são os fa. 
zendelros Que possuem ag Suas 
próprias máquinas de beneficia- 
mento, E” espantoso mag é veri- 
dico. 


Andou muito bom q ilustre ro- 
presentante de Pernambuco De. 
Putado Oscar Carneiro, pedindo 
fiscalizações parlamentares park 
os atos dos atuais liquidantes de 
D-.N.C. Em outras épocas a sim- 
ples proposição agora feita pela 
ilustro parlamentar será o gufi- 
Siente para que cidadãos investi 
dos de cargos de confiança públi- 
ca renunciassem inçontinenti, Va- 
Nos Ver O que sucederã, Dizem 
que os tempos são outros e que 
o celipse trouxe nova fase do ovos 
lução aos sentimentos humanos 
despertando com isso o brio que 
se deve colocar sempre acima dor 
interesses pessoais. 

Temos nossas dúvidas! A ingo- 
lência do ouro ainda 6 capaz de 
ofuscar à consciência do homam 
e levá-lo a alhcar-se do meio am- 


bjente 
J RIBEIRO FILHO 


O ma id 
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Distrito Federal 
-: IANO 72 SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 


N.º 118 
| CENTRO sbre dd 


HOJE 
"IMPORTANTE LEILÃO DE 


PME ds hr ss Leilão Judicial 
Súlido Predio e À Pavimentos pa 
E ie e Sacas de açucar 
Com-avaria 


Cuja descrição é a seguinte: Construção de pedra e cal 

e tijolos, madeiramento de lei, tendo 3 portas no pavimento 

térreo e 3 ditas sôbre sacadas no sobrado, o térreo se abre 

| em espaçosa loja ladrilhada, com casa forte (arquivo) e área 
com parte coberto de vidro e W. C. — O sobrado é dividido em 
salões, 3 quartos e corredor forrados e assoalhados e depen- 
dências ladrilhadas. O terreno em que está edificado, mede 
6m,50 x 53,00. 


Edmundo 


(EDMUNDO NOVAES) 


Escritório e armazéri á Rua Gonçalves Ledo, 26 — Fone 43-5272 
AUTORIZADO POR ALVARAÃ 


VENDERA EM LEILÃO 


QUARTA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 1947 Escritório e armazém á Rua do Carmo n.º 43 -— Telefone 43-0469 


HORACIO BAFIA 
AS 16 HORAS, EM FRENTE AO MESMO 
y DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Juiz 


Aa de Direito da 3.* Vara Cível, a requerimento de Manoel 
RUA DO ROSÁRIO, 138 


de Castro Lima, Comandante do Yate “Norma” que se 
(PRÓXIMO DA AVENIDA RIO BRANCO) 


encontra no Armazém 18 do Cais do Pôrto 
VENDE EM LEILÃO, HOJE 
O ESPLÊNDIDO PRÉDIO ACIMA DESCRITO 
Sinal de 20% no ato da arrematação. 


SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 
e ra HOJE 
Leilões 


AS 2 HORAS DA TARDE 
HOJE 


DIA 33 DE MAIO 


| AVENIDA RODRIGUES ALVES 
às 16,30 horse, 4 Estrada Judith M agn ific o) Te rreno 


(ARMAZÉM 18) 
Quintanilha dm qu tes Sinal de 20%, comissão de 9%, taxa Judiciária 1% e 


reiro, às 14 horns, à Avénida dos diligência do Juízo por conta do comprador. 
“otro — Pequeno prédio resi.| ESTRADA JUDITH QUINTANILHA, S/N 
HOJE HOJE|HOJE 


dencin), às 17 horas, à Rua Ribeiro Magnífico terreno com 40x50, situado & Estrada Judith Quintanilha, sem 
ESTAÇÃO DE QUINTINO |yila Isabel 


AVENIDA RODRIGUES ALVES 


(ARMAZÉM 18) 


Três mil duzentas e oitenta sacas com açúcar, avariadas, 
vindas pelo Yate “Norma”. 


ARLINDO 


(ARLINDO COSTA) 


Preposto: 


HOJE 
JACAREPAGUA 
Espólio de Gabriel da Silva Vieira e outros 
LEILÃO DE 


ES 


Guimaries, 158, numero, no lugar Gabinal, lado impar, distante 50 metros do lado impar do 

JÚLIO — Bom prédio de 2 pavl-| Caminho N, S. da Pena na Freguesia de Jacatepaguá, confrontando em 
mentos, às 16 horas, Campo de São| terrenos de propriedades de José da Silva e Manoel Pereira, ambos na «e- 
Cristóvão, 180. "| ferida estrada e aos fundos com terreno de Joaquim Monteiro, 


HOJE 
Leilão de 


GIANNINI — 23 prédios de frente 
e 4 de fundos, às 16,30 horas, à Rua 
Manuel Murtinho, 74 — Começa na 
Rua Golaz, 

CESAR — Bom e novo prédios re- 
eldencial, às 16 rd & Rua Barão 

Bananal, 15 

COURICO — 2 sólidos prédios rest. 
denctais, às 17 horns, à Ruy Teodoro 
da Silva, 758 — Casas Ve VI — 
Mire LINDO Sacos de açúcar e 

LIN — B ) 
ipa às 14 horas, à Avenida 
Rodrigues Alves (Armazém 18), 

DIA 26 DE MAIO 


BURICO — Prédio com lojs de 
esquina, às 17 horas, à Rua No- 
guecira da Gama, 2 — Esquina da 
Run Sinimbá — São Cristóvão — 
Próximo às Chaves Farlas, 


USA LEITE — Sólido prédio 
e se dama moradias ao fundo, 
essas I, II, XII, e IV, às 16,30 horas, 
à Rua Angelina, 87 — Estação de 
eira 3 automóveis e móveis, 
kg 14 horas, à Rua dos Arcos, 10 e 14, 
ALBERTO — Automóveis, 2 ca- 
minhões e 2 compressores, à Run 
Júlio do Carmo, 103, 
DIA 27 DE MAIO 


ERNANI — Prédio raia 
avenida com 4 casas e prédio ju 
Fou, terrénio de 11x126, à Estrada 
aio Santa Cruz, 1,328, e Rua Uba. 

a, 921, 
CORSAR — Magnífico prédio asso- 
dradado, às 16,30 horas, à Rua Ar. 
quas Cordeiro, 570 e G7O.A. 


ARLINDO  — Navio a vapor 
“Mauá'', às 16,00 horas, à Rua do 
Carmo, 43 


AFFONSO NUNES — Otimo lote 
do terreno, às 16 horas, à Rus São 
Francisco, junto e antes do edifício 

construção, 
ÓLIO pa PSV vivenda, às 
17 horas, à Rua Joaquim Caetano, 


ae DIA 28 DE MAIO 


AFFÓNSO NUNES — Megnífico 
prédio, às 16 horas, à Rua Carva. 
lho Monteiro, 39, 

CÉSAR — 3 grandes prédios, às 
15 horas à Rwa Lula Barbosa 82 
” e 92 


Carneiro 


(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FILHO) 


Escritório & Rua São José, 85, sala 305 


AUTORIZADO por alvará do M 


— Telefone 42-2993 


M. Sr. Dr. Juiz da 1.º Vara de Orfão; é 


Sucessões 
VENDE EM LEILÃO, HOJE 
SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 
Ás 4% horas da tarde, em frente ao mesmo, à 
ESTRADA JUDITH QUINTANILHA, S/N 


BONDE FREGUESIA, APEAR A! 


AV. GEREMARO DANTAS, 1.070 


Sinal de 20% — Comissão 5% — Tasa Judiciária 1% e custas da diligência, 


ARLINDO: — Terrono, às 16 ho 


-Tas, à Rua Ester de Melo, e-n. tpro- 


fessôra) Jockey Clube antigo. 

EUCLIDES — Magnífico prédio 
residenc'at, construído -em torreno 
que mede 7.90x20 mts de extensão, 
às 17 horas, à Rua Pinto Guedes, 65. 

JÚLIO — Magnífico prédio, às 17 
horas, à Rua Derby Oiube, 217; 

g DIA 29 DE MAIO 

ARLINDO — Móveis, roupas e 
qosaa; às 14 horas, à Rua do Carmo. 
8. 

ARLINDO — Maquinismo, às 14 
horas, à Rua do Carmo, 43. 

ARLINDO — Bicicletas de diver- 
sas marcas e jólas, às 14 horas, à 
Rua do Carmo, 43. 

AFFONSO NUNES — Otimo prê- 
dio residencial, entroga vasio na 
promessa de venda, às 16 horas, à 
Rua do Riachuelo, 89, casa 19, não 
é avenida, 


EUCLIDES — Magnífico e sólido às 


prédio, às 17 horas, à Rua Teófilo 
Oton!, 135, 

JOLIO — Moderna olaria, terreno 
próprio de 5.50 Ometros quadrados, 
às 16 horas, à Rua Jaboti! — Estra- 
dn de Quitungo (próximo a bomba 
de gasolina). 

DIA W DE MAIO 

ARLINDO — 3 lotes de terreno, 
às 16,30 horas, à Rua Paulo Viana, 
“sm. — Estação do Rocha, 

JÚLIO -— Bom prédio assobradado, 
às 11 horse à Pu. Genador Alencar, 


112 (Esta rua começa no Campo de 
São Cristóvio). 

AFFONSO NUNES — Grande área 
de terreno, às 15 horas, à Rua Mag- 
no Martins, em frente ao. número 


CARNEIRO — Sólido prédio às 
17 horas, à Rua Olto do Dezembro, 
75, Vila Isabel, 

DIA 31 DE MAIO 

CÉSAR — Móveis e mercadorias, 

às 14 horas, à Rua Lavradio, 165, 


DIA 2 DE JUNHO 


F. SALGADO — Mercadorias, às 
It horas, à Estação da Prala Formo- 
sa, Armazém de Cargas, 


ERNANI — Finissimos objetos de 
arte, esplêndido e confortável apar- 
tamento em construção de fino e 
esmerado gôsto, no 2º andar do edi- 
ficto Urugual, Limousing “Cadillac! 
azul forrado de couro, modelo 191, 
16,30 horas, à Avenida Rú! Bar. 


SOUSA LEITE — Bom prédio, às 
: horas, à Rua Marquês de Olinda, 


CÉSAR — Indústrias Químicas 
Agron Ltda. às 14 horas, à Rua 
Teixeira Castro, 15. 

DIA 3 DE JUNHO 


EUCLIDES — Magnífica e bem lo- 
calizada área de terreno, junto a 
Estação da Leopoldina Ag 15 horas, 
à Rua da Assembléta, 1Ô — 1º suitar, 


[RUA MANUEL MURTINHO N. “4 


Leilão de 


2 PREDIOS NA FRENTE E 
“4 NOS FUNDOS 


RUA MANUEL MURTINHO N. 74 


COMEÇA NA RUA GOIAZ 
Magnífico prédio dividido em cômodos para familia 
e tendo nos fundos 3 casas, dando ótima renda, medindo 
2 terreno 11,00x37. “Cem luz, gás e água encanada, À casa 
de n.º” 74, de frente, será entregue vazia, 


DOIS SÓLIDOS PRÉDIOS 
RESIDENCIAIS 


[md nd pelos 


RUA TEODORO DA SILVA, 758, Casas V e V) 


VILA ISABEL 
SERÃO VENDIDOS JUNTOS OI SEPARADOS 


Dois súlidos prédios com 2 quartos, duas salas, cozinha, 
quarto de banho, quintal e mais dependências, alugadas' 
SEM CONTRATOS, em ótimo estado de conservação, sc 
rão vendidas JUNTAS OU EM SEPARADOS, Podem ses 

| visitadas. Inf.: 42.5531. 


Eurico |: 


(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO) 
Rua Sentdor Dantas, 77 — Telefone 42-5581 
Devidamente autorizado, VENDE EM LEILÃO, HOJE 


Sexta-feira, 23 de maio de 194% 


4Ss HORAS, EM FRENTE AOS MESMOS, A* 


(RUA TEODORO DA SILVA, 758, Casas V e v) 


VILA ISABEL 
Sinal de 9% e mais 5% de comissão no ato, Sinal 9% — Comissão de 5%. 


o E rep ee ease a e ma 
JÓLIO — Fino mobiliário, em ja- EDMUNDO . Sólido prédio de 2 barracão, às 16,30 horas, à Rua St 
carandá e imbuia, às 20 horas, à| pavimentos, às 16 horas, À Rus do] via, 11 
Rua Jonsquim ee por 43. Lixão da Rosário, 138, 
JOLIO — Bom prédio, 11x60, JÚLIO .. Prédio comercial, às 
A ii e) 16.30 horas, à Rua do Camerino, 109, 
AFFONS 8 — Liuxuoso JOÓLIO — Prédio de 2 pavimentos, 
confortável palacéte, às 16 horas, à às 16 horas, à Rus do Gosta, 110. 
Rua Alvaro Chaves, 40, JÚLIO — Prédio de 3 pavimentos, 
AFFONSO NUNES — Luxuoso e| às 17 horas, à Rua Sacadura Cabral, 
confortável palacete, às 16 horas, à | 179, 
Rua Alvaro Chaves, 
DIA 4 DE JUNHO 
ERNANI — Magnífica e esplén- 
dida vivenda de campo, denomína- 


da “Nosso Ranchinho”, sita em Sa: 
era- Familia, municipio qe Vossoctas | de frente de rua, às 16 horas, à Rua 


às 15 horas. à Run São José, 29. José Bouifácio, 715, 723 e 723, fun- 
AFFONSO NUNES — Bom prédio | 408. DIA 6 DE JUNHO 


residencinl às 16 horas, à Pra Vo, 
luntários da Pátria, 22 ERNANI — Sólido prédio «e um 


4 4 + 


(OCTAVIO GOMES GIANNIND) — Escritório e salão le 
vendas à Rua S. José, 35 — Telefone 22-73 
Preposto: DANIEL GALLART 


Devidamente autorizado, vende em ieilão, hoje 
Sexta-feira, 23 de maio de 1947 
Às 41 horas 


EM FRENTE AO MESMO 


EDMUNDO — 3 magníficos pré- 
dios, às 16,90 horas, à Run Por 
peu Loureiro, 74h81, Copacabana, 

DIA 9 DE JUNHO 

EDMUNDO — Magníficos móvek 
para escritório — Máquinas de es 
crever, etc. hs 15 horas, à Rua Gon- 
calves Lêdo, % — Próximo à Pray 
Tiradentes. 


PROXIMA SEMANA 


EDMUNDO -—. Móveis, máquins 
Singer, etc., às 15 horas, à Rus Gor 
calves Lédo, 2. 

DIAS 9 10,11 E 13 DE JUNHO 

AFFONSO NUNES — Destumbras 
te leilão de móveis e objetos de 
te. às 20 horas, à Avenida Osvald 
Cruz, 86. 


DIA 5 DE JUNHO 


AFFONSO NUNES — Otima ave- 
nida com 19 bons prédios em cimen- 
to armado e magnífica residência 


14 


HOJE a UJE 
SÃO CRISTÓVÃO LEILÃO DE 


o Rom Pré de 2 parimenhos 


E TRAS 
CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO, 180 
Este bom prédio de sólida construção tendo 2 pavimentos, edificado em 


i 
terreno de 7,70x2%6 e dividido em 5 quartos, 3 salas, banlciro, cozinha e 
demais sonunlidades. 


e a 


UL JO MONTEIRO UM 5) . a, 
Escritório E Av. Presidens Antônio Carlos, 207-7., sala 703 — Fone 42925 


Devidamente autorizado, vende eim leilão, hoje 
SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 
Às 16 horas, no local 
EI AQ 
CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO, 189 


Sinal de 20% e S% de comissão no ato, 


HOJE HOJE 


ALDEIA CAMPISTA 
LEILÃO DE T | 


equeno prédio residencial 


— À —— 


RUA RIBEIRO GUIMARÃES, 143 


Este pequeno e bom prédio, sólida construção, pedra, cal, Sen o ed 
mi dio edificado em terreno de 630, dividido em 2 nidpaos A sao area 
nilieiro completo, copa, cozinha e demais dependências, p 
pos gentileza do 48. inquilino. 


ema maias 


JULIO MONTEIRO GOMES) l 
Av. Presidente Antônio Carlos, 207-7.º, sala 703 — Fone 42-9257 


Devidamente autorizado, vende em leilão, hoje 
SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 
às 17 horas, no loca! 


A 
RUA RIBEIRO GUIMARÃES. 148 
Sinai 20% e 5% de comissão no ato do leilão, 


EOJE HOJE 


VENDA DEFINITIVA 
ESTAÇÃO DE CASCADURA 


LEILÃO DE 


Bom e Novo Prédio 
Residencial Vasio 


FARA ENTREGA IMEDIATA 


SEA | qto 


RUA BARÃO DO BANANAL, 144 


Novo e confortável prédio para moradia, 
tendo 3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, 
quintal e demais dependências — Terreno de 


ao x 411%, 


CESAR 


CJAYME CESAR LEITE) 
Run São José n.º 83 — Telefone 2 


Devidamente autorizado 
VENDE EM LEILÃO, HOJE 
SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 
As 4 horas da tarde 
EM FRENTE AO MESMO 


RUA BARÃO DO BANANAL, 144 


Sinal 20% — Comissão do. 


“DESEJA DESFAZER-SE DE UM 
OBJETO DE ARTE? 


Consulte, então, para maior segurança, um 
das leilociros oficiais do Distrito Federal. 


HOJE 


L 


GAZETA DE NOTICIAS 
=——————————————————— 


Sexta - feira, 23-5-194! . 


Leilões Públicos no Distrito Federal 
| — LEILÃO JUDICIAL | 


iquidação da firma BAPTISTA, CARDIANO & CIA 


HOJE 


OFICINA DE FEBREIBO 


AVENIDA 


DESTACANDO-SE: 1 gasômetro para car- 
boreto (7x15), 1 polidora, 2 tornos de bancada 


AVENIDA 


Sinal de 20%, comissão de 5%, 


1 bancada de ferro de desempeno, 1 máquina 
Punção, marca DEPOSE, n: 09, 1 frizadora 


SOUZA 


(OCTAVIO DE SOUZA LErFE — 


AUTORIZADO POR ALVARÁ DO M.M. DR. 


SEXTA 


DOS DEMOCRÁ 


iegadas, pés de ferro 
cata de ferro, etc. 


Lelociro publico) 


VENDE EM LEILÃO, HOJE 


DOS DEMOCRÁ 


LEILÃO DE 


4 Nutomoveis, 2 Caminhões e 


Compressores 


LIMOUSINE OPEL, STUDBAKER, FORD E CHEVROLET 


A 


RUA JÚLIO DO CARMO N. 103 


n.º 1492, 


repare 


O o mê quado qdo quad ud qi” 


Alberto 


(ALBERTO LUIZ DE CASTRO) 


Limousine Ford V-8, 4 portas, 1942, 
cença 10356, de 1947, motor 186,925,305. 
Limousine Studbaker Commander, com 4 
tor H 40542, licença n.º 3733, para 1947, 

Caminhão Big Ford 
licença 65775, motor n.º 429096 
Caminhão Hanoniag (alemão), com tonelagem, precisando 


Magnífica Limousine Opel, 4 portas, tipo 1936, 6 cilindros, 
motor n.º 25017, 


Limousine Chevrolet, tipo 1941, motor n.º 603.192, chapa 


chassis 103-23-250, chapa 7795. 


em ólimo estado, li. : 
portas, 1938, mo- 
(Titan), equipado, roda dupla, ano 1934, 

9 


Compressores para refrigeração, com 2 motores de 101% HP, 
cada um. fabricante C. 


E. B., completos e em ótimo estado. 


— Escritório à Rua Julia Lopes de Almeida n.º 9:2,º and., tel, 23.5193 


Preposto: HEROZIDES RIBEIRO DA FONSECA 


Devidamente autorizado 


VENDERAÃ EM LEILÃU 
SEGUNDA-FEIRA, 26 DO CORRENTE 


Às 15 


horas (3 horas da tarde) 
Ã 


RUA JÚLIO DO CARMO N. 103 


NOTA: — Os autos podem ser examinados no dia dao 
leilão no próprio local. 


Sinal de 20% 


(Uma equipe norte-americana ts 


basquetebol deseja competi; 
no Brasil 


SAINT LOUIS — (USIS) — A 
famosa equipe de basquete "St. 
Louls Bombers'! acha-se interassa- 
da em realizar uma “tornée'* pelos 
grandes centros da America do Sul 
onde pretende realizar uma série 
de Jogos, “sendo particularmente 
grande o seu empenho em disputar 


algumas partidas no Rio de Janeiro 
e em Bão Paulo. 


tusiastica 

aceitação por parto do público. O 
Bombers'* encontra se 

ma frente do campeonato da Divi- 
são do Gente da “Basquetebol As- 
sociation of America"! que é a prin- 
cipal entidade norte-americana que 
dirze o basquete profissional. Dada 
mn destucada atuacão da equipe ns 


atual temporada, é de se esperar a 


CODSIO Sites tetra | VÊ 
Ldsde 


e 5% de comissão ao leiloeiro. 


dah e 
Despesas dos viajantes norte 
americanos no exterior 


Atinge seu maior nivel de 
após-guerra a produção” de 
automóveis dos E, U, A, 


WASHINGTON, (USIS) — A 
produção das fábricas automobi- 
lísticas dos EE.UU  sublu, du. 
Tanto o mês de abril, para o ni. 
vel máximo de após.guerra de 
427.000 veículos. No referido 
mês, foram manufaturados .... 
315.000 automóveis e 112.000 ca. 
minhões, 


po "” pelos 
das dos Estados Unidos sos países 
estrangeiros durante as décadas de 
sua vitória no campeonato de bas- do 
quete do corrente ano nos Estados 
Unidos, : 

Ao que se anuncia, estão sendo en- 
taboladas negociações Para a tour- 
née do “St Louis Bombers" Ame- 
rica do Sul sendo que a viagem de- 
verá terá início em Julho ou agósto 
de 1907. opós o enrarramento do 
campeonato locãl, 


o 
de rp e borracha, e quase o triplo 


precedeu 1940, 
nses despen. 
deram no exterior Dimas de 3 bi- 


TICOS, 255 (FUNDOS) 


'n.º 72 com pertences, 1 balancê, 1 tesourão, ma- 
nômetros, maçaricos, calibres, ferramentas pa- 
de 4, e 5, um motor elétrico sem marca de 1,3/4, |ra ferreiro, 1 eixo de transmissão de 13/4 com 
uma máquina de furar, prensa manual bigorna é mancais, etc. MERCADORIAS: aaa 

! ? "| com ferros redondos e quadrados de diversas po- 


para filtros e panelas, so- 


LEITE 


Com mrmazém ec escrilõio & kia da 


JUIZ DE DIREITO DA 


Misericórdia, 8 — Tel. 42023 


11. VARA CiVEI; 


“FEIRA, 23 DE MAIO DE 1947 — Ás 14 HORAS 
TICOS, 255 (FUNDOS) 


custas de diligência, Taxa Judicial de 1%. 


O Havre volta a ser o primelra 
pórlo da Europa 


PARIS — (8, F, 1,) — Arrulna- 
do pela guerra, o pôrio do Havre 
está  reconguistando rapidamente 
sua posição de primeiro pórto, no 
que se refore no trânsito de passa. 
Eclros que atravessam o Atlântico, 

No última ano, o número de pas- 
sageiros que passaram pelo Havre 
foi já de mais de metade de antes 
da guerra e cspera-se que o número 
considerável de americanos e chana- 
denses se dirlijam à França para 
visitar og cemitérios da segunda 
Euerra mundial, 

Apesar das destruições enusadas 
Pela gucrra, o tráfego normal de 
Passageiros elovou-se de 7.162 em 
1945 para 38.329 em 1948, 

Já está comoçada a construção da - 
nova estação maritima, Será apenas 
provisória, mas corrosponderá a t6- 
das as necessidades de um estabe. 
lecimento marítimo “Dum Grando 
Ppôrto mundial, 


Por outra Parte, já fol reencetado 
o tráfego normal da passageiros en: 


do, 


me dd, 
e 


Leiloeiros dg Disfrilo 
ileal 


AFFONSO NUNES VELASQUES 
— a 4 


2. 
AGENOR GUIMARAES — Rua 
Teótil> graça nº 113, 4º audar 


— gain 6. 
Telefoses: 23-4583 e 43-7106. 
ALBER CASTRO 


ARLINDO COSTA — Rua q 
nº 43, Tel. 484463. 

CARNEIRO FRANCISCO 
FE CARNEIRO FI 

Fes — Bão Josó. 85, sais 905. 

EDMUNDO NOVAIS — Eus 

ives Ledo, 26. Telsione 

BURICO LINCE DB ALHO 

VERQUA MELO — Rus So 
nador Dantas, 77, Tel. 425531. 

EUCLYDES MARINHO DA SIL 
VA — Rus Assembitis. 10. 
lo andar, Tel, 22-1499 

FRANCISCO CHAVES SALGA. 
DO - Rus Assembléia, 10 
1º andar, Tel. 420271. 

HORACIO ERNANT DE MELLO 
— Rua São José. 28. Teleto 
ne 22-2528. 

JULIO MONTEIRO COMES — 
Av. Aparício Borges, 207 
andar. Sais 708. Tel. 424950 
e salão de vendas & Ay. AtIAn 
tica 638 — Tels. 471925 o 
47-0570, 

JAYME CESAR LEITE — sã 
Ep t3 — Tels, 22001 e 


«8283. 
MANOEL THEOPHILO MAR 
CAL — Av, Marechal Flora 
Do, 145 — se 43-9681. 


NILO ESTEV ARDOSO -— 
Praça da República, 5 — Te 
tefone 4272-6665 é 


CTAVIO GOMES GIANNINI 
— Rua São José, 35 — Teleto 
ZA LEITE — 
córdia no B, T 
fone E 
PAULA AFFONSO (ANTONIO 
DE PAULA So — 
e 2: R 
TUPINANBA" — 
Rua da Quitanda, 67 — 4 an: 
— Sals 408 — Telefone 


RAFAEL MEDICI CANDIOTA 
— Rus São José. 39 — Teie 
fone 420441 


Sexta - feira, 23-5-1947 


ESPORTES 


a 


- GAZETA DE NOTICIAS 


OS TREINOS DE ONTEM "sz" =: 


OS ENSAIOS DO SÃO CRISTÓVÃO, BONSUCESSO E OLAE IA 


Foram ontem à tarde realizas 
dos os Seguintes treinos: 

EM FIGUEIRA DE MELO — 
Os profisstonas alvos estiveram 
em ação, no campo de Figura de 
Melo, 


Novas oportunidades para Mi- 
lani e Mical 


S. FAULO, 2 (Asaprests) — O Co- 
vintians terá na próxima rodada o seu 
primeiro compromisso de maior res 
ponsabilidade, Ca- 
ber-lhe-ã enfrentar o Santos, em Vila 


neste campeonato. 


Belmiro. 
E o compromisso se anuncia tanto 
mais dificil quanto, segundo tódas as 


probabilidades, q alvi-negro não poderá 
contar com e concurso de Bultazar, 
comtundido no match com o Jabaquara. 


Ao que fomos informados, o téc- 
uico Armando Del Debhio procurarã 
a solução para o problema assim &ur- 
gido dando movas oportunidades a Mi- 
Jani e Mical. No treino que realizará 
experimentará cada qual um temoo 
no comando do ataque, retornando 
Servilio à sua antiga posição, za 
meia, 


Ilouve um empate de 3x3. 
Goals Bidon 2, Cidinho 1, os dos 
titulares, Machadinho 1 e Ade, 
lino 2, os dos reservas. A noía de 
destaque do ensalo, foi Azzurno, 
keeper argentino e Spina, do Ma- 
dureira, que tre naram pela pri- 
meira vez. Os quadros foram os 
seguintes; 


TITULARES —  Azzurro — 
(Louro — Mundinho e Pelado — 
Indio — Emanuel] e Soua — cl 


úinho — Neca — Bldon — Nes, 
tor e Magalhães, 

RESERVAS — Louro — Az- 
— Nelo — Spina jAtuísio) — Ro- 
Zurro) — Jair e Tobis (Macaé) 


: berto — Rapadura (Haroldo) —. 


Paulinho — Machadinho — Flo- 
rentino e Adelino. 

EM TEIXEIRA DE CASTRO 
— O treino dos profissionais do 
Bonsucesso foi realizado em ol. 
xeira de Castro, Empate 2x2. 
Goals; Hello e Zé Luiz, Teoms; 


MINDA O RUMOROSO CASO DO 
MURO NO ESTADIO DO 


Terá o seu primeiro desfecho 
Esse rumoroso caso que tanto tem 
empolgado os meios esportivos na 


S 


Tendo o pugllista Gastão Pinto! 
Pires. “Piranha III”, pleiteando que 
lhe fôsse dado o título de Campeão 
Profissional dos Pesos Penas Carlo 
cas, a Federnção Metropolitana de 
Pugilismo, negou o mérito do ped!- 
do apesar das alegações do referido 
pugilista, concordando em admitf. 
Jo como campeão desde que haja & 
reslização da lutas em que tal tí- 
tulo seja: pôsto em Jjôgo, 
CAMPEONATO DE EFSTREANTES 

Na reunião do Departamento Téc- 
nico, foi aprovado o resultado da 
primeira as0dada realizads no dia 
19, no Tentro João Caetano, tendo 
sido sorteado q seguinte programa 
para a próxima rodada, cufa data 
e local serão oportunamente anun- 
cladas, pois persiste a Federação Me 
tropolítana no no propósito de rea- 
Haar as lutas de Campeonato em lo- 
€ais neutros. 

O programa sorteado fgl o seguin- 

Moscas: — TIvalr Silva (Vasco) x 
João Queiroz (São Cristóvão); Wal- 
lace Alécio (I, N, A. 0.) x Mário 
Cintra (Vasco). 

Galos: — Alnusto Leognete (Vasco) 
x Ricardo Oliveira (São Oristóvão); 
Rodrigo Santos (Vasco) x Claude, 
miro Gonçalves (Flamengo), 

Penas: — Joel Ebpirito Santo (Ma. 
dureira) x Gregório Silva (Vasco); 
Pálmeris Bacclar (América) x Val- 
dir Bezerra (Vasco); Moacir Conces- 
são (T. N. A, 0.) x José M. Costa 
(Vasco), 


Médios: — Cornélio Sousa (Vasco) 
x João Rodrigues (América); Ro- 
gério Silva (Vasco) x Carlos Tavares 
(Flamengo), e 

Meio Pesado: — Nóe Marlano (Vas- 
co) x Juvento Silva” (Vasco). 
TAÇA DE EFICIÊNCIA “MODRI- 

GUES ALVES” 

O Conselho de Representantes da 
Federação Metropolitana de Pugl- 
lismb, aprovou o “Regulamento Téc- 
nico'" apresentado pelo D, T, em 
que se Incluem os dispositivos sóbre 
a “Taça de Eficiência Antônio Ro-| 
drigues Alves", que abaixo divulga- 
mos: q 

Art. M — Ao filiado mais eficien- 
te em cada temporada, será conferl, 
«da a Taça Eficiência Antônio Rodri- 
gues Alves, 

Art. 95 — A posse definitiva do 
troféu caberá ao filiado que 6 con- 
quistar três anos consecutivos ou 
cinco anog interpelndos, 

Art. 96 — A contagem paro a To- 
ca Eficiência será procedida da se- 
gulinte forma: 

a) — 1º lugar — Campetonaty qe 
Estreantes — 20 pontos. 

b) — 2º lugar — Campeonato de 
Estreantes — 15 pontos, 

c) — 1º lugar — Campeonato qe 
Novissimos — 20 pontos. 

qd) — 2º lugar — Campeonato de 
Novissimos — 15 pontos, 

e) — 1º lugar — Campeonato -de 
Novos — 20 pontos, 

1) — 2 lugar .- Campeonato de 
Novos — 15 pontos. 

6) — 1º lugar — Campeonato de 
Veteranos — 30 pontos, 

h) — 2º lugar — Campeonato de 
Veteranos — 2) pontos, 

1) — Por amador part'cipante dos 
Campeonatos de Estreantes-Novissi- 
mos e Novos — 2 pontos, 

3) — Idem idem idem no de Ve- 
tcranos — 5 pontos. 

k) — Por amador parlicipante de 
espetáculos em sua sede no decorrer 
do ano, exceto em Campeonatos — 
1 ponto, 

W — Idem Idem idem em depen- 
diências estranhas — 2 pontos, 

m) — Por vitória obtida extra- 
enmpconato em sua sede — 2 pontos, 

n) — Idem idem idem em depen, 
dêncsias estranhas — 3 pontos. 

o) — Por espetáculos renlizad 
em sua sede — 10 pontos. 

py) — Pr empate em combates cos 
muns — 1 ponto, 


SEM LUTAR, N 


a as 


ÃO! 

Art, 97 — O nome do vencedor de 
cada ano será inscrito na Taça Efl- 
ciência, 

Art, 98 — Na contagem de pontos 
para a conquista da Taça Eficiência 
referente no asno de 1947, não ser& 


ip o disposto nos 
pics = nf ) 
se refere ao 


itens 
= Mm — n— q no que 
Campeonato de Estrean. 


na data da aprovação dêste Regu- 
lInmento. 


Art, 99 — Não serão levados em 


tes, e aos espetáculos já realizados | 


Inaugurada, em Londres, à 


TITULARES — Jalr (Luz) — 
Nanat e Hernandez — Vicentine 
— Nelton e Wilson — Fausto — 
Nerinos — Tbaldo — Zé Luiz e 
Flavio, 

RESERVAS — Ramiro (Chlna) 
— Ivaldo e Antoninho — Bolinha 


— Renato e Antonio — Camarão 
— Rul — JIíelilo — Mastnho e 
Foca. 

EM OLARIA — Os titulares 


do Olaria tiveram vantagem de 
placard ontreino, de ontem, ven- 
cendo por 5x0. Goals: Tião 2, 
Tim 1, e Jorginho 9. Os teams 
foram os seguiteç: 

TITULARES — Alfredo — Car- 
valnho e Esquerdinha — Walter 
— Splneil e Anantas — Pião — 
Taulo — Boberto — Tim e Jor- 


ginho- 
SUPLENTES . Martinho — 
Jorge e Italia — Saquarema — 


Claudio e Dino — Renato —. Bar, 
foso — Rubens — Zot e Italo, 


Capital da República bem com) 
a opinião pública. 

E, assim é que o Juiz da 1º Va- 
Fa Civel determinou o próximo 
fia 27 do corrente, ás 13 horas, 
para ter início q gudiência de ins- 
trução e Julgamento da ação de 
indenização movida pelo Sr. Au- 
demaro de Oliveira contra a-Fa. 
deracção Metropalitana de Fute 
bol e o Clube de Regatas Vascu 
da Gama, responsáveis pela mort 
do infeliz aperário Aldemarino 
Oliveira vitimado por ocasião da 
disputa do jogo entre Vase 1 
Flamengo em 16 de setembro da 


cm es 


Promulgada a lei 
empréstimo à Grécia e 


Ce 
consideração os combates comuns 
entre amadores do mesmo clube, 

Art. 100 — O não comparecimento 
do amador aos espetáculos comuns 
sem comunicação que deverá ser fei- 
ta vinte e untro (24) horas antes 
da realização do combate, impor- 
tará na perda de cinco (5) pontos 
na Taça Eficiência, 


-— 


eiposição de livros brasileiros 


Presentes ao ato destacadas personalidades britanicas 


LONDRES, 22 (Anita de 
Calers, de France Presse) — 
Sob os ausplegs da Sociedade 
Anglo-Brasileipa, realizou-se 
entem, na Minghousg, sede da 
“Hispanic and Luso-Braziian 
Council", a inauguração da Ex 
posição dos 700 livros brasi- 
leiros oferecidos pela: Institut» 
flo Livro, do Rio de Janciro, 
reparticão do | 
Educação. ' 


Ministério da 


A superior manifestação cul. 
tpral teve » assistência de num! 
merosas pessoas, notadamente 
2 Embaixador Sir Donald Gay.. 
mor, o Embaixador Duque de 
Palmela, vários altos funcioná- 
rios do Forelgn Office, repre- 
sentantes da imprensa e -do rá-: 
cto e membros destacados da 
colonja brasileira, Na ausência 
do Embaixador do Brasil, Mo- 
riz de Aragão, que se acha em 
Paris. a Exposição foi aberta 
pelo Primeiro 
Fimbaixada, Hugo Gonthter, 


Secretário a 
A Exposição compreende 


obras versando sôbre grande 
variedade de assunto literários, 
científicos e religiosos, figuran- 
do também mnela alguns impor- 
tantes exemplares da coleção 
rrivada da Embaixada  Brasl-, 
ictra, destacando-se as primel- 
ras edições da “História do 
Brasil" de Robert Southey, 
saldas em 1819; o "Journal d''n 
voyage au Bresil', de Muria 
Graham, publicado em 1824; 
“Voyage en  Amerique” du 
Sud”, de Adams, editado em 


1772. 


A inauguração foi seguida 
de uma Conferênci, sôbre a Ji. 
teratura do Brasil: pelo Pro 
Fessor Atkinson, da Universida- 
ar de Glasgow, vindo especial. 
Niehte da Escócia para esse 
fim.” Temos muito que apren- 
ler — disse a certa altura q 
conferencista — com esse país, 
O Brasil foi um cadinho das 
Civilizações europeias, mas so 
mesmo tempo soube dar 4 
mescla um tom cractcristico 
de sua civilização Própria ." 


Lestacou o Professor escosses 
o que Portugal, Espanha, In- 
Elaterra, Holanda e França fi. 
“ram pel, América e o quo 
fizeram, Singularmente, pelo 
Brasil os Povos latinos e o tn- 
Blês, no preparo do novo Brasil, 
“m país onde não. há, nem 
runca houve, preconceitos ie 
raça, de religião, de côr. “E! 
Portanto, no Brasil — dissa o 
conferencista — que devemos 
Procurar , integração mais in- 
tima e mais harmoniosa dos 
numerosos elementos que em 
conflito mas outras partes, for. 
mem no Brasil o composto de 
um novo homem, americano e 
brasileiro, de civilização espe- 
cificadamente nova." 

Terminou o conferencista: “A 
Principais personalidades da W- 
teratura brasileira desde Gre- 
Eorio de Matos, na época colo 
Dial, a Graça Aranha, Montel- 
To Lobato e tôda a geração dos 
grandes escritores modernos do 
Brasil, - ' 


têrmos portu- 
Euêses ou europeus, Ela Be en- 
caminha para Se tornar v - 
deira literatura autoctona, não 
clhando para o passado. mas 
rara o futuro e se impondo 4 
atenção do mundo,” 


A tim de manter em forma os cracks 
do passado, para as próximas excur- 
sões já anunciadas, a direção téeni 
ca dos Veteranos Cariocas aceitou um 
convite da diretoria da E. €. Opo- 
sição para a disputa de duas pelejas 
amistosas que terão lugar demingo, 
no gramado da Rua Silva Xavicr, no 
Engenho de Dentro. 

A primeira reunirá os aspirantes do 
rrêmio local e o selecionado “B” dos 
Veteranos, às 13 horas e 30 minutos. 
As 15,45 entrara no gramado os ama- 
dores do Oposição e as componentes 
do «quadro “A” dos “ases” do pas- 
sado. Deverão resparecer Bispo, Ana- 
pias, Encas, Carvalho Leite, Chagas, 


Agricola, Médio, Ladislau, Popó, Lu- 
dovica, Calego, Famplona, Nilo, Rus- 
sinho, Bianco, Gradim, Osvaldinhu, 
Coelho, Modesto, Enes, Patesco, Pi- 
rica e outros, ()s jãe «yburbanos acor- 
rerão em massa. certamente, ante a 
espectativa de dois magníficos en- 
Contros, nos quais os antigos levarão 


a vantagem apenas dis substituições, 
enquanto os atletas, jovens do pres- 
tigioso grêmio aixi rubro terão de por 
a prova tódas as virtudes técnicas 
para não serem batidos, 


DESABAMENTO DO 
VASC 


'945 pela disputa do campeonat» 


Os patronos do autor Drs, Ha. 
ly Magalhães Onteiral e Henri. 
úio Rachevsky, diante do laudo 
le vistoria, no qual se verifica que 
realmente está positivado q ex- 
cesso de Jotasão, esperam que = 
veredictum s; pronuncie favo á- 
vel ao autor, condenando as En- 
ticades Esportivos so pagamen.; 


ta indenização pleiteada, pela 
norte tão tragicamente de seu 
filho Aldemarino Ge Olivaiy: 
For ser de Justiça, 


Esp 


é acidade. 
| 


«mo 15) 


ortes na Light 


À Direioria do Jardim Botanico A, C. entregou as medalhas 
aos seus campeões invictos de futebol de 1946 da ADECA — 
* Hoje, atraente “show” do FLAG — Outras notas 


A diretoria do Jardim Botânij- 
co A,C.. realizou sábado último 
em sua sede social, a baile em 
homenagem aos seus defensores 
fotballers invictos do Campeona- 
to de 1946 da Adeca. Em pros. 
Seguimento as hoúmenagens pres 
tadas aos integrantes da jaqueta 
“alvi-verde”, foi feita a entrega 
das medalhas aos seguintes cam. 
Ppcões: Artêmio Matos da Silyn. 
Benedito N. Mercier, C. Colom. 
to, Eucário Barcelos, Ivan da Sil. 
va Azereco, Jorge A. Silva, Jor. 
Ee P. Santos, José Lopes, Juraci 
Andre Setta, Mário dos Santos, 
Benírio Apolinário. Sebastião de 
Araújo Bezerra, Waldemar de 
Freitas, Benicio da Silva e João 
Gomes da Cruz, 

Durante a entrega dos prêmios 
usou da palavra o Sr, Euzébio 
Santos, Em seguida ftol homena- 
geado por uma senhorita, o des- 
portista Luiz Teixeira Rebelo, 
diretor técnico do clube, receben. 
do uma riedalha, pelos seus re- 
levantes serviços prestados. 


Em prosseguimento do progra. 
ma de aniversário do Fórça e 
Luz A. Clube, realizará hoje, no 
salão «do ginásio Independência, 
à rua Darão de Bom Retiro, um 
atraente “show”, tomando parts 


— 
J 9 
FINALMENTE VERÃO os 


FANS DO TÊNIS DB MESA OS 
ENCONTROS DE “DUPLAS” 


Ainda está na memória dos ati- 
clonados do nobre esporte de sa, 
lo, a magnifica exibição de “du- 
Plas'” realizada no ginásio do 
Fluminense F.C., por ocastão do 
rostesso dos serachtmen brasilel- 
Tos do 3º sul-americano de Mar 
tel Platn, Partidas empolgantes 
“ram dadas a assistir no torneio 
“2 duplas organizado pela F.,M. 


à Turquia 


Declaração de Truman ao assinar o importante 


ato — Prova de que os E. U. 


KANSAS CITY, Missouri, 
22 (United Press) — O Presi- 
dente Truman efetivou hoja à 
esperançosa politica exteriar 
dos Estados Unidos ao promul- 
sar a lei que concede um em- 
préstimo de 400.000.000 de (dó. 
ares a Grécia e 4 Turquia lei 
tesa que ele prometeu não nsar 
em beneficio de qualquer grupo 
uu facção e sim do povo doe 
ambas as Nações. 

O Presidente Truman decla- 
rcu que “nós temos a intenção 
de extender nosso auxilio Jos 
Povos grego e turco e não a 
“rupos particulares ou facções 
coliticas.” 

A lei promulgada pelo Pre- 
sidente Truman tem. por objett. 
vo “conter a expansão do co.. 
munjsmo no Oriente Médio e 
rva assinatura não se revestiu 
de cerimônia alguma pois q 
Presidente saniconou à lei em 
seu apartamento do Hutel 
Muehibach, desta cidade, Pou- 
co depois, Truman partiu apres- 
sadamente para a localidade 
vizinha de Giandview, onde re- 
side sua  proxenitora Martha 


Truman, de 94 anos de idade, 
mue se acha gravemente en. 
ferma, 

A lei sancionada por Tru- 


man foi enviada para Washing- 
ton num avião córreio militar. 
A Jel autoriza o Presidente 
Truman a conceder aos turcos 
e gregos auxilio financeiro e 
ejuda militar como um meio de 
deter » expansão comunijsiia 
em ambos os países, 


DECLARAÇÃO DE TRUMAN 


! 
KANSAS CITY, 22 (United 
Press) — O Presidente fez a 
seguinte declaração textual, 
esta manhã ao assinar a lei de 
empréstimo de 400.000.000 de 
dólares à Turquia e á Grécia: 
“Esta let que autoriza q3 
Estados Unidos a auxiliar a 
Grécia e á Turquia e que nº1- 
bo de assinar, é um importan- 
te passo para o estabelecimen- 
to da paz. Sua aprovação pela 
maioria da Câmara e do Sena- 
do é uma prova de que os Es. 
tados Unidos desejam anclosa- 
mente q paz ec é um testemu- 
mho dos vigorosos esforços que 
esta Nação realiza para criar 
condições de paz, Essas condi- 
ções de paz incluem, entre ou. 
tras coisas, a habilidade daqua- 
les de manter a ordem 
c a independência e para bas 
tar-so aconamicamanta. 


| 


A. querem a paz 

Atendendo ao pedido de dals 
membros das Nações Unidas, 
Lo sentido de manter tals con. 
dições, os Estados Unidos es- 
tão ajudando a consecução de 
“eus objetivos e identificando 
seus ideais com os das Nações 
Unidas. Nossa ajuda, nestes 
instantes, é, evidentemente, não 


sómente um compromisso de 
nossa parte para apojar as Nas 
ções Unidas porém um ato pra. 
tico para apoia las. Nossos 
Embaixadores na Grécia e na 
Turquia foram instruídos no 
sentido de iniciar negociações 
imediatas com os governos de 
ambos os países para os deta- 
ibes da acórdo, conforme os term 
mos da lei e que regerão a apli- 
cação de nosso auxilio, 


€ de la. classe, consideradas 


no mesmo diversos 
nosso rádio. 

No dia 31 do corrente, encer. 
rando o programa de anijversi- 
rio, trac.do pela diretoria ds 
clube e a “Ala de Ouro”, ser 
promovida uma grandiosa mnole 
dançante que pelos preparaii- 
vVOs promete alcançar grande su. 
cesso, Durante o bale do dia 31, 
o patrono do “Torneio Relâmpa- 
go Osvaldo Marcondes"! oferece. 
rá medalhas e taca aos campeões 
do interessante certame” lightea. 
Do. organizado pela direção geral 
de esportes do Flar, que tem à 
frente, o desportista Manuel Fou. 


— 


artistas do 


seca, 
Os associados e familias ao 
Carris Tráfego F.C., serão ho. 


menageados, no dia 74 do corren- 
te, sibado próximo, no salão do 
Ginásio Independência, com uma 
noite dançante, A fim de que a 
esperada reunião dançante alcan. 
ce o êxito desejado, a diretoria 4, 
Carris Tráfego F.C. contratou 
um “Jazz”, 


Leme Tênis Clube; — Campeos. 
nato de 3a. Classe da F.M, Té. 
nis, Dia 24, sábado próximo: Fe- 
minino Leme x Culçaras; Cava. 
kheiro Paissandá x Leme, 


nts de Mesa 


T.M.. tendo a 


poderosa dupla 
constitujda de 


Wilson Severy 
fearioca) e Vittorio Mammone 
(paulista) conquistado as honras 
da noite, confirmando, assim, a 
estupenda campanha desenvolvi. 
da no casing de Mar del Plata 
proporcionando ao Brasil o vice- 
sampechato. Agora, com os prá. 
ximos torneios desta modalidade 
tenistíca, aguardam anciosos ..s 
“fans” de Corrêa, Ivan, Dagobe 
to, Wilson é outros úses. os en- 
Contros prometidos pela entidade 
para junho, Podemos antecipar 
aos leitores algumas das “du, 


merecidamente as mais potentes 
e adextradas; Ivan e Wilson Ee- 
vero (Clube Municipal) — Dago- 
berto Midosi e Carlos Mendes 
(suplentes) Antônio Corrêa (Flu, 
minenso P.C.) — Batista Bode. 
rone e Osvaldo Neves — (suplens 
te) José Neves (América F.C.) 
Antônio Graça e Walter Masca. 
Fenhas — suplente: Arnaldo João 
Babo (C.R. Vasco da Gama), 


ada ARA E 
NÃO CHEGARAM OS 
EQUATORIANOS 


Ão contrário do que se di- 
vulgou, não chegaram ontem a 
| esta Capital os componente do 
qaaare de basquetebol da Equa- 
Or, que vem participar do Sul- 
Americano, Os equatorianos 
são esperados hoje, viajando 
de avião, 


SXCUuLEiONismA. 


o 


Com, parte do programa dr 
festejos comemorativos do 10º 
asiversário da fundação da AABB. 
fui organizada uma excursão q 
Teresopólis, para domingo, 25 de 
maio. 

A viagem será feita em tras 
carros especiais, ligados ao trem 
de carreira, Os excursionistas ?i. 
carão num dos mais luxuosos e 
cenfortaveis hoteis do Brasil, que 
é o Higino Pálaceo Hotel, no Alto 
de Teresópolis, de propriedade do 
Dr, Luiz Alves de Castro. 


Nesse hotel serão feitas tódas 
as refeições, tais como um lanche 
após o desembarque, almõço e 
chá, conform, programa que val 
abaixo discriminado: 


IDA 


6,55 — Partida da Estação Ba- 
rão de Mauã (Leopoldina); 

10,00 — Chegada ao Alto de Te. 
resópolis, rumando para o Higino 
Pálaca Hotel, que dista uns 500 
Metros da estação. No hote! os 
excursionistas poderão fazer um 
ligeiro lanche, de café, leite, pio, 
biscoitos, manteiga, frutas, etc., 
para aguardar a hora do almoço; 

11,00 às 13,00 horas — Visitn àz 
dependências do hotel e passcio 
Pela cldade e arredores; 

13,00 — Almoço completo no 
“grillroom” do hotcl; 

14,00 às 15,00 — Tempo livre 
para descanso: 


A A. A. B. B. VISITARA TERESÓPOLIS 
15,00 às 16,30 — Cháldansante 


e cinema, no “grillroom”", 
VOLTA 


16,50 — Partida do vrem, dg 
Terczópolis para o Rio. 


20,00 — Chegada ao Rio, nm 
Estação Barão de Maus. 


No Higino Palace Hotel os exs 
curstonistas terão oportunidade de 
visitar as suas magníficas insta- 
lações, que merecem especial 
atenção pelo gósto artístico e orl. 
Einalidade, Destacam-se o “hall” 
em marmorg itajtano, bar em es. 
tilo mexicano, salão de leitura e 
conferências, em estilo marajoara 
e linda sala de festas tôda cerca- 
ca de espelhos, 

. —*— « 

O preço dessa excursão, com 
tódas as despesas pagas, inc.usis 
ve a passagem de trem, é de Crl 
110,00 Por pessoa, 


; ===> 
Às crianças, até 12 anos de idas 
de, pagarão somente Cr$ 55,3), 


A reserva de lugares deve E01 
feita na secretaria da AABB (te- 
lefone 23-2004), ou na caixa JM 
reetayrante Que funciona Do & 
nadar dy Direção Gearl (telefone 
93-7543). 1 


As Inscrições serão encerrada! 
Impreterivelmente no dia 23 (sem 
ta-felra), às 14 horas, ou quan 
do completar 4 número de Inscrk 
ções que € de 1205 : 
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* Os demagogos do Con 
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selho Arbitral 


Após três horas de árduos trabalhos oratórios, nada ficou resolvido 


sôbre a 


A hora certa, os dirigentes, representantes 
dos clubes principais da cidade, estavam pre- 
sentes na sala das sessões da Feaeração Metro- 
politana de Futebol para atender à convocação 
do Conselho Arbitral. Os trabalhos foram diri- 
idos pelo Presidente Vargas Neto, que pouco 
depois deixou a presidência da mesa para o 
despacho do expediente normal da entidade me- 
tropolitana. Inicialmente, como pedra de toque 
da reunião, foi apreciado a questão das arbi- 
tragens. Os juízes de futebol foram julgados 
sôbre vários aspectos, o técnico, intelectual e 
psicológico. 

O Professor Horácio Verne e professóres 
do Colégio de Arbitros estiveram presentes, au 
grand complet. O Sr. Horácio Verne, diretor do 
Colégio, fêz uma exposição a respeito, embora 
tivesse de responder a perguntas que lhe fo- 
ram feitas, especialmente pelo Coronel Orsine 
Coriolano, Presidente do Flamengo. O Buta- 
fogo, conforme se esperava, não concordou com 
a realização, fora de General Severiano, do en- 
contro Flamengo x Vasco, embora o Sr. Vargas 
Neto, invocasse precedentes. O Sr. Ibsen le 
Rossi alegou que a transferência do local neu- 
tro, prejudicava o quadro social do Botafogo. 

Um voto contrário era bastante para que 
2 proposta do clube rubro-negro deixasse de 


ser, por fórçga do regulamento, objeto de deli- | 


beração. O representante do Botafogo deixou 
de dar uma resposta positiva sôbre a excursão 
do Benfica, de Portugal, ao Brasil, quando in- 
querido pelo Dr. Alfredo Tranjan, represen- 
tante do Bonsucesso. O representante do São 
Cristóvão focalizou a questão das arbitragens. 
Ponto vital: a função de escalar os juízes. O as- 
sunto foi debatido sôbre vários aspectos. Por 
fim, depois de tantas horas de discussão, o as- 
sunto ficou para ser resolvido por uma assem- 
bléia geral, na qual o clube alvo deverá apre- 
sentar proposta modificando o sistema -da es- 
cala de juízes, que é do regulamento do Co- 
légio de Arbitros, e por isso sujeito a nova le- 
gislação. E" realmente deplorável que os de- 
magogos do Conselho Arbitral, algumas rapo- 
sas cansadas, tivessem sujeitado os jornalistas 
a tanta perda de fosfato... 


Resumo da dia 


— () Bangu encaminhou à F.M.F. o pedido de transferên- 
cia do médio Maurício, vinculado ao São Cristóvão 
R. 


Fr 
E) 
. “ 


- — ( Vasco pediu permissão para enfrentar o Rio F, CG, num 
jôgo amistoso, no dia 1.º de junho, 
* 
. “ 


—— () Mudureira comunicou à F.M.F. que propôs a reforma 
do contrato de Spina na seguinte base: Praso seis me- 
ses, luvas 2,000 cruzeiros e ordenado 800 cruzeiros. 
o 
“e E 


— (O) Madureira comunicou à F. M, F. 
renovação do contrato do jogador 
. 
+ e 


A €C. B. D. solicitou informações à F. M. F. sôbre os 
Jogadores Itamar e Jorge Santana, inscritos pelo Madu- 


reira e Bonsucesso, a fim de se transferirem para o Botafogo 
* Varzea, 


que se interessa pela 
Godofredo. 


— 


— À C. B. D. comunicou à F. M. F. que a transferência 
E ss keeper Talavitz, Ge Guarani F. C. da Federação Rio 
randense para o Bangu, depende da indenização d l- 
ros 10.000,00, ao clube gaúcho,, aaa e 
” 
+ “ 


-— À F. M, F. registrou os contratos de a e - 
jara, pelo Bangu. Mamricão Vitea 
“ 
* º 
— À Federação Uruguala de Futebol 


Boris Concedeu o “passe! de 


Para o América desta capital. 
o 
o = 


AC. B. D, que 
ponteiro-esquerdo Gol- 
Pira o Fluminense, 

a 


º + 


de, o Conselho Técnico de Futebol 


Oito jogadores indiciados 


- 


O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA 
REUNE-SE HOJE 


Do boletim da Federação Me- 
tropollana de Futebol, ontem, 
consta a citação dos seguintes Jo. 
gadores Zizinho, Vevé, Nilton, Co 
Botafogo; Fausto, do Bangu: Es- 
averdinha do América Bion 
Leleço, do Olaria e Wilton, di 


América, Êsses Jogadores são 
acutados na sumula dos juizes e 
relntórios dos  delegudos peias 
ocorrências da sexta rodada c 
deverão ser Julgados na sessão de 
hole do órgão de Justica metru- 
politano, 


A NOVA SEDE DA A. A. GRAJAÚ 


O Populoso bairro do Gra- 
Jau Eanhará dentro de pvuco 
tempo mais um aristocrático 
clube, 

E' que a campanha não há 
muito tempo encetada pelo des- 
vortistu Hugo Padula, benemé- 
rito e pioneiro nos desportos 
daquele bairro, acaba de assi. 
nar com importante firma cons- 
trutora da cidade, contrato na- 
ra Osjnício das obras do A, A, 
Grajuu, cuja praça de despor. 
tos será a maior entre nós, de 
um grêmio amadorista. 

A foto acima apanhada, foi 
Justamente quando aquele des- 
portista er, felicitado por en- 
genheiros, Togo após a assink,. 
tura da escritura de compra do 
enorme terreno no Grajau, on- 
Ge futuramente será levantada 
n Séde do já vitorioso grêmis 


NOTICIA'RIO 
A partir de terça-feira pode. 
rão ser retiradas as cadeiras e 
camarotes reservados na (ton- 
federação. 


Marcado para a quadra do Vas. 


Co, mas em caso de chuva, 
rá 
Fr 


. S0= 
a Einávto No Fluminense 


Já estando no Rio parte d 
Celegaçiio do Peru, São MADSrAS 
dos os demais hoje e dia 26. 

- Reuniram, se na Cc. B,D 
Jornalistas Componentes da 'co. 
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Chegarão na terça-fe! 
-Leira da 
próxima Semana os Chileno. 
“— a had 
No próximo domingo dia 25, 
foram Convocados os sócios do 
Matias B, C, Para uma As- 
sembléia Goral Extraordinária 
para tratar de interêsses EBerais 
daquele Brêmio do Engenho 


DADOS SOBRE OS JOGADO. 
RES URUGAIOS S 


MIGUEL DIAB, 


Nos dias de jogo serão postos 
ú venda ingressos de arquiban- 
Cuda nos teatros Carlos Gomes 


O mm me 


São José, diantetr 
ad a Pet A, Atenas, estreará mo 
Cadeiras avulsas também de ida nermácano. — 87 auos 
poderão ser compradas, na ta. 
sa Superball e na séde da Con-. O A Ou CUESLINSIAS, 
A, a, 
vderação, dianteiro uarda e 


* Sul Americano qe 
AN. A. B. foi a primeira E Campeão de 1944 — 
companhia do aviação a aderir E emibice Idade, 
á campanha de trazer um téc- NESTOR ANTON, do Clube 
nico dos Estados para asststlz | Trouvill ANTON, do Clube 
ao Campeonato. Espera-se que Tr ao, Guarda — Capitão 
outras companhias também so. | convilie. Gaurda. Sul Ameri- 
citadas, dêm poe cadesãs a qr : nte de 1945, — og anos de 
ta louvável iniciativa. « 
ENRIQUE VITUREIRA, q 
C. A. Goes. Guarda — Caplo 
tão — Sul Americano de 1939, 


O Botafogo F. KR, recepelc- 
rará as Delegações concorren- 


tes no dia 1º, realizindo em 1940, 1942/5, Campeão de 1940 
seus luxuosos salões uma soiréc e 1944, — 28 anos de idade. 
dansante. ! NELSON DELAMARCO, do 


Montevidéu BB. C, Diantetro., 
Sul Americano de 1945, — 92 
nnos de idade. 

HECTOR RUIZ, do C A. 
Olimpia. Sul Americano de 
1942/4, Campeão Sul Ameriça- 
ro de 1944, Dianteiro — 26 
anos de idade, 

ROBERTO LOVERA, do C. 
A. Olimpla, 24 anos de idade, 
dianteiro. Sul Americano de 
1944/5. Campeão de 1944. 

GUSTAVO MAZARINOS 45 
Clube Trouviile. 24 anos de 
Iúade, guarda. Sul Americano 
de 1944/5. Campeão de 1944, 

EDUARDO FOLLE, do Clu- 
be Malvin. 25 anos de idade, 
ú'anteiro. Estrela. 

PEDRO MESSA, do C, A. 
Olimpia. 27 anos de Idade. 
guarda, Sul Americano de 
1940, 1942/5. Campeão de 1940 
e 1944. 1 

ADESIO LOMBARDO do 
C. A. Stocolmo, 22 anos de 
idade, dianteiro, Sul America- 
no de 1945. Scorer dêsse cam. 
peonato. 

CARLOS ROSSELIO, do 
Sporting C, U., 25 ganos de 
idade, dianteiro, Sul America 
na de 1945, 


A Delegação Peruana é , se. 
guinte: Presidente — Nicanor 
Arteaga; — Delegados — Raul 
Bansa; — Técnico — Profes-- 
cor de Educação Fisica — Jor.. 
ge Cardenas; — Juizes: — Ro- 
mulo Rossi e Alfredo Portilta; 
— Jogadores: — Alberto Fer- 
nandes — Virgilio Drago 
David Descalzo — Algel So- 
racco — Raul Pedraja — diaa- 
telros: — Lulz Vergara — Gul- 
lermo Arrens e Alfredo del Cor- 
tal, — Centros: — Carlos Ale- 
gre — Luiz Alberto Sanchez — 
Artemijo Ferreyros e Eduardo 
Salas, — defesas, 


Os argentinos chegarão a 28 
do corrente. ; 
A seleção uruguaia na (ass 
de-seus preparativos bateu dom 
de o Trouville, o Goes. 

o Maivin e o Montevidéu, 


Na próxima quartamoica. a 
seleção brasileira, especialmen- 
te convidada ensalará no ginaá- 
sio da Escola de Aeronáutica, 

Treina amanhã q seleciona-- 
to Braslleiro. EstÃ o exercicio 


e ms 
e 


B ava (4 ana Conforme está marcado 
6 


questão das arbitragens 


GAZETA DE NOTICIAS 


ko de Janeiro -—- Ano 72 — Número 115 


23 de maio de 1947 — Sexta-feira 


Tribunal de Justiça. Desportiva 


Escrevo ARÍ MACAMBIRA 


para a próxima sexta-fena, de- 
verão ser julgados diversos jogadores de futebol do Flamengo, 
América, São Cristovão e Bonsucesso, pelo Tribunal de Jus- 
tiça Desportiva, da Federação Metropolitana de Futebol. 

Achamos tudo muito justo 'e correto, Entretanto, unali- 
sando bem os “casos” que terão o seu desfêcho no Tribunal, 
Yamos ver que alguns dos mesmos, são tão banais, que so- 
mente trabalho irão dar aos juízes, Citemos como exemplo, e 
que diz respeito aos “players'” Vevé, Bidon e Zizinho. 

O Tribunal para, naturalmente prestigiar a autoridade 
de juízes de futebol sem autoridade, condenará em qualquer 
pena os citados jogadores. A quem teve oportunidade de as- 
sistir aos encontros do Flamengo x Botafogo e São Oristo- 
Yão x Fluminense, quando as faltas dos jogadores em aprêço 
foram tão fúteis, diante de outras grandes que o árbitro del- 
xou passar, não se conformará com a condenação dêsses pro- 
fissionais, 

Imagine, agora, o leitor: Vevé, que por infelicidade, ae 
desejar livrar- o juiz Azilar Costa de ser linchado, lhe valeu 
Como recompensa a expulsão e agora o julgamento; Zizinho 
que levara um “foul" de Juvenal, foi expulso e também te 
o julgamento; Bidon, ao jogar a bola, esta lhe resvalou do 
pé e perde a direção do lugar onde deveria ser cobrada uma 
penalidade, foi também expulso, e terá o julgamento. 

Ora, o Tribunal, que tem seus funcionários assistindo a 
tudo quanto é jôgo de futebol e que vêem as arbitrariedades 
dos juízes, devem até mesmo glozar... e com Justa razão. 

E Por que? Ora, porque os árbitros encaminham nas 
súmulas uma história tão bem redigida, dando a impressão de 
verdadeira, que o Tribumal, o Jeito que tem, é processar e 
Jogador. 

Quando será o dia em 
deverão ser julgados? 

Pode ser que êsse dia chegue-c quando chegar.., Já 
chega tarde, 


Em Juiz de Fera 


y encontro noturno entre os scratchs carioca q mingiro 


que os juízes de futebol, também 


Finalmente, dia 23 do corrente vidados da Liga de Desportos de 
terá lugar om Juiz de Fora o| Juiz de Fora, 

prélio entre o selecionado carjoca. Os Senhores João Lyra Tiiho, 

Rivadavia Corrêa Meyer, Vargas 

Neto, Mário Filho, Alfredo Tran. 

jan, Domingos Vassalo Caruso, 

Gastão Soares de Moura, Reis 

Carneiro, Irineu Chaves. Pkhaarro 

Filho, Coronel Orsini Coriolano, 

Max Comes de Patva, Ciro Ara- 

“nha. Morais e Barros e Ademar 

Bebiano se transportarão em au. 
tos particulares, 


O COMBINADO MINEIRO | 


Os jogadores de Belo Horizon- 
te, que integrarão q combinado 
mineiro, seguirão domingo para 
Juiz de Fora. São éles 

Goraldo 2º Bibf, Adelino, Is- 
mael e Milton. do Cruzeiro. Ne. 
grinhão e Didl, do América, e 
Paulínno, do Siderárgka, 


tricampeão brasileiro, e uma Fe. 
presentação mineira, Trata-se 
de um dos mais interessantes nú. 
meros do programa comemorati. 
vo do aniversário dz “Manches- 
ter"! mineira, 

A Liga de Desportos de July de 
Fora, contando com a boa vonta. 
de da entidade e dos clubes desta 
capital. val proporcionar ao pú- 
blico minciro mais uma oportuni- 
dade para ver e aplaudir 05 gran. , 
des craques do “utebol nacional, 


JOGO NOTURNO 


O cotejo será noturno, quarta- 
feira, dia 28. e terá por palco o 
estúdio do “Sport Clube”, Mário 
Viaria estará na arbitragem, . 

A preliminar do grande jogo 
reunirá duas expressões do fute- 
bol juizdeforano, Grambery c A. | 
cademis do Comércio jogarão em 
disputa da “Taça Domingos Vas. 
salo Caruso", 


—— | 
ESCALADO O COMBINADO 
CARIOCA 


O Sr. Luiz Vinhais tove a 
gentileza de informar q Feporta- 
gem a escalação do Combinado 
carioca que atuará em Juiz de 
Fora, contra o ecratch mineiro 

E' esta a escalação: 

Keopers — Tiuiz, Barbosa e 
Vicente; zagueiros: Auuústo, Ha- 
roldo Norival e Mudinho; halís,. 
backs — Alfredo, ES, Danllc, 
Jorge, Jajme e Nilton (Madu- 
relra); IWorwards — Pedro Amo- 
Fim, Adiison . Maneco, Heleno, 
Pirilo, Zizinho, Jair, Chico e Ro- 
drigues, Na Segunda feira dia 26 
de 18 nora haverá uma reunião 

08 jogadores escalad sede 
Flamengo, América, Botafogo e| da Fa o CEaeqUa e vori« 
Vasco, jornalistas e outros con. ! ficará à 28 do corrente, 


o Gi omiie  t, 


Pé de Valsa pretendido pelo 
Náutico, de Pernambuco 


MAS, O FLUMINENSE, NÃO CEDERA O HALF BACK 


Os clubes pernambucanos eg- 
tio Jançando, num Tevide mais 
do que justo, og seus olhos para 
o emrcado do futebol cariocn, 

Antonjo Menezes, pal de Ado- 
mir, tem recebido telefonemas a 
respeito de jogadores cariocas, que 
estão cu disponibilidade E 


O EMBARQUE DOS CARIO- 
CAS 


O embarque da delegação cu. 
rioca se dará no próprio dia do 
Jogo, pela man!ã, A viagem se. 
Tá foita em automóveis especl- 
ais que partirão da porta da Fe. 
deração (Bálficio Cineac), As 7 
horas da manhã. Além de Lulz 
Vinhais, Flávio Costa, Mário VI. 
ana, médico e massagista e os 
“seratchmen" viajarão os repre. 
sentantes dos clubes Fluminense, 


protissionais. Esse clube acaba de 
fiviar um telegrama gondande 
as condições em que serla cedido 
Pé de Valsa, o Jogador que COu 
meçou no Bonsucesso e que, ago< 
ra, está vinculado ao Flamengo, 

Estamos, entretanto informados 
que o clube tricolor não cederá 
Por enquanto o scu defensor, Pé 
de Valsa . continuará algiza a 
valsar nos gramados cariocas... 


Não é só o Náutico de Recife 
que deseja aumentar o seu plan- 
tel, reforçando q geus quadros 


